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hefe da Redacção Hugo Rocha 


MITOS Sta tata eta tentada 


Uma nota oficiosa 
da Presidência do Conselho 


Da Presidência do Conselho recebemos, ontem, à noite, a seguinte nota 


Revista Militar 


A aviação americana do futuro 


O general Spaatz, comandante da 
força aérea americana, num artigo 
publicado na «Military Review», d 
-Nos o que pensa sobre o futuro da 
aviação do seu país. Principiando por 
afirmar que a força aérea teve de 
fazer face a um problema difícil e 
complexo, pois o seu objectivo prin- 
cipal foi sempre reunir, organizar, 
instruir, equipar e manter, em tea- 
tros de operações muito distantes, 
corpos de exército aéreos euficiente- 
mente fortes contra adversários sufi- 

ntemente fortes e capazes. As con- 
tingências das operações nem sem- 
pre permitiram que o peso da acção 
americana se fizesse sentir como era 
desejo dos chefes militares da gran- 
de república norte-americana, poi 
circunstâncias impuseram o emprego 
parcelar das unidades aéreas, logo 
que chegavam aos diversos teatros e 
ainda a obrigatoriedade de partilhar 
com os aliados a produção e instru- 
ção. Tais factos contribuiram para 
retardar a concentração dos corpos 
aéreos. Com estes ensinamentos e 
outros, o general Spaatz expõe o seu 
pensamento, que é, em resumo, o se- | riores de tecnologia, civis e miltares. 
guinte; Não pode nem deve haver restri- 
A Reserva da Aviação e a Guar- | ções de despesas, pois as doutrinas 
da Nacional Aérea devem constituir | militares precisam de frequentes re- 
partes integrantes da organização | visões, para que os novos inventos 
geral da defesa aérea dos Estados | sejam explorados e aproveitados no 
Unidos. A Guarda Nacional Aérea | máximo do seu valor. 
constituirá um elemento de reserva 
da Força Aérea, devendo aumentar 
o seu efectivo em tempo de guerra 
enquanto que à Reserva da Aviação 
competirá fornecer, em caso de 
emergência, oficiais e praças instrui- 
dos que permitam as substituições, o 
desenvolvimento daquela Força em 
unidades organizadas e instruídas, 
em tempo de paz, por forma a con- 
seguir-se uma rápida mobilização e 

em tempo de guerra. 

io das unidades comba- 

tentes deve obedecer ao princípio de 
que a Aviação deve estar pronta a 
enfrentar, em qualquer ponto dá 
Terra, todo o ataque à segurança 
nacional. Precisa, pois, de bases 
onde, e de acordo com as circunstân- 
cias, devam ser instaladas forças 
ofensivas que, fâcilmente, possam 
atingir o potencial bélico de qual- 
quer inimigo provável. O número de 
unidades mantidas nas bases de 
além-mar deve ir reduzido ao míni- 
mo, para evitar a dispersão, mas 
deve conservar-se em reserva uma 
poderosa força aérea para intervir, 
onde for necessário, força. 


Í 


tes; a Universidade do Ar; e o cam- | "OS * 
po experimental da Força Aérea. 

Apesar de a experiência da últi- 
ma guerra ter demonstrado, por uma 
forma insofismável. o valor da ofen- 
siva aérea estratégica — agora au- 
mentado com a bomba atómica —, 
pode afirmar-se que qualquer con- 
flito futuro será iniciado pela acç: 
aérea, que também poderá encerrá- 
-lo. Além destas missões, a Força 
Aérea precisa de estar em condições 
de cooperar com as forças terrestres 
no mais elevado grau da sua eficiên- 
cia, Para tal efeito, a força terrestre 
deve dispor de material e receber 
instrução adequada para tal espécie 
de operações combinadas 


Pelas 5 horas da manhã de hoje e om harmonia com boatos que, já há 
dias, circulavam, um pequeno grupo de oficiais milicianos licenciados e outros 
demitidos do serviço do Exército por motivos disciplinares conseguiram introdu- 
zir-se no Regimento de Cavalaria n.º 6 da cidade do Porto, com a conivência do 
oficial de serviço, tambem miliciano. Pouco depois, os mesmos indivíduos, arras- 
tando consigo setenta praças da unidade, abandonaram o quartel, dirigindo-se 
para o Sul, Conhecido o facto pelas autoridades militares, imadiatamente as forças 
3a 1 Região Militar, com sede em Coimbra, tomaram as disposições necessárias 
à submissão dos insurrectos, que se entregaram, sem luta, próximo da Mealhada. 
Entre eles, figurava, apenas, um oficial subalterno do quadro permanente e não 
havia nenhum sargento. 

O Governo não sabe, por ora, o objectivo dos revoltosos o regista o espi- 
rito e a actuação das guarnições de Coimbra, Figueira da Foz e Aveiro, às qu 

Quanto ao material, um oficial do | especialmente, incumbiu a rápida liquidacão do incidente, 

E. M. da Força Aérea será encarre- Em virtude dos acontecimentos, o Governo entendeu dever rescrvar para 
gado. exclusivamente, para orientar Jo serviço oficial as principais comunicações telofônicas inter-urbanas, 
Dias ea pera de cio Os factos acima referidos não causaram a menor perturbação na vida do 
estreita ligação com os corresponden- | Pais e, em toda a parte, a tranquilidade é completa, sem embargo do que se 
tes órgãos governamentais ; e, pelo | mantiveram, durante o dia, tanto para as forças do Exército o da Armada como 
aque diz respeito ao serviço do pes- |para a Guarda Republicana e a Polícia, as convenientes medidas de prevenção. 


soal técnico, serão escolhidos oficiais 
novos para cursarem institutos sup a IRRRSIDENTE OO” COMENHO, 


o 


O prob'ema da 
Polestino 


A questão judaica, na Pales- 
tina, não obriga os soldados 
britânicos apenas a trabalhos 
extenuantes para a manuten- 
ção da ordem. A parte sanitá- 
ria, também lhes merece os 
maiores cuidados, e, assim, 
como a gravura documenta, to- 
dos os judeus que desembar- 
cam. em terras da Palestina 
são desinfectados 


A revisão do 


tratado anglo 
-BgipCio 

vai ser discutida 
em Londres 


arara | COM  presenço do Primei- 
ro M nistro do Egipto, 
Sidky Poshá, 


receando-se que 0 facto provo- 
que a aiteraçao da ordem pú- 
biica no tairo 


CAIRO, 10. — Está decidido que 
o Primeiro Ministro do Egipto, Sid- 
ky Pashá, parta em 17 do corrente 
do Cairo para Londres afim de dis 
cutir com o ministro dos Negócios 
rest Bevin, 
atado anglo-egípcio, 
sendo acompanhado por Nokrashy 
Pashá, chefe do Partido Saadista e 
Heikal Pashá, chefe do Partido Li- 
beral. Os jornais da oposição — do 
Partido Wafdista, do Partido Kotla 
e da Fraternidade Mussulmana — 
continuam uma cam] anha activa 
ky Pash a todas 
para que a ordem publica 
perturbada durante a sua ausência 
em Londres. 

A abertura das Universidades foi 
adiada para 9 de Novembro — de- 
pois do festival mussulmano de 
Courban Briran — foram interrom- 
pi todas as i 
agentes da polícia e foram proibidas 

das as reuniões publicas. Além 
so foram presos muitos fil 
«Frente Unidas dos Estudantes» 
— REU- 


a ms 


B 


General Freitas Soares. 
—e se 


A SITUAÇÃO NA GRÉCIA 
Stefanopoulas, 


ministro dos Estran- 
geiros, 
desmente a notícia de se pre- 
parar o estabelecimento 
de um Estado Independen- 
te na Macedónia Ocidentol 


ATENAS, 10. — O ministro dos 
Estrangeiros interino, Stefanopou- 
“las, desmentiu ontem à noite as no- 
cia pic 


NA JA MANDCHURIA | 


AS TROPAS NACIONALISTAS IN- 
FLIGIRAM PESADA DERROTA 
AOS COMUNISTAS 


CHUNG-KING, 10. — O informa- 
dor oficial, anunciou que as tropas 
nacionalistas na Mandchúria infligl- 
ram uma pesada derrota aos comu- 
nistas, que tiveram muitas centenas 
de mortos e feridos e abandonaram 
multo. armamento e munições. 

Acrescentou que os nacionalistas 
reconquistaram várias cidades e po- 
voações. — U.P. 


O ministro da Economia da União Sul-Africana com os ministros 
das Colónias e da Economia, embaixador da Inglaterra e ministro 
da Africa do Sul 


Ao ministro da Eco- 1 
nomia da 


Para a valorização de Portugal 
(Ultram: rino 


o, otem, olerecio COMO 0 GUINÉ CUMENTou SUA 
produção de arroz 


um almoço 

O sr. F. S. Waterson, ministro 

da Economia da União Sul-Africana, 

acompanhado de sua esposa e filha, 
deu ontem um passeio de automóvel 

Dor ar eaRas Goi Ibelebas ip informam -nos da Guiné de que a | estéreis Intas do Blombo, rógulado sepa 

norâmicas e arquitectónicas de Lis. | época seca, este ano, foi destinada, pelo | rado daquela ilha pela embocadura d 

Governo da Colónia, ao empreendimento | rio Mansoa. pediram que nas suas terras 

dalgumas obras de fomento. Referimo- | se realizassem iguais melhoramentos. A 

-nos, há meses, à inauguração da barra- | superfície £ertilizada. nesta região, alcan 

gem de Piclo, no rêgulado do Biombo, da | cou maiores proporções do que na atrás 

área da administração do concelho de | referida, poc ser mais ampla a zona de 

Bissau a qual marcou o infeio da obra Lhá anos não incluída no cultivo. As ma- 


cas o 
ão E ubortiridãos “ao comando da | do idos dente 6; 
Força Aérea do Exército, a saber: | dental. SA e Mecodóia. os 
a força aérea estratégica; a defesa se ui 7 e 
antiaérea ; a força aérea táctica; a tal plano emiatiai sadinte == 
direcção do material ; a direcção da | Como se não existisse e não será 
instrução ; a direcção dos transpor- l executado. — REUTER. 


d 


boa. 
na 


O ministro da Africa do Sul em 
Lisboa, dr. Botha, e sua esposa, ofe- 
receram ontem um almoço em honra 
do sr. Waterson. Foram convidados 
daquele diplomata os srs. ministros 
das Colónias e da Economia; sub- 
-secretários de Estado dos Negócios 
Estrangeiros, das Colónias e do Co- 


Reuter, 


seco gados CR 


Vinte dias em Inglaterra 


O problema dos Dardanelos 
[4 oposição norte-americana 


aos projectos 
soviéticos 


foi, novamente, comunicada 


à Rússia 
pelo Governo dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 10 — Nos círculos diplomáticos desta capi- 
tal declara-se que o Governo dos Estados Unidos enviou uma 
nova nota à Rússia voltando a afirmar a oposição norte- ameri- 
cana ao projecto da defesa em conjunto dos Dardanelos a cargo 
da União Soviética e da Turquia. ; 

Da mesma origem anuncia-se que o Governo de Ankara vai 
responder à nota do Rússia rejeitando categôricamente essa 
proposta, mas não rejeitando a proposta para conversações direc- 
tas acerca do futuro dos Dardanelos. 

A nota norte-americana tambem reitera a oposição do 
Governo de Washington à expansão militar soviética na zona dos 
Estreitos. — REUTER. 


CONFERÊNCIAS EM ANKARA 4 


NA CHECOSLOVÁQUIA 


Kurt Daluege, 


antigo “protector” da 
Boémia e Morávia 


que está a ser julgado, 


afirma que nunca assinou 
umo ordem de execução 
de um cidadão checo 


PRAGA, 10. — Kurt Daluege, de 
49 anos, antigo general das SS e 
protector da Boémia e Morávia, acu- 
sado de execuç em massa para 
ingar o seu predecessor Heidrich, 
se, ontem, no seu julgamento, que 
nunca tinha assinado uma ordem 
para a execução de um cidadão 
checo. 

Daluege é acusado de sancionar a/ 


prio de Lidice e Lezehy. vê cipa 


A opsienáes do 
RE 


Interesses 


o Douro 


O preco dos vinhos 
engarrafados 


Uma das vantagens da economia 
dirigida em que vivemos e que o 
nosso Governo adoptou, como doutri- 
na a seguir, é limitar o lucro a uma 


ANKARA, 10. — O embaixador 
britânico e o encarregado de Negó- 
cios dos Estados-Unidos, em Ankara, 
conferenciaram, ontem, durante meia 
hora, com o secretário geral do Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros 
da Turquia. 

O motivo da conferência foi a úl- 
tima nota da Rússia acêrca dos Dar- 
danelos e a próxima resposta da Tur- 
quia ao Governo de Moscovo. — 


O acôrdo aéreo 


entre Portugal e a du.ca 


Voltaram a reunir-se ontem na 
repartição dos Negócios Políticos do 
Ministério dos Negóc sanada 
os membros das mi: ortuguesa 
e suiça que estão a data lo acordo 
aéreo entre Portugal e a Suiça. 

Nos trabalhos tomaram parte os 
sr. prof. Anstuts, Jean Merminod e 
Suiça. 


Mário de Figueiredo, dr. Vasco Ga- 
rim, drs. Magalhães Cruz e Braga de 
Oliveira e, ainda, o sr. capitão Quin- 
tino da: Costa, do Secretariado da 
Aeronautica Civil, que substituia o 
sr. tenente-coronel Humberto Del- 
gado, impedido de asssistir à reunião 
por motivo do simoço realizado em 
honra do major Luís de Pina, novo 
adido militar junto da Embaixada 
de Portugal em Londres. 

A próxima reunião não foi mar- 
cada. 


mércio; embaixador da Grã-Breta- 
nha, director da Aefonáutica Civil, 
director do protocolo do Estado, di- 
rector geral do Ensino Colonial, 
todos com suas respectivas esposas, 
bem como outras pessoas de repre- 
sentação, entre as quais os srs, drs. 
Ferreira da Fonseca, antigo ministro 
de Portugal em Pretória, e Vasco 
Garin. 
Aos brindes, o ministro da Africa 
do Sul ergueu a sua taça pelo Chefe 
do Estado português, respondendo o 
sr, ministro das Colónias com igual 
saudação ao rei de Inglaterra 

0 


OS ESTADOS UNIDOS 


CONCEDERAM A GRÉCIA UM 
CRÉDITO DE VINTE E CINCO 


O adido militar inglês com os convidados ao almoço oferecido ao adido 
militar português em Londres (X) 


O adido mili- | 


do embaixador d 
listas portugueses 


(Do nosso enviado especial) 


LONDRES, 


Embaixador do Brasil 
- . 4— O sentido da pro- 


a A ) E : MILHÕES DE DOLARES fissão, o carinho que ela merece a to- 
Por ter seguido para o Rio de É dos quantos trabalham, é inegável 

Ff In es Janeiro, em visita a pessoas de sua| | WASHINGTON, 10. — O Presi- Para o jornalista, tudo quanto se rela- | 
família, o embaixador do Brasil, dr. | dente Truman anunciou que foi con- cione com jormais tem natural inte- | 


edido um novo 
5 milhões de dólar! para a aqu 
ção de material de guerra exceden- 
te norte-americano. 


resse e é motivo de compreensível | 
curiosidade. Daí, O alvoroço com que, 
na passada quinta-feira, orientamos os 
nossos passos para o «bairro» dos quo- 


crédito à Grécia de 


Henrique Dodswoorth, assumiu a Estas mulheres balantas procadem a trabalhos preliminares da cultura do arroz 


gerência da Embaixada, na qualida- 
de de Encarregado de Negócios, in- 


ofereceu ontem um 
almoço 


tendento a melhorar às condições de vida 
das populações indígenas da região e, 


nifestações de regosijo, por parte da po- 
pulação, no dia em que, coincidindo com 


terino, o 1º secretário dr. Prank | py Recentemente, os Estados-Unidos ) consequentemente, a aumentar a produ: [a iradicional festa do acacau» — cenário | tidianos londrinos. Não sabemos se o 

5 “1: Moscoso. aviam feito um empréstimo de | ção de arroz da Guiné portuguesa. Alu- | pura nova exibição das raparigas man- | leitor conhece a «Fleet-Street». E” uma 

ao novo adido militar 2 milhões de dólares. — U.P, úrios, antão;-aés benetícios de ordam'aó-|| focas am “Biforencas” danças” =: dixarérs |) rua como qualquer! outra”: desfa/ cidade 
a EE Ce mr clal conseguidos, de entre os quais avul- | nudor da Colónia lançou, como primeiro | de Londres... apenas com a particula- 
português em Londres “1 ee tava q da fixação dos Homecá válidas du | Ham end, Uni! punhado dermelos id terra. | ridade:de dar Euárida a todasibu (quise 
O coronel Drummond 'Woltt ati A se, 1.16 suas aldeias. Quanto à valorização eco- | mostram bem o reconhecimento dos in- | todas as «folhas» que levam, em cada 
PE er eiirh Frage Vea open nova geração ja pongsa é fraca digas, Herangálrio éra [Ud Ro ion jun aarapiocibiséito | eta, no: conhecimento. dessilhaleiesito 
um almoço ao major Luís da Cama- e. | portancia desta inicintiva do Governo da | por duplo motivo : a protecção aos indi- | que se passa pelo mundo... E” daqui que 
ra Pina, novo adido militar junto da Colônia, espontâneamente — secundado | genas, por, naturalmente, pressentirem a | saem, de manhã e à tarde, milhões de 
Embaixada Portuguesa em Londres, Este respeitavel pelas autoridades administrativas e com» | realidade dum usufruto de abundantes | jornais, para satisfação da curiosidade 
ao qual assistiram os srs, Charles : preendido pelos nativos, os directamente | meios de alimentação, e a visita ao seu | de quem os lê... e aqui todos lêem e 
Susine, ministro junto da Em- | SNoião súbdito ja- beneficiados na questão, pois, além do | echãos do se. comandante Sarmento Ro- | contribuem para que a imprensa bri- 
baixada inglesa; comandante James ponês, que tem ses- seu reflexo na balança comercial da | drigues. Justa era, porém, a visita, por | tânica seja uma das mais poderosas, em 
! Guiné, mercê de um maior volume de | constituir o reconhecimento oficial do es- | qualidade e em quantidade. Conforme 


Me Cteliand, tenente-coronel Clayton 
e T. Montz, adidos respectivamente, 


exportação, permite encarar, de futuro, a 
possibilidade dum razoável auxílio à M 


forço dispendido para a edificação de 
nove mil e quinhentos metros de talude, 


rezava o programa, ao comêço da tarde 
desse dia, iniciamos a nossa peregrina- 


senta e um anos de 


aval, aeronáutico e comercial; idade, está E 

seia, Abe deep FE idade, está conven trápole, às Ilhas Adjacentes e ao arqui- | em nove semanas de trabalho árduo de | ção por esta Meca do pensamento. Esti- 
Rana TONE ENS orais | Cid que inova, pélago de Cabo Verde, de apreciável va. aba IR abra NR tondada em 
j sro y 96 : Ê lor na époci atravessamos, de quase . 1 ra 
rlo da Embaixada; general Luis Lel- | geração nipônica é pr ge Priaie ps Ea (Continua na 5.º página) 1851 e tem brilhante historial, afir 
lo, sub-chefe do Estado Maior do | ,, ' 

E o a E ra = aca,.. E, para básicos da alimentação. Ea Pesa 

Exército; coronel Esmeraldo Carv e geo ENA id 

lhais, Marques Valente e Mendes de | o provar, percorreu, do és Er DEAvo de quarenta e-cinco 

Maga jor Julio Pereir a ” 

pre Fr ri ae há dias, umas vezes dias por milhares de indígenas, conscion- | 

TE o : temente interessados na construção de [E 

Negócios Políticos; e Luís Leote do | em corrida, outras bio end 

Roo Polio pdmieneist JURO da Em: [em marcha força- defensivo da acção domar que, nas pró- Ens emmemsars eme 

paRRR Ra, PESA, Ph SAR PRERESI A ximas colheitas, há-de proporcionar nos 

aDRAça E teia) habitantes da cadeia de povoações que 


—— — — ese 
A GRA-BRETANHA VAI FOR- 
NECER, POR EMPRÉSTIMO, 


nove milhões de quilos 


de carne 
PARA A ALIMENTAÇÃO DAS 
TROPAS AMERICANAS QUE 
ESTÃO NA EUROPA 


WAS! 
Gmerra a 


se estendem de Dorse a Slja cerca de 
duas mil toneladas de cereal, O plano de 
fomento agrícola, no que sespeita ao 
produto em questão, não podia ficar cir- 
cunscrito ao extremo ocidental da tha 
de Bissau, mas propagar-se, com regula- 
ridade e persistência, a outras localida- 
des, cujas populações, afoltamente, se 
entregaram à estes trabalhos, denunciando 
tranca satisfação em ver dilatados, já 
neste ano, os terrenos próprios para as 
suas culturas. E, sendo quase um lugar- 
-comum apodar-se o gentlo da Guiné — 
como, afinal, o de tdas as nossas posses- 


cento e oitenta 


E 
tando no percurso 


A «República do Carmo» 


vida académica deu muito que falar na segunda metade do século XIX. 

Existiu nesta cidade uma república de estudantes que foi uma verdadeira 

calamidade nacional, chamada a «República do Carmo». Espancavam-se 
lentes e futricas, Insultava-se a tropa, promoviam-se arruaças temerosas a que a 
morte não foi estranha, algumas vezes. Os mais conhecidos da república foram 
Francisco Maria Gaspar Martins, que veio a falecer no dia 26 de Janeiro de 1887, 
sendo desembargador da Relação do Porto ; Alexandre Correia de Lemos, alcu- 
nhado pelo Alexandre de Cabanas ; António Marciano de Azevedo ; José Carlos 
Lobo e outros. Antônio Marciano de Azevedo assassinou à cacetada o dr. Serafim. 
No dia do funeral, a «República do Carmo» foi cantar à porta da vitima o «hino 
dos defuntos». Os espancamentos nos habitantes da cidade tornaram-se frequen- 


quilómotros, 


vinte e nove horas. 
Se os jovens com- 
Hiko- 


saku  Sakomoto — 


patriotas de 


é o nome do ancião 


— não conseguir 
de 9.082.000 quilos do cam nao scores 


SENCOn DANI ENE topa! ANO bater de longe o sões da África — de rebelde no trabalho, | tes e o próprio vice-reitor da Universidade passou algumas horas amargas, quando 
Os Estados Unidas devolverão o empres | seu «record», te- é Interessante acentuar que nalguns ca- | não concedia os feriados que lhe impunham. As vidraças da sua casa na Rua do 
Mino Da an intao AO DOLAR Dota sos, nomeadamente em Safim e Blnar, | Correio foram estilhaçadas, em várias ocasiões. Subiu a tal ponto a irreverência 

0 Departamento da Guerra. acrescen- | MOS de , concordar certas várzeas foram tratadas sem o co- | dos estudantes que o Parlamento não teve outro remédio senão discutir o caso. 
ta que esta resolucão foi tomada com que o simpático nhecimento prévio das. autoridades tes: | Andava tudo alarmado com tamanho desaforo. O claustro pleno da Universidade 
Td RBS ave Am Ariç peetivas resolveu suspender os actos e e, em cumprimento de ordens telegráficas do 
DAS. que se encontram no Ultramar o di- | Sexagenário está Assim é, também. que, na ilha de | Governo, o vice-reitor, dr. José Machado de Abreu, riscou doze estudantes des- 


Pecixe, os seus habitantes manjacos, en- 
tusiasmado com o aproveitamento das 


der ordeiros pelo seguinte edital do 3 de Julho: 


minulr os fornecimentos 
tinados as mesmas forças 


UP, 


de pardo : 
militarça, — | Ciclo, (der Jrazão... (Continua na 2.º página) 


Nos domínios da 
Imprensa londrina 


-- Uma visita á Fleet-Street— À indústria 
cinematográfica britânica - À recepção 


percentagem razoável, nas coisas que 
se vendem, e, assim, todos os arti- 
gos de consumo usual e necessários 
à vida têm preços fixos estabeleci- 
dos por acordo entre as classes in- 
teressadas, com a concordância do 
Governo. 

Se vamos a um hotel ou restau- 
rante, sabemos, antecipadamente, 
quanto temos de pagar por cada re-, 
feição que vamos comer, pois o seu 
preço está previamente estabeleci- 
do e não pode ir além daquilo que a 
entidade fiscalizadora entendeu que 
se devia pagar; porém, já não acon- 
tece o mesmo com o preço dos vi: 
nhos engarrafados, em que há com- 
pleta liberdade de se levar por cada 
garrafa o dinheiro que se quiser. 
Ássim, se formos ver a lista dos vi- 
nhos nos restaurantes e hoteis de 
primeira e segunda classe, não en- 
contramos garrafas de vinho por me- 
nos de 18500 e, até, algumas chegam 
a pagar-se por 30$00! Este excesst- 
vo valor atribuído a uns escassos 
decilitros de vinho não se pode con- 
siderar como um preço. lícito, pois,! 
se confrontarmos a tabela dé pre- 
ços de venda pelos quais os fornec 
dores valorizam as suas marcas, 
com o lucro dos revendedores incluí- 
do, com o preço que nos levam nos 
hoteis e restaurantes, logo verifica- 


(Continua na 5 página) 
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e Portugal aos jorna- 


mação de quanto podem a tenacidade 
e o engenho do homem. Nessa data, 
já distante, Julius Reuter, deu princi 
pio a uma actividade nova, com tão sin- 
gular inteligência e visão do futuro, 
que, após luta árdua, lançou as bases 
da poderosa. organização actual. Teve 
<ontinuadores da sua obra, hoje vito- 
riosa. A visita' foi minuciosa, e o que 
vimos, na distribuição e organização 
dos serviços, convenceu-nos de que a 
posição ora conquistada por esta em- 
presa, no seu sector, é a consequência 
de um conjunto de possibilidades in- 
vulgares, para satisfação de nobilissimo 
intuito, Trabalham nesta organização 
mais de mil pessoas, divididas pelas 


(Continua na 8 pági 
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O acidente do avião de transporte 
na Terra Nova | 


Noticiou 0) Cometcio do Porto o acidente ocorrido, na Terra Nova, com um avião - 
de transporte norte-americano, «Skymastern. O avião caiu ao mar quando 
seguia de Bruxelas para Nova lorque. A gravura mostra um aspecto do 
vamento dos sobreviventes que foram recolhidos e transpontados para O avião 

americano de socorro em canoas pneumáticas 


2 Sexta-feira, 11 de Outubro de 1946 O Comercio do Porto 
| À Fu e e e 
O Consultório do Doutor |Coimbra vista de dentro!Para onde caminhamos? 
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Respondendo... 


Uma infeliz de Fozcoa — (Bel- 

ra). — O vício em que nos fala é 
dos piores que conhecemos e, infe- 
lizmente, sem grandes esperanças de 
cura, Para o combater, é preciso 
uma grande força de vontade e é 
este o ponto nevrálgico da questão, 
pois o que lhes falta é quererem do- 
minar as suas más tendências. Em 
geral, deixam-se arrastar pelas más 
companhias, e só ouvem os que os 
lisonjeiam e adulam, no seu vício 
A prova de que tudo quanto lhe digo 
é a expressão da verdade reside no 
facto de, logo após a consulta, voltar 
a haver paz e tranquilidade no seu 
lar. O que, infelizmente, aconteceu 
foi sol de pouca dura, apenas três 
meses; mas, daqui advém já, uma 
nova indicação: repetir a consulta, 
procurar atemorizá-lo com a pintu- 
ra do fim horrível que o espera e, 
se o médico consultado for de auto- 
ridade moral e profissional suficien- 
temente forte e sobre ele tiver ascen- 
dente preponderante, é de crer que 
volte a repetir-se o benéfico resulta- 
do obtido da primeira vez. E, se 
assim acontecer, deverá amiudar as 
consultas para não deixar perder de 
todo a influência benéfica, 
Quanto ao remédio em que nos 
fala, nada podemos dizer, visto que 
nada nos elucida a seu respeito, e, 
Por isso, não podemos fazer a menor 
ideia do que se trata, Mas, se Os seus 
vizinhos o aplicaram e com resulta 
do, não vemos razão para que não 
faça o mesmo, ainda que seja contra 
a vontade do doente, Se o resultado 
for bom e eficaz, só tem que se lou- 
var pelo seu emprego; se não tirar 
resultado, apenas perdeu o tempo e 
o dinheiro e... tica com mais uma 
ilusão perdida. Aqui, no Porto, em 
tempos idos, vendia-se, numa far- 
mácia, uma beberagem para esse 
fim, mas. em um caso do nosso co- 
nhecimento, nenhum bom resultado 
se obteve com o seu uso. No estran- 
geiro, conheciamos algumas casas de 
saúde especialisadas em combater 
tão terrível vício, mas, no nosso 
meio, nada há nesse género. E, mes- 
mo lá fora, os resultados nem sem- 
pre eram brilhantes e, na realidade, 
muito demorados: seis meses a um 
ano era o tempo minimo exigido para 
te puder ver algo de úl 

Não lhe podemos aconselhar me- 
dicação alguma, pois, infelizmente, 
não a há eficaz. Só a força de von- 
tade pode impedir estes infelizes de 
resvalarem até ao delirium iremens 
e ao manicómio. Muita resignação, 
muita paciência, muita fé em melho- 
res dias é o que, de momento, lhe 
podemos desejar, com toda a since- 
ridade. 

Uma grande aborrecida. — Nada 
tem que nos agradecer e estamos 
sempre ao seu incondicional dispor. 
O aparelho chama-se irrigador e 
serve para aplicar clisteres, lavagens, 
etc., etc. 

J. M, de S., Rua do Sol, Porto. — 
O mal que nos descreve chama-se 
coriza espasmódica e tem cura e fácii 
cura, até. O que será preciso é cu- 
nhecer a sua causa, que com toda a 
probabilidade, se deve filiar num es- 
tado alérgico. O que aqui não pode- 
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(CONTINUAÇÃO 


EDITAL 


Ordenando a carta régia de 31 de 
Maio de 1792 que os estudantes conhe- 
cidos por turbulentos e discolos sejam 
irremissivelmente riscados da Universi- 

de para mais nela não serem admiti- 
dos, ficando no arbítrio do prelado, de- 
pois de riscados, e fazé-los sair da ci- 
dade para exemplo, e prendá-los se a 
ela voltarem, Em execução de ordens 
do Governo de Sua Majestade, que me 
têm sido erpedidas pelo Ministério do 
Reino, aplico em toda a sua plenitude 
a disposição da referida carta régia aos 
seguintes : 

“Adriano Pereira do Carmo, do 2º ano 
jurídico, n.º 25; José Maria Tavares Tri- 
guetro, do 3. ano jurídico, n.º 44; José 
Carlos Lobo, do 2º ano jurídico, n.º 15; 
Gonçalo de Sousa Lobo, do 2º ano jur. 
dico, n* 60 ; Alfredo Pereira do Carmo, 
do 2+ ano jurídico, n.» 24; Antônio Mar- 
ciano de Azevedo Jintor, do 3.º ano ju- 
rídico, n.º 13, que já tinha sido riscado 
do livro da matricula por portaria desta 
vice-reitoria de 5 de Janeiro último ; 
Francisco Maria Gaspar Martins, do 3 
ano jurídico, nº 28; José Pessoa Mon. 
teiro, do 4º ano jurídico, n.º 54; Antó- 
nio de Menezes e Sousa de Albuquerque 
do 3: ano filosófico, obrigado n.º 2; José 


ser calma, tranquila, quase animal. 
livre de preocupações, de cuidados, 
de comoções, de intranquilidades de 
que o momento actual está cheio e 
que lhe devem ser afastadas a todo 
o custo, Nem boas nem más notícias 
lhe podem ser comunicadas de cho- 
fre, mas tudo, tudo, sem excepção, 
tem de ser muito ponderado, muito 
medido. muito condicionado para lhe 
ser ministrado em doses homeopáti- 
cas evitando-lhe o conhecimento da 
maioria das coisas desagradáveis e 
tantas são elas, de que o momento 
presente, infelizmente, está tão cheio. 
3.º) —a atwgentação deverá ser, 
igualmente, o “mais frugal possivel, 
apenas a suficiente para manter as 
forças do doente, sem lhe provocar 
replecção do estômago ou do intesti- 
no, nem obesidade, nem plétora san- 
guínea, etc. E, então, a refeição da 
noite é que deverá ser mais lige 

e mitigada ainda. Será preciso 1º 
em atenção o fornecimento de vita- 
minas naturais ao organismo e, por 
isso, se utiliza frutas cruas, estas de- 
verão ser aplicadas em larga escala, 
bem como certos legumes: espina- 
fres, chicória, alface, tomates, cebo- 
las, alhos etc. ; 4.º) — se o doente é 
um sifilitico certo, seguro, o trata- 
mento especifico também estará in- 
dicado com prudência e regular 
observação médica, havendo um re- 
médio, porém. que está à cabeça de 
todos os outros nestes casos : q iodo ; 
5.º) — tratamentos eléctricos tam- 
bém poderão ser aconselhados, mas 
nada de concreto aqui podemos di- 
Zer sem o conhecimento especial do 
caso, pois há doentes em que eles 
até estão completamente proibidos, 


J. Martins Barbosa, 


DE LABRUGE 


AINDA O NAUFRAGIO 
DE VILA CHA 


10 — causou a mator cons- 
io sO na clase piscatória, 
mas, tambem, entre os habitantes da 
Inboriosa freguesia de Vila Chã, o sinis- 
tro anteontem ocorntdo em frente da 
a da mesma localidade, e no qual 
perderam a vida três marítimos, dois 
deles da mesma família, conformo O Co 
mercio do Porto veferu, Estão, ínfell 
mente a ser demasiado frequentes os nau- 
frágios nas proximidades da mencionada 
praia, quase sempre de consequencias 
funesias. São decorntdos poucos. meses. 
sobre aquele que vitimou o pescador 
Joaquim da Silva Ferreira. estando. afn- 
da na memória de todos, porém, o 
naufrágio ocorrido em Neyembro de 101º, 
o qual constitulu foros de catástrofe, 
pois pereceram afogadas 8 pessoas, NãO 
haveria possibilidade da existencia dum 
«Salva-vidas», na mesma praia, que, em 
momentos de” perigo, podesse prestar au- 
xilio aos desventurados mariantes? Era 
dom pensarse à sério mo caso, — € 


encontr daquilo que tanto defendemos, 


CONGREGAÇÃO DA CARIDADE — 
Durante o mês findo, foram recebidos os 
seguintes donativos : quinhentos e qua- 
renta escudos de vários benfeitores; dez 
quilos de carne de carneiro, do Comando 
da P.S.P.; de vários barcos de pesca e 
traineiras, sardinha e sorelos; do Cofé- 
“Bar, uma porção de cafe, 

Em 30 de Setembro existiam 108 ast- 
lados, tendo falecido, durante esse més, 
três mulheres. 

DISPENSÁRIO DE HIGIENE SOCIAL 
— No mês de Setembro, foram prestadas, 
neste Dispensário., 114 consultas médicas, 
foram dadas 908 Injecções e outras aplt 
cações teranêvicas, num total de 1.068 

rvicos prestados. 

ABASTECIMENTO PÚBLICO — Cha- 
mam a atenção para o modo como são 
distribuidas pelos talhos as rezes abatl- 


at 


atento ao seu organismo, tudo em 
que lhe falássemos, em lugar de lhe 
ser útil, poderia, até, prejudicá-lo. 
Um conselho, porém, lhe damos, sem 
hesitação: deixe-se dessas drogas, 
ponha de lado essas pomadas, gotas, 
etc.. pois nada lhe fazem, antes pelu 
contrário, ainda mais o podem irri- 
tar. À sua doença, tão incomodativa, 
tem cura e cura fácil, Questão é de 
Se dirigir a boa fonte, e o resto verá 
como lhe acontece, 
L. da C. — Lourosa. — Se quisês- 
semos ser-lhe agradável e explicar- 
-lhe o funcionamento da glândula ti- 
roide, seria precisa uma página in- 
teira do nosso «O Comércio do Por- 
to» para conseguirmos tal «desidera- 
tum», tais a magnitude e a comple- 
xidade do assunto, e muitus pontos 
tcarlam ainda por explicar, pois, 
ainda hoje em dia, não conhecemos 
todo o perfeito e completo mecanis- 
mo deste orgão tão importante para 
a vida € saúde do nosso organismo, 
O que lhe podemos afirmar é que 
a sua actual doença não tem relação 
alguma com a operação de histerec- 
tomia, que, em tempos, realizou. E a 
prova é simples: quantas dezenas e 
dezenas de senhoras, conhece V, Ex” 
que sofreram idêntica operação e 
que não sofrem da tiroide! O seu 
número, por todo o mundo, é incon- 
tável. Mas, como a sua tensão arte- 
rial tem diminuído, é motivo para a 
felicitarmos, só lhe desejamos que 
assim continui, pois é sinal evidente 
de que a medicação está a dar bons 
resultados. Um dia em que tenhamo, 
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VERTICAIS 


mais vagar, é possivel que nos ocupe- 
mos do papel da glândula tiroide, no 
organismo humano, mas em artigos 
especiais e só a esses assuntos dedi- 
cados. 
A. L, — Porto. — A descrição do 
caso em que nos fala é muito pobre 
e omissa em elementos que nos leva- 
riam a elucidá-lo melhor e mais com- 
pletamente, como era nosso desejo 
«Um caso de paralísta ocasionado 
pela arteriosclerose e tensão arterial» 


A 
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DECIFRAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR 
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é muito pouco para se poderem dar | HORIZONTAIS —3., Vago: LIGEIRO. 47, Fileira: RENQUE. 6: Soltar: 
conselhos úteis e proveitosos. Mas, à LIVRAR. 89, Fal LOQUELA, 
falta de melhor, aí vai o que se nos VERTICAIS — 1º, Esgrimir: FLORETEAR. 3º, Pólo: LA. 7º, Pena: DO. 
oferece dizer sobre o caso, de modo + Amotinar ; CONTURBAR. 
geral: 

Came, 


1º) — procurar ter sempre as 
tensões baixas, principalmente a mi- 
nima, que é para se procurar evitar 
a repetição do acidente. Para este 
fim, mais fácil de dizer, do que se 
conseguir, teremos de ter em vista; 
2.º) —a vida do doente, que deverá 


Otto Preminger (o director de «Lauray) realizou; Ernest Lubitsch produziu 
para a Fox; Tallulah Bankhead, William Eythe, Charles Coburn, Ann 
Baxter, Vincent Price e Mischa Auer interpretaram, e os cinemas 
TRINDADE e OLIMPIA vão exibir 
OS AMORES DE CATARINA DA RÚSSIA 
ES DD CS eres meo 


DA 1º PAGINA! 


Augusto Cardoso do Amaral Seixas, do 
4 ano jurídico, n.º 78; Manuel Augusto 
Cardoso do Amaral Seizas, do 2.º ano fe 
losófico, voluntário nº 2: e Ubaldino 
Maria de Mendonça, do 2: ano filosó- 
fico, obrigado n* 44, e do 2: matemá- 
tico, voluntário, n.º 8, o qual já tinha 
sido riscado do livro da matricula por 
portaria desta vice-reitoria de 28 de 
Junho último. Portanto, mando que o 
secretário da Universidade risque todos 
os sobreditos de todos os livros da Uni- 
versidade, para que não sejam mais 
admitidos neta. Esta se publicará, por 
edital, no lugar mais público dos da 
costume, e por ele serão os sobraditos 
havidos por intimados para que saiam 
da cidade de Coimbra e aros e havidos 
por intimados da pena cominada pela 
dita carta régia de serem presos, se a 
ela voltarem. Coimbra, 3 de Julho de 
1839. O vice-reitor, dr. José Machado de 
Abreu. 

A severidade, porém, não se man- 
teve. Alguns foram, depois, readmitidos 
e concluíram a sua formatura. A aclama- 
ção da Carta no Porto, cuja repercussão 


fot extraordinária na cidade, pôs em 
evidência muitos académicos e a paz 
compli- 


reinou em Varsóvia sem mai 
cações.. — U. A. 


DIÁRIO DE VIANA 


Postais regionais 


VIANA DO CASTELO, 9 — Há tempos, abordamos neste «Diário» o caso dos 
chamados postais regionais, fantasia quase sempre sem arte, que se vende por toda 
a parte, apresentando trajes das diferentes terras do País, Viana inclusivé, Puzemos 
em foco a imperfeição artística da maioria desses trabalhos e, especialmente, a 
falta de verdade etnográfica, pols aquilo que se apresenta como trajes de Viana, 
são fantasias a côr que pouco contem do nosso traje. Passadas apenas algumas sema- 
nas sobre o que escrevemos, acaba de chegar a Viana, por incumbência oficial a 
conhecida artista-pintora D, Guida Otollint, que 
fidedignos, para a emissão de uma grande colecção de postais de usos e costumes 
das diferentes regiões do País, feita por conta do Estado, Estavamos dentro da boa 
doutrina, como se vê, ao abordarmos aqui um tal assunto. De facto, o que para aí 
se vendia, era uma barbaridade que bradava aos ceus, e urgia que fosse dado a 
isso, pronto remédio. Nunca pensamos que fossem as próprias esferas oficiais, que 
viriam dar maior valor e actualidade ao que escrevemos. D. Guida Otollint, a quem 
tivemos o gosto e honra de ser apresentados, mostra disposição e compenetração 
para efectivar trabalho sério, e, pela nossa parte, gulamos os seus passos no sentido 
de alcançar a sua finalidade, A distinta artista encontrou já, por parte dos dírec- 
tores do Rancho da Meadela, a melhor boa-vontade e q mais decidida cooperação, 
sendo-lhe facultada a encantadora colecção de trajes que possui; estamos certos de 
que nas outras aldeias do concelho, acontecerá o mesmo, E auguramos à artista e 
a Viana do Castelo, o mais proveitoso txito dessa missão e dessa obra, que vem ao 


vem justamente colher elementos 


das no Matadouro Municipal. Essas rezes 
não são entregues simultaneamente a to- 
dos os talhos, mas sim alternadamente, 
a cada um, 

Acontece, por isso, que há uma quan- 
tidade de pessoas que, por terem recur- 
sos gente que as sirva, adquire carne 
em todos eies e contam-nos até O caso 
de haver pensões e casas de comida 
que por intermédio de diversos mand. 
tários, compram no mesmo talho diversas 
quantidades de carne, Não preconizamos 
nem indicamos o modo de se acabar 
com estas anomalias por que isso é da 
competência das autoridades que regu- 
iam tai comércio. Mas não há duvida 
nenhuma de que é necessário remediar 
v que se passa. 

FESTA DE S. MAMEDE — No próximo 
domingo, realiza-se na pitoresca povou- 
ção de S, Mamede, a festividade do mes- 
mo nome na pequena ermida al! exis- 
tente. Antigamente era a festa anual dos 
saçadores que depois de baterem à serra 
de Santa Luzia, vindos das freguesias 
que ficam nas suas vertentes, alí se reu- 
niam em ruídosos e festivos grupos, to- 
rmando parte na procissão no domingo, 
à tarde, Presentemente, o costume per- 
deu-se, mas a festividade ainda conserva 
muito pitoresco a começar pelo local 
onde se realiza : uma povoação com sete 
habitações, isolada numa cova da serra 
de Santa Luzia, A” romaria concorre 
sempre muita gente das freguesias de 

dei, Ei 


A PSUIGI = 
mingo, dia 1; 
Misericórdia, ao 


róximo. do= 
na Igreja da 
diversas solenidades reil- 
giosas comemorativas da aparição da 
Virgem em Fátima. De manhã, às 6 ho- 
ras, haverá missa rezada; às Yi, cus 
munhão aos doentes do hospital; as 8,30, 
missa e comunhão greal; às 10,90, missa 
rezada. De tarde, às 16,30, térço e canti- 
cos; às 17 horas, sermão, benção e hino 
da Fátima. Prêgorá, o sr. dr. Cassiano 
Abranches, professor do Instituto Filosó- 
fico de Braga. No dia, anterior também 
haverá diversas cerimónias religiosas 
Durante este mês haverá todos os dias, 
às 6,30 horas, missa, térço e benção. De 
tarde, às 19 horas, exposição e térçu. 

DELEGAÇÃO DÁ 1. G. A.— Encon. 
trasse nesta cidade em serviço de ins. 
pecção à Delegação Concelhia da 1. G. À. 
O st. coronel Joaquim Pereira dos Reis, 
inspector geral daquee dopartamento, 

GENEROS PARA DOENTES — Infor- 
man-nos que do dia 12 a 20 do corrente, 
começam à ser distribuídas na Delegação 
da 1 G. A, ns senhas de géneros pres 
doe Os “quais serão fornecidos por 
intermédio do retalhista de mercearia, 
João Sousa Pinto, na rum Mateus Bar- 
osa 

COM OS DEDOS ESFACELADOS — 
Hoje de manhã, deu entrada no hospita 

Misericórdia, Agostinho da Cruz Nele 

de 8 anos, filho de António Rodri- 

sues Neiva, residente na freguesia de 
Anha, que quando brincava com uma 
bomba de foguete, esta em dada altura 
explodiu, esfacelando-lhe os dedos da 
mão direita, Depois de ter sido tratado 
pelo médico de serviço, recolheu u uma 
das enfermarias, ficando internado. 

MOVIMENTO MARITIMO — Entrou o 
te «Mar Novos vindo de Leixões com 
um carregamento de bacalhau. prover 
ntente do lugre bacalhoetro «Santa Maria 
Manuela», que está a aliviar carga na- 
queie porto. 

com destino a Gijon safu o navio- 
motor espanhol «Mina Cotos, com um 
carregamento de madeira, 

CINEMA — No Cn 
beiros Voluntários, e: 
filme «Estréia do Rio 
domingo «Escândalo». 


a O e 
Grupos Recreativos 


«MANGERICOS DE PORTUGAL» - 
Este grupo realiza, nos dias 12 e 13 do 
corrente, na Quinta da Renjoia, uma 
diversão dedicada nos seus associados e 
famílias. 


CARIDA 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 


Do anónimo L. P., sufragando a alma 


Amélia da Silva, para distribuir por dois cancerosos ou parkin- 
sonianos protegidos pela Liga Portuguesa de Profilaxia Social 


A transportar ... 


Val já para dols anos que as máqui- 
nas e todos os engenhos de guerra dei- 
xaram de espalhar a destruição e a 
morte, pondo assim termo A malor 
hecatombe que a Humanidade jâmais 
vira; mas a guerra do homem contra 
O homem, essa, parece não ter termi- 
nado ainda. Uma febre de vindicta alu- 
cinou os espiritos e raro é o dia em 
que os jornais não nos dôm a sotisia 
duma ou outra execução. Os julgamen 
tos prossoguem quase Ininterrupis 
mente na faina de apurar responsabi 
lidades e de descobrir os fautores o os 
culpados da horrivel conflagração que 
ensanguentou o Mundo, cobrindo-s 
pesados lutos e do misérias, E, assim 
dia » dia, vão sendo Incriminados uns 
e ceifados outros, em obediência 44 
leis da mesma guerra sempre esse os 
pectro hediondo a nortear os homens! 
— o deste modo, novos e velhos, mu 
lheres, e, até, capacidades de 
Humanidade se podia orgulhar 
quelam em frente do pelotão executar 
ou bamboleiam em macabros esgares 
pondentes dh corda de enforcamento. 

Depois de tão drásticas medidas, 
não haverá quem fomente mais quer 
ras? Prouvera a Deus que assim fosse! 
mas assim não parece ser. Pois, en- 
quanto as togas os julgadores drape 
Jam pelas telas dos tribunais marciais 
para apuramento dos responsáveis da 
guerra o sua consequente condenação, 
ck por fora, na arena da política, dd 
gladiam-se as mais controversas opi- 
nlões para a partilha de direitos no 
Globo, espalhando assim a desconfian 
sa e o recelo de novo e malor incêndio. 

Não curamos das razões, mas pare 
ce-nos não errar, se considerarmos que 
tal estado de coisas ultrapassou jh, e 
há muito, as leis do direito natural 
até, as da própria fraternidade univer- 
sal. A guerra fez-se e nela se degla- 
dinram os povos na defesa própria o 
de Interesses, de principios e fdeolo- 
glas; e, ao terminar, deixou vencidos 
o vencedores, conclusão lógica o na- 
tural do todas as contendas, ainda das 
mais triviais. Por isso, parece quo a 
vitória daria, naturalmente, do vonce- 
dor a justa e lógica compensação do 
seu esforço é no vencido a punição 


Vido ele 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

D. Joana da Silva Peiroto, D, Adelui- 
de Julia de Azovedo Pimenta. 

E os senhores : 

Visconde da Assentiz, D. Manues he- 
nedito de Castro (Resende), D, Rodrigo 
de Serpa Pimentel, Luís Gonzaga Alva- 
res Ribeiro, Oscar Chambers, major Al- 
fredo José Ferraz Vieira Pinto de Ou- 
veira, Manuel dos Santos Xavier, Fer- 
nando Ribeiro, Francisco Pereira e Sousa 
de Sequeira. 


EM VIAGEM 


Com sua família, regressou jd de Vila 
do Conde ao Porto, o sr. eng. Albano 
Sarmento. 

—Com sua esposa, D. Mary 
Nugent Dias de Almeida e suas filhos, 
regressou já ao Porto, o sr. Humbeno 
Lima Dias de Almeida. 

—pDa sua viagem por Espanha repre: 
*ou já ao Porto, com sua esposa, sr. 
D. Meria Cecilia de Oriveira e Siva 
Amador de Lacerda, o sr. Rui Salgado 
Zenha aero, der arara, 
* Foz do Douro regressou de Cal- 
o sr Luclano Allegro de Ma- 


No próximo domingo, 13 do cor- 
rente, ás 16 horas, na Escola Supe- 
rior de Dança, do professor Peixoto 
Guimarães, na Rua do Almada, 631, 
inauguração das reuniões intimas 
Selecção rigorosa. Reservado o di- 
reito de admissão. 


— rece « 


UMA GARÇA 


abatida por um caça- 
dor, trazia uma ani- 
lha do Museu de Oslo 


VILA NOVA DE CERVEIRA, 10. 
— Há dois dias, o sr, Mário da 
Silva, desta vila, andando a caçar, 
abateu uma garça, que trazia numa 
das pernas uma anilha com esta in- 
dicação: «Zod Museun Oslo (512027). 
A referida anilha vai ser enviada no 
sr, cônsul da Noruega, donde se pre- 
sume ter emigrado aquela ave, — C, 


A tradicional Feira 
Franca de Baltar 


HALTAR, 40 — E' no próximo dia 16 
do corrente que se realiza nesta locall- 
dade à feira franca, cujo Início data do 
reinado de D. José 1 e que, pelos anos 
fora, vem sendo carinhosamento nmpa- 
mada pelos filhos da tenra, Graças aos 
esforços do sr, Hipólito Barbosa Gareei 
que tom sido de hã anos um dos 1 
entusiastas o certame sora abrilhanta 
nelas reputadas bandas do 
“União Musical, de Baltars, e 
mande. Esporase grande afluencia 
folnantes, visto esta feira sor uma 
mais conconrídas da região, 


das 


Gonalivos recebidos 
ontem: 


185.059565 


da sr.* dr* D. Leonor 


100500 


dos seus desyairos com o tremendo 
castigo consequente da sua derrota! 
Depois, odiar o delito, sim avatemati- 
zá-lo, mas ter piedade do delinquente. 
Castigá-lo, fazendo-lhe expiar os seus 
erros com certa caridade, e ensiná-lo 
inspirando-lhe sentimentos humanita- 
Seria assim posta em prática, 
a fraternidade univorsal, ao 
menos, e melhor, * fraternidade crista, 
sem a quai jâmais pode haver bases 
que aguentem um sólido edificio para 
homens 


los, 
senão 


A pas entre 

A Humanidade baniu ditas 
mes do cristianismo e, « breve trecho, 
toi avassalada pela maior e mais gra- 
ve crise que desde que à 
História regista as evoluções da socle- 
De todos os lados ocorrem alvi- 
tres. Conferências de grandes, suges- 
tões de pequenos procurmn, a todo 6 


de at 8 


conhece, 


dade 


transe, remediar o mal. Receltam-se 
os mais variados Ingredientes, que as 
alquimias das chancelarias vho prepa- 
rando para serem ministrados a este 
Mundo doente, mas são paliativos, não 
curam o mal; ele persiste e alastra. 
E, embora o dingnóstico esteja já há 
multo felto, o remédio é que continua 
A fazer-se esperar 


Enquanto a sociedade estiver A mer- 

arbítrio de certas potências 
por exemplo, daquela que, ousa- 
da o sistemáticamente, pode fazer uso 
do meu direito de veto — na mais fla 
Erante negação do todos os principios 


como, 


para, contra a vontade da maioria, 
afastar dn comunidade das nações 
aquelas que guardam em st 08 prínci- 


plos duma civilização milenária e cris- 
ta, é corto o Mundo continuará 
doente, 6 gravemente, por longo tempo, 
Não serão estas prepotôncias nem as 
execuções capitais que remodelarão a 
sociedade mas sim um mútuo respeito 
em que se condicionem direitos o deve- 
ros numa leal cocperação a que presi- 


O aaa 


gante da víti 


a essência do cristlaniemo nos re- 
médios a empregar. E, só assim, fa- 
zendo confraternizar a Humanidade no 
Amor de Deus é dos homens, serA pos- 
sivel cleatrizar As chagas que dilace- 
ram o corpo social 


Carlos Vile 


Realizou-se o funeral 
ma da cena de 
sangue 


OCORRIDA NA POVOA 
DE VARZIM 


POVOA DE VARIM, 10, — Com 
us ruas. apinhadas de gente, reali- 
zou-se, hoje, o funeral do malogrado 
1.º cabo mecanico do 1º Grupo de 
Companhias de Subsistências, Hum- 
berto José Ribeiro Miranda, Abria 
n cortejo, a Confraria de Nossa Se- 
nhora das Dores, de cruz de prata 
alçada, seguida pela cruz paroquial 
e o rev, José Gonçalves Cascão de 
Araujo, que representava o pároco 
da Matriz, 

Depois, seguia o féretro coberto 
com a bandeira nacional e transpor- 
tado numa «fourgonete», sendo la- 
deado por um piquete de Bombeiros 
Voluntários, 

Atrás, e além de vários oficiais 
e outras individualidades, seguia um 
armão, conduzindo muitos ramos de 
flores, fechando o cortejo muitas 


principal papel — o criminoso 
aqueles que hão-de julgá-lo. 


as e 
A instalação de uma 
central leiteira 


NA CIDADE DO PORTO 


Atim de estudarem a instalação 
de uma central leiteira na cidade do 
Porto e o aproveitamento de lixos e 
dejectos, foram nomeados para vi- 
sitarem alguns paises da Europa os 
srs. dr. Amadeu Eduardo de Campos 
Paiva e engenheiro João de Brito e 
Cunha, funcionários superiores da 
Camara Municipal. 

A despesa está orçada em 40 con- 
tos, além das ajudas de custo. 


Diário de Braga 


ABERTURA DO ANO LECTIVO, 
NO LICEU 


OUTUBRO, 10. — Está marcada para 
a próxima segunda-feira, pelas 14 horas 
e meia, a solenidade da abertura do ano 
lectivo, no Liceu Nacional de Sá de Mi- 
randa, Para a cerimónia, que val decor- 
rer com o tradicional brilho, foram con- 
vidadas as autoridades civis e mit 
pais dos alunos, etc. Na sessão, serão dis- 
tribuldos prémios aos alunos que mais se 
distínguiram no ano lectivo anterior. 


SECRETARIO DA PRESIDÊNCIA 
DO CONSELHO 


Está nesta cidade, onde tem atdo cum 
primentado pelos seus numerosos amigos, 
o sr, dr. Manuel Fonseca, secretário do 
Presidente do Conselho. dr. Oliveira Sa- 
lazar. 


JULGAMENTO E DISTRI- 
BUIÇÃO JUDICIAL 


Tribunal desta comarca fol fulga 
polícia correcelonal, Evaristo Go 
z. pedreiro, da freguesia de 
Adaúfe, acusado de ofensas corporais, Fol 
condenado em dols meses de prisão cor 
recelonal, der dias de multa a 1500 e 
B00800 de Imposto de Justiça, mas ficando 
a pena suspensa por dois anos. 
No mesma Tribunal, foram 
buidas as seguintes causas 
Inventário orfanológico, por óbito de 
Augusto da Costa, que fol da freguesia 
de Lomar. Cabeça de casal, Teresa de 
Arnújo. Escrivão, Cruz. 
— Carta precatória, vinda da comarca 
de Alijó, para declarações de cabeça de 


distete 


rem ra 


casal. extraída do Inventário orfanolé- 
pico à que se procede por óbito de Davia 
Orlando Alves de Lima, Escrivão, Cruz. 

— Carta. precatória, vinda do 5º Trt- 
bunal Civel da comarca do Porto, para 
juramento no curador, José de Melo Pe- 
retra Pinto, extraída 'da neção de con- 
vignação dé depósito para remissão de 
foro em que é autora n Fábrica de Ma- 
lhas Invicta, Ltd, do Porto, Escrivão, 
Borges. 

— Acção de despejo, movida por Ja- 
einto Fernandes, da freguesia de Priscos, 
contra António Josquim Ferreira, da 
freguesta de Tadim, Escrivão, Rocha 


Liga Portuguesa de Pro- 
filaxia Social 


da gés 
Apelo em favor dos leprosos do 
Hospital de Joaquim Urbano 


aquisição de dois ridio-rec 
pa as duas enfermarias em que 
estão, sepadamente, recolhidos os Juro 
sos e leprosas do Hospital de 7 
Urbano, foram recebidos mais os 
tes don anónimo A. F., 50800: 
ro de Sousa, 40800; dr. Gonçalo de 
dedo: A Lutosa de Portuga 

mémio dos Industriais de Ourivesaria 
jo None 300800. Total, 520800, 1.575800, 
A Lika de Profilaxia reitera a estes go 
Tosos Demeitores a expressão do sei 
muito reconhecimento. 
um 


Notícias militares 


Regimento de Artilharia de Evora 


Pam a 
tones pe 


Os alferes e aspirantes a oficiais mi- 
ticianos deste regimento a quem foi 
concedido adiamento da prestação de 
serviço no ano lectivo findo, por motivo 
de estudos, devem enviar a esta unida- 
de novo requerimento no mesmo sen- 
tido, para o novo ano lectivo, juntan- 
do-lhe certificado comprovailvo de apro- 
veitamento em duas cadeiras, pelo me- 
nos, no ano lectivo transacto. 

Os requerimentos devem dar entrada 
na secretaria desta unidade até ao dia 

do corrente mês, 

Os militares nestas condições, 
não requeiram novo adiamento, 
propostos para convocação, 


que 
serão 


Os aspirantes milicianos “e alferes mi- 
iscianos deste regimento que completa- 
tam no ano ectivo findo o curso supe- 
rlor que se achavam frequentando: de- 
qem domuntcar, imediatamente, “la Óesta 


, Areia apreendido 


NO CONCELHO DE CABE- 
CEIRAS DE BASTO 


CABECEIRAS DE BASTO, 10 — Na 
madrugada de terça para quarta-fei 
e no lugar de Redufe, na freguesia de 
Santa Senhorinha, deste concelho, fo- 
ram apreendidos num automovel perten- 
cente a Armindo de Magalhães q «Cr! 
tas», do Arco de Baúlhe, cinco' Ódres 
com trezentos litros de azeite, que se 
destinavam à venda no comércio ilícito, 
em Fafe. Na mesma ocasião foram tam- 
bém apreendidos 1400 litros do mesmo 
produto a-imentício, que seguiam numa 
caminheta pertencente a Agostinho Go- 
mes, da Brein de Jales, Vila Pouca de 
Aguiar, A apreensão foi felta pelos sol- 
dados da G. N, R. do posto desta vila, 
ars. Albino Pereira e José Baliazár da 
Costa. Um dos indivíduos que acdmpa- 
mhavam q azeite apreendido, aprove! 
tando-se da escuridão, conseguiu fug/ 


Diário de Guimarães 


e 


Santa Casa da Misericórdia — Conferência — Cemitério 


Municipal — Outras notícias 


OUTUBRO, 9. — Sob a presidência do 
er. dr. Fernando Lopes de Matos Chave: 
vice-provedor, reuniu-se, no passado di 
4 do corrente, à Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia 

O necretário comunicou que no dia 23 
de Setembro findo e na Companhia do 
governador civil visitou o Hospital Geral 
de Santo António a Comissão de Constru- 
ções Hospitalares, que verificou a nece: 
sidade de dotar este Hospital de novas 
enfermarias e prometeu estudar as possi- 
bilidades de ampliação do actual edifício, 

O vogal sr. Antônio de Urgezes dos 
Santos Simões comunicou, também, que 
uma comissão de vizelenses da presidên- 
cia do sr. dr. Manuel Antônio Bravo de 
Faria promoveu uma festa a favor do 
Hospital de Vize que rendeu 3.560500 
que se destina à aquisição de material 
cirúrgico. A Mesa deliberou exarar na 
acta o seu reconhecimento à Comissão. 

infclativa tomada. 

Exarou também na acta um voto de 
pesar pelo falecimento da irmã da M 
ricórdia, sr* D. Maria José de Castro. 

Verificou o cumprimento de todos os 
legados, o movimento de doentes e apro- 


vou o t 
tesoureiro. 
Foram registados, com muito agrade- 
cimento, os seguintes donativos: 20 ai- 
queires de centeio da sr* D. Julia Leonor 
Pinheiro Machado Cardoso de Meneses ; 
40 alqueires de milho da sr.* condessa de 
Margarido:: e 100800 do sr. Antônio Emí- 
lo da Costa Ribeiro, em sufrágio da alma 
de sua saudosa esposa. Finalmente, fo- 
ram tratados outros assuntos de interesse 
desta Misericórdia. 
— Frei Gonçalo, da Ordem Dominica- 
na, realiza, no próximo sábado, 4s 18 ho- 
Tas, uma conferência na capela de São 
Domingos. 

— Desde o dia 1 do corrente que o Ce- 
mitério Municipal abre às 8 horas e en- 
cerra às 17. 

— Desobedecendo a determinações ca- 
marárias, que mereceram o aplauso de 
toda a Guimarães, a rua de Santa Maria, 
uma das mais antigas e aprecindas pelos 
visitantes, continua a rivalizar com a con. 
gosta do Picoto e com a viela dó Verde. 
lho, o que é muito lamentável. Mal vindo 
de longe e que parece não ter cura, E 
pena, — C. 


lancete do Cofre apresentado pelo 


Baxter, Vincent Pri 


Otto Preminger (o director de «Laura») realizou; Ernest Lubitsch produziu 
pera a Fox; Tallulah Bankhead, William Eythe, Charles Coburn, Ann 
e e Mischa Auer 
TRINDADE e OLIMPIA vão exibir 
OS AMORES DE CATARINA DA RUSSIA 

DV O eee 


interpretaram, e os cinemas 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


No posto de socorros do Hospital ae 
São Marcos, apresentaram-se hoje, para 
receber curativo, os seguintes fndivi= 
auos * 

Manuel do Nascimento, de 10 anos de 
tdade, filho de José de Oliveira e de Te- 
resa Oliveira, de São Jerónimo de Real, 
2 no rosto, em consequência de ter 
agredido à pedrada; e Vicente Mar- 
ques, de 18 anos de tdade, filho de Antó: 
nto Marques e de Felicidade Rosa Carva: 
lho, de São Lázaro. ferido no pé direit 
em virtude de ter sido atingido pel: 
serra com que trabalhava, quando corta- 
va madeira. para tamancos 

A QUEM PERTENCE ? 

Por José Gonçalves, motorista, rest- 
dente na Rua de São Marcos, fo! entre- 
gue na secretaria do Comando da P.S.P, 
uma argola com quatro chaves, que fo! 
achada na Estrada Nova da Estação. 

CONTRA UM AGRESSOR 

Queixou-se à P.S.P., João de Deus 
Araújo, serralheiro, da Rua da Boavista, 
contra Carlos Passos da Costa, o «Car- 
tola», alfalate, da Rua dos Biscaínhos, 
arguindo-o de ter, sem motivo justifica- 
do, agredido violentamente a soco, seu 
irmão Joaquim Gomes de Araújo, de 19 
anos de idade, causando-lhe diversos fe- 


rimentos. 
BOLETIM DIARIO 


11-10-1822 — E! concedido pelo rel D. 
João VI. o título de Real à Irmilhdade de 
Santa Cruz 

Aniversários — Hoje fazem anos, as. 
srs: D. Maria da Conceição Sameiro 
Ferro ca Silva Macedo, D. Delfina Mar- 
ques Gomes, D. Antónia Baptista da Sil- 
va Araújo. D. Candida Cláudia Barbosa 
e Silva e D. Maria da Conceição Real; e 
os ses. Augusto Veloso, António José de 
Faria, António Gomes dos Santos e 
Edunrdo Macedo. 

Diversões — Cinema, à noite, no Tea 
tro-Circo, com o fllme de grande sucesso 
sCinco Covas no Egipto» Com Franchot 
Tone, Anne Baxter e Akim Tamiroft. 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente as farmácias ; «Hos- 
pitals, no Largo de Carlos Amarante: 
«Silva», na Senhora-a-Branca, e «Santos». 


na Rua de Vicente. — 4. M. 
ELA 


PROVINCIA 


Criança afogada num 
tanque, quando 
brincava 


VISEU, 10. — Na povoação de 
Mundão e quando o menor de 4 
anos, Alberto Gomes dos Santos, fi- 
lho de José Gomes dos Santos e de 
Dolores de Patricio Almeida, brinca- 
va com outras crianças junto de um 
tanque, calu à água morrendo afo- 
gado. 


Caminheta que se 
despenha por uma 
ribanceira 


COIMBRA, 10. — Esta manhã, 
uma caminheta tripulada pelo mo- 
torista José Barata Antunes, de Ser- 
pins, seguia desta localidade para 
Vila Nova de Ceia, quando ao pre- 
tender desviar-se de outra caminhe- 
ta, no sítio de Montes, se lhe partiu 
a direcção, despenhando-se por uma 
ribanceira com mais de 20 metros 
de altura. 


que 

ram entrada numa Casa de Saude de 
Coimbra. 
A caminheta que deu origem ao 
desastre era tripulada por Luis Gar- 
cia, de Vila Nova de Ceia e dirigia- 
-se para a estação de Ceia com um 
carregamento de cortiça. 

— raso 


«Festa da Hispanidade» 
Ea 

Celebrando a <Festa da Hispani- 
dade», o cônsul da Espanha nesta 
cidade dará recepção no edificio do 
| consulado, na Rua de D. João IV, no 
| próximo domingo, pelas 12 horas e 
Imeia, Antes e como de costume, 
| celebrar-se-á missa na capela dos 
Redentoristas, na Rua Firmeza. Na 
Casa da Espanha realizar-se-á o ha- 
bitual almoço de confraternização 
dos espanhois residentes no Porto, 
ao qual se seguirá um chá-dançante. 


———— mesm 


Intercâmbio universi 
tário luso-espanhol 


Segue, hoje, para Madrid, onge se 
juntará 'aos reitores das Universidades 
do Porto e de Coimbra, o sr. dr. Lopes 
Kodrigues, professor catedrático da Fa- 
culdade de Farmácia, que assistirá, all, 
à inauguração da Exposição Bibliográ- 
fica do Centro de Estudos Farmacognós!- 
cos, dependente do Conselho Superior de 
Investigações Científicas, 

O sr. prof. dr, Lopes Rodrigues vist- 
tará, ainda, em missão de estudo, os prin- 
ctpais centros de luta anti-tuberculosa 
do país vizinho. 


- raso - 


Já terminou a «Feira 


da Ladra» em V 
do Minho , 


VIBIRA DO MINHO, 9. — Terminou, 
Já, a tradicional «Feira da Ladray, ten- 
do-se realizado, durante a mesma, gran- 
des festejos com três bandas de música. 
Voram atribuídos prêmios pecuários aos 
melhores exemplares de gado apresenta- 
dos por lavradores do concelho. A afa- 
mada Banda de Revelhe, do concelho 
de Fafe, acompanhada de centenas de 
pessoas, visitou o' Parque Florestal, fa- 
zendo-se ouvir, all, na interpretação de 
difíceis composições musicais, O interes- 
sante «carrousselr — «Dupla Montanha 
Barreirensey, que foi a primeira vez que 
veio à «Feira da Ladra, causou multo 
sucesso, andando sempre repleto Daqui, 
o mesmo segulu para Chaves. 


ra 


Fouetim DE O Comércio do forto—6. 


aplanar os derradeiros obstáculos. 


ROMANCE 


| Pode: mais porte 


apoiado em razões morais sólidas. 


meiros passos... numa circunstância 


como o senhor acho que o melhor é a 


me confidenciou... 

— Compreende agora, Jorge — acrescentou Vergilde — que eu não 
ousava dar-lhe uma resposta antes de ter falado com quem, à face da lei, 
tem sobre mim direitos de pai. Por cobarde que seja, sei muito bem que 
é capaz dum crime, Sei que o odeia, porque o Jorge lhe tem feito sentir 
a sua baixeza, Tremia mais por si do que por mim... Era preciso levá-lo 
a consentir na minha felicidade... 

— Disse-lhe então tudo ? 

= Disse, e garantiu que nenhuma oposição me faria. Deve ir amanhã 
falar consigo. Também afirmou que tudo depende do Jorge. 

— Sendo assim, nada receie, minha pobre Vergilde, nem por si 
nem por mim. Tenho metido na ordem pessoas indignas mais perigosas 
do que o Malavares. Aconteça o que acontecer, em todo o caso pela sua 
obediência responde a cupidez com que me procurará. 

a: A felicidade trasbordava dos nossos corações. Apesar de tudo com- 
binamos guardar o nosso segredo durante alguns dias afim de ir prepa- 


sobre o preço que me custará a sua 


nos preocupa. 


acrescentou — com novo sorriso — os 


uma deusa feroz, mas é ela o meu 


feira, 11 de Outubro de 1945 (39 rando a marquesa para a resposta que devia dar a «sir» Allemby e para 
XVI 


Por infantis que fossem os terrores de Vergilde a respeito do Mala- 
vares, era contudo certo que eu não podia evitar ter de me entender com 
ele. Contava precaver-me bem, mas era bem verdade que me via obri- 
gado a chegar a acordo com o mariola. No dia seguinte mandou-se anun- 
ciar em minha casa, segundo prometera. O à vontade com que se 
apresentou teve por efeito mostrar-me que, desta vez, se sentia bem 


— Palavra de honra, senhor conde, — disse-me com simplicidade 
patriarcal — que eu infrinjo todas as regras da tradição dando os pri- 


em que todos os pais de familia 


aguardam que os procurem. Mas enquanto as pessoas idosas, como eu, 
dormem sossegadamente — acrescentou com um sorriso paternal — os 
corações jovens ar-uitectam oman ces às escondidas... Com um homem 


franqueza... Venho, pois, exclusiva- 


mente para conversar com o senhor conde sobre o assunto que a Vergilde 
As raparigas, em virtude da sua 
abandonam-se aos sonhos cor de rosa quase sempre ; acreditam de boa, 
vontade nos sentimentos... nas intenções... 

— Deixemo-nos de rodeios que nada adiantam. Eu e Vergilde sabe- 
mos o que queremos e não cuidamos de nos enganar reciprocamente. 
E' do senhor que agora se trata e de nada mais. Vamos, pois, entender-nos 


ingenuidade, 


aquiescência ao cumprimento das 


formalidades legais, visto que a lei lhe atribui ingerência no assunto que 


— Sou paí, senhor conde — exclamou com bem fingida dignidade 
—e a felicidade de minha filha me basta. E' a coroa da minha obra, com 
ela me contento. A minha mágoa consiste em não a poder presenciar, mas 


corações apaixonados amam o mis- 


tério e a solidão. Não pretendo ser desmancha-prazeres, A liberdade é 


ultimo ídolo. Ser-me-ia, portanto, 


difícil viver na vossa companhia. Os meus votos de ventura imensa 


acompanhar-vos-ão por toda a parte. O que é preciso para mim? O caldo 


negro do espartano.. 


a gota de água do anacoreta, 


Tenho, porém, de 


me conformar, segundo imagino, — acrescentou com a finura delicada do 
homem que sabe estarem todos convencidos do seu paternal estoicismo 
— a manter um nível de vida compativel com a nobre situação de minha 
filha, para que a nova condessa de Louzal não possa envergonhar-se de 
seu pai. Terei de fazer esse sacrifício, paciência. Bem quereria conten- 


tar-me com uma pensão... 
aos meus prin 
administrar... 


uma renda 
cRpios pois odeio a ociosidade. Prefiro bens que possa 
A riqueza é realmente um encargo pesado... mas que 


« mas is 


o, em suma, é contrário 


importa ao coração dum paí um sacrifício a mais ou a menos? Iria eu 
envenenar a felicidade de minha filha com o pensamento sequer de que 
desdenho partilhar a alta fortuna que deverá à educação que lhe dei ? 


Se com o senhor conde me poderia 
o faria porque isso seria ofendê-la 


mostrar orgulhoso, com ela nunca 
gravemente, Assim, pois, senhor 


conde, nada de discussão de interesses entre nós e a menor insistência 
da parte de V.* Ex.* me magoaria muito. Nada para mim ; tudo para ela ,. 

Para não comprometer a dignidade de Vergilde e até ao momento 
em que pudesse arremessar este miserável pela porta fora, tinha de me 
encher de coragem para escutar a sua calculada impudência. 

— Nesse caso — disse-lhe — como julgo compreender muito bem 
a sua linguagem, peço-lhe que se entenda com o senhor Gonçalves, meu 
notário, que redigirá os documentos necessários. 

Esta conclusão não me pareceu agradar-lhe; o Malavares teve, 


por tal motivo, um forte sobressalto. 


— Para que é preciso, senhor conde, um terceiro entre nós ? Graças 
a Deus somos pessoas que nos podemos entender sem tabelião que nos 
registe as palavras, e visto que é preciso baixarmos das amáveis regiões 
da poesia e do amor para falarmos, em prosa, dum contrato, conversemos 


com inteira franqueza. 


«Siry Horace Allemby honrava minha filha com 


magníficas garantias. Que diabo! sou pai — repetiu com abandono con- 
fiante — e o meu papel obriga-me a utilizar um pouco da velha prudência 
nas suas juvenis esperanças. Devo, portanto, ao menos pró-forma, abordar 
as questões desagradáveis que poderiam vir a empanar os ternos sonhos 
da minha filha querida. Só me tem a mim no mundo e o meu dever é ser 


prudente no interesse de ambos, A Parca cruel não suaviza os seus rigores 


perante o espectáculo encantador dum casamento feliz... 


— Assegurarei o futuro de 


minha mulher, acredite, senhor 


— interpus para cortar tão difusa peroração. 
— Não duvido, senhor conde — proferiu, curvando-se levemente 
numa cortesia — e confio plenamente no seu afecto pela que será con- 


dessa de Louzal 


Somente importa perdoar que me afaste por um 


segundo da delicadeza que tanto amo para lembrar que poderia dar-se 
um outro falecimento fatal que transformaria V.* Ex.” num viuvo incon- 
solável e faria de mim um pai... Desculpe que a comoção me impeça dz 
concluir — acrescentou limpando uma lágrima imaginária... — E nesse 
caso, em que a desgraça destruiria a minha vida, ser-me-ia penoso o fardo 
dum dote avultado de que eu seria o único herdeiro, se o vosso contrato 
não encerrasse qualquer clausula formal para não me assegurar mais 


que uma parte. 


O velhaco empregava tanta habilidade e subtileza na sua argumen- 
tação, que me veio a suspeita de não se sentir muito firme nos seus 
direitos. Uma ideia me atravessou repentinamente o espírito. 
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— Deixe-me fazer-lhe uma pergunta, senhor Malavares, uma per- 


gunta que pode ser importante no ponto a que chegamos. 
— Estou às suas ordens, senhor conde — replicou muito senhor de 


si, — Responderei com toda a minha 
— Quando casou com à suposta 
como sua e legitimou-a ? 
—=S6 se 


fosse tolo — exclamou. — Compreendia 


boa fé. 
mãe de Vergilde, reconheceu a filha 


muito bem 


a «honra sublime» que me era dispensada. 
— Mas nesse caso, senhor Malavares, — repliquei sem dissimular 
a minha alegria—o senhor não tem nenhuma autoridade legal sobre 


a filha de sua mulher, nem como paj 
nada depende de si, é livre, inteirames 


i nem como hipotético herdeiro. Em 
nte livre... O seu escrúpulo não tem, 


pois, razão de ser em face duma herança que a lei lhe não atribui, 


(Continua) 
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 Noficiário esfram 


DIA A DIA 


MUNDIAL 


CONTINUA O BOM SENSO 


A evolução contemporânea das 
guerras demonstra que os «peque- 
nos» não podem entregar-se à ve. 
leidade desse desporto custoso e ani- 
quilador. As lutas bélicas são, hoje 
em dia, tão exigentes em recursos 
de gente, materiais, capacidades 
laboratoriais e inventivas e posições 
estratégicas, etc. que só os «grandes» 
podem dar-se ao luxo de as fazerem 
deflagrar e conduzir. De resto, as 
pugnas entre nações relativamente 
fracas, enquanto localizadas, não 
ameaçam a existência do Mundo. 
São, por assim dizer, desordens limi- 
tadas, sem consequências de maior. 
Facilmente, são evitadas e contidas 
pelas nações fortes. De modo que o 
problema capital a solucionar é o 
dos atritos e desinteligências entre 
as grandes potências. Por isso, as 
palavras de bom senso que conti- 
nuam a ser proferidas, na Conferên- 
cia da Paz, são animadoras e dignas 
de elogio. 


PAZ INDIVISÍVEL 


Como frisou o chefe da delega- 
ção neo-zelandesa, mr. Mason, se a 
paz é indivisivel, não é de aceitar 
que só determinadas potências mo- 
nopolizem o direito de fundir os mol- 
des cm que essa paz vai ser mais 
ou menos fraguada. Todas as Na- 
ções Unidas, pequenas ou grandes, 
fracas ou fortes, deviam poder apre- 
sentar alvitres, tomar in ivas, 
conducentes ao estabelecimento da 
pacificação geral. Vamos, mesmo, 
mais longe ainda. As pequenas po: 
tências, visto que a marcha inelutá- 
vel dos progressos militares lhes não 
permite ambições bélicas e os seus 
interesses não assumem o vulto exa- 
gerado dos das grandes, estão em 
muito melhores condições para en- 
contrar e propor ar fórmulas de 
compreensão e de entendimento, ca- 
pazes de evitar graves conflitos, 
mesmo entre as grandes potências. 
O acordo amistoso entre a Áustria 
e a Itália, a respeito do Sul do Tirol, 
até certo ponto, é exemplo frisante 
do que, acima, se afirma 


NOVA FRANÇA 


Em breve, a França vai decidir 
dos destinos da Constituição que lhe 
é proposta pela sua Assembleia li- 
vremente eleita. Aprová-l ? Re 
jeitá-la-á ? Difícil fazer vaticínios, O 
general De Gaulle tomou nítida post 
ão contra ela. Aconselha o eleito- 
rado francês ao seu repúdio, Mas, 
segundo a opinião de pessoa ponde- 
radas com quem falámos, em Paris. 
o general De Gaulle deixou passar a 
sua hora. Agora, é tarde. O povo 
francês está fatigado de consultas 
eleitorais. Acabará por aceitar a 
Constiuição. A nova França vai re- 
nascendo, triunfa do seu 
rolápso e do) 


Sr E 
Conferência que f 
«amende honorable» de afirmações 
injustas que proferira, há três anos. 


eng Ignotus. 
À questão juda'ca 


Os presidentes do 

Conselho de Emer- 

g ncia Sionista 
manifestam o seu júbilo 


em face da 


declaração de Truman 


NOVA IORCA, 10. — O Rabino 
Abba Billet Silver e Stephen Wisa, 
presidentes do Conselho de Emer- 
gência Sionista publicaram uma de- 
claração manifestando-se jubilosos 
com as palavras do presidente Tru- 
man ácerca dos judeus europeus. 

Essa declaração diz: <A tragédia 
não ficará remediada a não ser que 
o nosso Governo exerça pressão con- 
tinua e vigorosa para assegurar uma 
solução rápida e favorável». 

A declaração denuncia «uma tão- 
tica de evasiva e de dilação do Go- 
verno britânico que, ilegalmente, fe- 
chou as portas da Palestina em vio- 
lação flagrante às suas obrigações 
internacionais nos termos do man- 
datos. — REUTER, 


prestígio 


da cidade do Porto no seu 
desenvolvimento econó- 
mico e urbanístico 


A cidade do Porto — que é, para 
sua honra e glória, a cidade do Tra- 
balho — mantém-se num ritmo cons- 
tante de progressiva valorização eco- 
nómica, que se reflecte também num 
útil aproveitamento dos seus mais 
belos motivos de atracção turística. 
Isso Se deve, quase exclusivamente, 
ao espírito empreendedor da inicia- 
tiva particular — que na capital do 
Norte se tem afirmado vitoriosa- 
mente. Uma vez mais esta louvável 
qualidade se evidenciou agora no 
magnífico e moderno estabelecimen- 
to da «Ourivesaria Perfecta», mode- 
larmente instalada no ângulo das 
Ruas de Santa Catarina e de Passos 
Manuel. 

Todos poderão ali admirar as 
últimas novidades e as mais originais 
criações de joalheria e de ourivesa- 
ria — toda uma colecção de verda- 
deiras preciosidedes, em que o valor 
intrínseco se alia à um artístico e 
esmerado bom-gosto, cheio de beleza 
é encanto. 


Dr. Armando Tavares 


Doenças das Crianças 
Cirurgia Infantil 
RETOMOU A CLINICA 


A Alemanha 
da actualidade 


Como se vive e se 
trabalha na antiga 
capital do carvão 


e do aço 
ESSEN (ALEMANHA), 10. — 
(Do correspondente da «United 
Press», Edward Beattie) — Um 


palácio desmantelado, construido 
por Alfred Krupp para o ócio 
dos barões do aço e da realeza 
está hoje transformado em quar- 
tel general duma luta titanica 
para uma maior produção de 
carvão de forma a levantar a 
economia do Ruhr prostrada do 
seu presente estado de esta- 
oração, 

A fiscalização da produção do 
carvão no Norte da Alemanha, 
chave economica da zona de 
ocupação britanica, faz todos os 
esforços para sair deste labirinto 
de falta de trabalho, deficiência 
de alimentação, ruina e estado 
de apatia que emerge mais ou 
menos em toda a Alemanha, mas 
que atinge o seu auge na zona do 
Ruhr. E até agora nenhum cami- 
nho seguro foi encontrado ainda. 

Esta-se a manter uma precária 
produção diária de carvão, de 
180.000 toneladas. Antes da quer- 
ra, sob o regime nazi, em 1938, 
eia era de 400.000 toneladas. Uma 
produção de 250.000 toneladas 
diárias há que ser conseguida 
como base de estabilidade imdis- 
pensávei nesta úrea da Alema- 
nha que dá o tom da sua pros- 
peridade, 

Mas isso exigirá pelo menos, 
provivelmente, mais 100.000 mt- 
neiros, e sem mais alimentos os 
trabalhadores nunca serão atrat- 
dos para as tristes e destroçadas 
cidades do Ruhr. 

«Temos desesperada necessida- 
de de mais carvão para manter 
as exportações para as outras z0- 
nas e para o estrangetro, de for- 
ma a tornar possivel lançar as 
primeiras bases duma reconstru- 
são pacífica da economia do 
Ruhr», declarou um dos funcio- 
nários da fiscalização britanic 

«Mas para obter mais carvão 
precisamos de mais alimentos. E 
se estes alimentos têm de ser 
produzidos na Alemanha precisa- 
mos de mais adubos e fertilizan- 
tes, com os quais obteremos mais 
carvão». 

As minas sofreram de tal for- 
ma com os bombardeamentos que 
os equipamentos de superficie 
joram práticamente destruídos e 
19 por cento das minas represen- 
tando 10 por cento da produção 
ficaram de tal modo danificadas 
que continuam ande hoje Je- 
chadas 

Acima de tudo isto está a 
fome da produção que vive de- 
Sesperada. Dai a deserção do tra- 
baihador que é recrutado por 
toda a parte, absentismo devido à 
doença e Jaita ae incentivo, 

Um outro problem fantástico 
a resolver é o ao alojamento, Os 
mineirys do Ruhr vivem hoje en- 
tre rumas. Visitei uma casa de 
dois andares. Aí vivem onze pes. 
soas num unico quarto, unico 
alojamento que conseguiu esca- 
par à ruina total, 

Vivem com a ração base de 
1.137 caíorias diárias. Os minei- 
ros de trabalhos pesados recebem 
2.386 e aqueles que são forçados 
a dispender especiais energias 
3.477 calorias. 

E quão ae perto o nível da 
produção acompanha a curva da 
alimentação demonstra-o a redu- 
ção de racionamento imposta pe- 

ta imo 


A Conferência de Paris 
ocupou-se, ontem, da questão da 
liberdade de navegação no Danúbio 


que constitue um dos 
principais aspectos do 


Tratado de Paz 
com a Roménia 


PARIS, 10 — Umas escassas seis horas depois de ter sido votado o Tra- 
tado de Paz com a Itália, a Conferência de Paris voltou a reunir-se para se ocupar 
do Tratado da Roménia que tem de se: discutido e votado ainda hoje. Encontra- 
vam-se na sela muito poucos delegados quando o senador norte-americano, 
Arthur Vanderberg abriu o debate dizendo que a Conferência devia adoptar as 
recomendações da Comissão Económica da Roménia, segundo as quais os repre- 
sentantes da Grã-Bretanha, da França e dos Estados Unidos pedem que o Danúbio 
seja aberty aos navios de todas as Nações Unidas e que uma conferência de dele- 
gados das quatro maiores potências e dos paises danubianos se reuna dentro dos 
seis meses depois da assinatura do Tratado de Paz para estabelecer a Conven- 
ção do Damúbio. 

O senador Vanderberg disse que os Estados Unidos não têm interesses 
comerciais directos no Damúbio e assim disse sentir-se com autoridade para tra- 
tar da questão objectivamente, acrescentando : «A história ensina-nos que, o 
comércio no Danúbio não pode prosperar se ficar sujeito a medidas descrimina- 
tórias e restritivas». «O ponto de vista dos Estados Unidos é que a liberdade de 
navegação no Danúbio, aceite de uma maneira ou outra como essencial, há 90 
anos, é haje mais essencial do que nunca. Se pretendermos rue o Danúbio seja 
uma origem de prosperidade para os países que banha, é indispensavel a liber- 
dade de navegação nesse riu. Esta Conferência deve desde já afirmar essa liberda- 
de, como essencial». 

A atmosfera geral era própria de uma manhã que se segue a uma noite 
de trabalho intenso e poucos delegados mostravam-se bem dispostos, o que não 
se admira depois da actividade intensa que já dura há mais de 15 dias. 

Molotov, que presidiu à sessão de ontem durante 14 horas e meia, reas- 
sumiu a presidência depois de um intervalo de seis horas, E' hoje o seu último 
dia de presidência, devendo ser substituido amanhã por um dos representantes 
das cinco maiores potências. Os delegados defrontam a perspectiva de novas três 
sessões diárias desde a manhã até à madrugada de amanhã, tendo de votar 38 
artigos e seis anexos do Tratado de Paz com a Roménia. 

Edward Kardelj, representantes da Jugoslávia que disse que o seu país 
era o mais directamente interessado na questão do Danúbio do que qualquer 
outro, rejeitou peremptóriemente a proposta apresentada pelos delegados britã- 
nico, francês e norte-americano. g 

O delegado jugoslavo declarou que se procura dar a impressão ao Mundo, 
por intermédio da Imprensa, de que a economia mundial depende da liberdade 
do tráfego no Danúbio. Mas, a importância económica da navegação no Danúbio 
foi prepositadamente exagerada. Surge, porem, a questão de saber a quem inte- 
ressa manter determinado sistema no Danúbio, prolongando o estado de inde- 
peridência e opressão em que os países danubianos têm vivido. 

O delegado jugoslavo continuou : 

— Já é tempo, evidenterrente, para que estes perniciosos e porco lou- 
vaveis restos do passado sejam arrededos dos Balcãs e da bacia do Danúbio. 

Prosseguindo no seu discurso, Kardelj disse que a exclusão da Jugoslávia 
de Trieste e a redução da sua soberania no Damúbio «fazem parte da mesma 
política económica e de predomínio que tem como objectivo esclarecer bases e 
posições para servirem determinadas potências, Haveria possivelmente alguma 
justificação em perguntar nesta Conferência da Paz se uma tal política não 
encerra em si as sementes de novos perigos para a paz do Mundo — e para à 
Humanidade». 

O general Holiodor Pika, delegado da Jugoslávia, dirigiu um apelo à 
Conferência «para que tome em consideração a contribuição dada oela Roménia 
para a vitáta comum e a auxilie no trabalho de reconstrução, de forma que esse 
país possa confiademrente caminhar na estrada da paz e da democracia. Pediu aos 
delegados que não votem cuaisquer emendas que possam contribuir para tomar 
as condições da paz mais duras para a Roménia. A Conferência interrompeu a 
sessão para prosseguir esta tarde. — REUTER. 


AS REPARAÇÕES A PAGAR PELA | meira de 73 emendas a ser apresen- 
ITALIA À GRÉCIA, A JUGOSLA-| tada à sessão plenária — propondo 
VIA, À ETIÓPIA E À ALBANIA |o estabelecimento duma comissão de 
PARIS, 10. — Na sessão plenária | reparações para fiscalizar a entrega 
o Bo. em-se. Ta EUR peontradi 


da: ratado com & 
Itália foi recebida a proposta britã- 
nica para 25 milhões de libras de 
reparações à Grécia e igual quantia 
à Jugoslávia, e 6.250.000 libras de 
reparações à Etiópia. 

A questão das reparações à Albã- 
uia foi deixada em aberto para Os 
<4 Grandes», em virtude do voto so- 
bre a proposta britânica que lhe não 
dava nada. 

A emenda da Austrália — a pri- 


o colapso defimtivo que arras- 
taria toda a zona e talvez toda a 
Alemanha ocidental a uma ca- 
tástrofe,—U. P, 


O caso do arcebispo de Zagreb 


não é de natureza religiosa, 
mas sim política 


— segundo declara o 
primeiro ministro croata 


Bladimir Bakaric 


No entanto, continua a perseguição 
aos padres católicos 


ZAGREB, 10 — O primeiro-ministro croata, Vladimir Bakaric, comen- 
tando o julgamento do arcebispo de Zagreb, Stepinac, disse : «Neste julgamento 
não há problemas a resolver entre o Estado e a Igreja. Antes da guerra não havia 
nenhuma Concordata entre a Igreja Católica e o Estado, razão pela qual a atitude 
da Igreja na Jugoslávia foi enormemente agravada pelo facto da Igreja estar sepa- 
rada do Estado. E" agora nosso desejo que a Igreja conserve os seus princípios 
religiosos e que o Estado mantenha os seus principios constitucionais. 

Há todas as indicações de que a Igreja e o Estado podem chegar a um 
acordo e o Estado, pela sua parte, não tem desejo nenhum em guerrear ou per- 
seguir a Igreja na Jugoslávia. 

Presentemente o nosso principal objectivo é proceder à reconstrução do 
país e eliminar tudo quanto foi mau e prejudicial durante a guerra e é precisa- 
mente por esta razão que não desejamos nem queremos criar novos inimigos. Não 
fazemos quaisquer objecções à Igreja na Jugoslávia e reconhecemos que a Santa 
Sé tem pulso livre em todos os assuntos religiosos», 

Bakaric salientou o facto de monsenhor Stepinac estar a responder perante 
o Tribunal de Zagreb apenas pelas suas actividades políticas contra o Governo e 
não pelas suas actividades religiosas, que continuam a merecer das autoridades 
jugoslavas o maior respeito e consideração. — UP, 


Prisão de mais quatro padres católicos 


ZAGREB, 10 — Foram ontem presos nesta cidade mais quatro padres 
católicos que são acusados pelas autoridades jugoslavas de terem colaborado acti- 
vamente com monsenhor Stepinac, Primaz Católico Romano da Jugoslávia, no 
apoio que aquele prelado prestou aos fascistas, 

Sabe-se que outros dois padres católicos foram presos há dias nas proxi- 
midades de Zagreb, os quais nunca chegaram a dar entrada em qualquer prisão, 
razão pela qual se supõe que foram apanhados e «liquidados» pela polícia secreta 
de Tito. — UP. 

———— pece<— 


O veridicto de Nuremberga | Em França 


Hans Fritsche Prossegue, 
continua sob custódia rigorosamente 


não podendo saír da cidade a acção do Governo 


NUREMEBERGA, 10. — Constou 
hoje que Fritsche fôra preso à ordem | EO ntym (Jg actividades 
do Mercado Negro 


da Polícia de Nuremberga. Mais 
tarde, essa informação foi desmen- 
tida pelo chefe da Polícia e Hans 
Fritsche foi visto a passear na cl- 


dade acompanhado por um agente 
alemão à paisana. 

Tecnicamente Fritsche estã sob 
custódia. Tem a liberdade de passear 
em Nuremberga mas não pode sair 
da cidade e anda sempre acompanha- 
do por um funcionário da Polícia. — 
REUTER, 


(EE EO O eee 


Otto Pre 


ger (o director de «Laura») realizou; Ernest Lubitsch produziu 


para a Fox; Tallulah Bankhead, William Eythe, Charles Coburn, Ann 


Baxter, 


Vincent Price e cha 


Auer interpretaram, e os cinemas 


TRINDADE e OLIMPIA vão exibir 


OS AMORES DE CATARINA DA RÚSSIA 
EO e Te re 


PARIS, 10.— O Governo francês pros-. 
segue vigorosamente no seu plano para 
acabar com as actividades do mercado 
negro em França e até agora já alcan- 
cou resultados bastante satisfatórios. 

Por sua ordem acaba de ser preso 
Emile Dumaíne, de 59 anos, director dos 
grandes armazens «Au Bon Marché», 
sob a acusação dos seus estabelecimentos 
terem recebido liegaimente 8.900.000 pon- 
tos de racionamento de texieis dos fun- 
cionários civis do Ministério da Produ- 
são Industrial. 

Emile Dumaine é também acusado de 
ter tomado parte no chamado «escandalo 
do vinho. 

A prisão de Dumaine 6 a primeira 
que se faz da presente série de escan- 
dalos apresentada por Yevs Farge, que 
pediu a pena de morte para todos aque- 


como simples maioria aos «4 Gran- 
des». 

A outra recomendação fortemente 
discutida foi a de 75 por cento de 
compensação por estragos aos bens 
aliados na Itália e foi adoptada por 
13 votos contra 6 com duas absten- 
ções. A Grã-Bretanha pedira 100 
por cento de compensação e os Es- 
tados Unidos, apoiados pela Rússia, 
25 por cento. O compromisso de 75 
por cento foi sugerido pela França. 
— REUTER. 


A CONFERÊNCIA CONCLUIU A 
APROVAÇÃO DA MINUTA DO 
TRATADO COM A ITALIA 


PARIS, 10. 2,45 (hora de 
Paris), a Conferência adoptou o ul- 
timo parágrafo da minuta do tra- 
tado italiano. 

A sessão plenária adiou os seus 
trabalhos ás 3 horas, depois duma 
sessão de 5 horas. — REUTER. 


Foi observada a passagem 
do cometa 


Giacobini Ginner 


em Londres, Chicago, 
Nova lorque e Moscovo 


tendo os cientistas ingleses 
e americanos utilizado o 
Rador nassuas observações 


LONDRES, 10. — Um céu densa 
mente enevoado privou a noite pas- 
sada centenas de cientistas de vários 
pontos da Grã-Bretanha e o público 
de avistarem o cometa Glacobini 
Ginner, Mas, de um avião, voando a 
6.000 pés de altura sobre Londres, 
pôde ver-se o meteoro, brilhantemen- 
te incandescente, passando com uma 
colossal rapidez. Os cientistas que 
observaram o astro utilizando o equi- 
pamento Radar conseguiram tam- 
bém ver a sua passagem extrema- 
mente luminosa. 

Entretanto, outros meteoros des- 
lizavam no céu, também intensamen- 
te luminosos. A maioria deles não 
seriam maiores que uma ervilha e 
mal se podiam reproduzir na tela do 
Radar. 

O Radar foi também utilizado 
para observações nos Estados-Unidos 
mas em Chicago e em Nova lorca 
os meteoros eram visiveis, a despeito 
duma noite de luar. 

Anunciam de Moscovo que um 
balão equipado com instrumentos es- 
peciais de observação levou um gru- 
po de sábios russos a uma altura de 
8.500 pés, afim de observar o d, 
lisar dos meteoros. — Reuter. 


N, da R. — Segundo refere o nosso pre- 
zado colega Diário de Lisboa, avistou- 
-se, ante-ontem, no Estoril, um me- 
teoro de extraordinárias dimensões e 
de luz avermelhada, descrevendo uma 
trajectória ma direcção Leste-Oeste, 
admitindo a hipótese de se tratar dum 
fragmento do referido cometa, 


ERAS PU E e e 


les que exercessem a sua actividade no 
mercado negro. 

Os escandaos revelados por Farge 
nas administrações dos vinhos e dos le- 
gumes e vegetais secos tomam por com- 
pleto o espaço da primeira página da 
imprensa francesa, os quais foram reve- 
lados ontem à tarde, depois de uma 
conferência havida entre Farge e o so- 
clalista e antigo Presidente do Conselho, 
Féilx Gouin antes da reunião do Conse- 
lho de Ministros, que autorizou Fargo 
a prosseguir com o maior encarnica- 
mento na luta contra todas as activida- 
des do mercado negro, — U. P. 


Através 
do mundo 


Foi há dias recebida em Barce- 
tona com grandes manif , 
de jublio a famosa actriz argen 
tina Lola Membrives. Entre q 
assistência, figurava o grande Ja 
cinto Benavente, de cujas obras 
Lola Membríves é interprete in- 
signe, 

Acaba de prestar juramento 
pela primeira vez, perante o Pre- 
Sidente da República italiana, um 
bispo: monsenhor Antônio Pl- 
conni. 

Na pequena cidade de Daltos, 
no Teras (Estados Unidos), uma 
família recebeu como recordaç 
das experid da bomba atómi- 
ca, em Bikini de coral 
recolhido na tha, entos 
pois de à bomba ter explodido. 
Decidiu então colocá-lo dentro 
dum aquário que servia de adoro 
à mesa de jantar. Na manhã s 
quinte, todas os pelxes que vit 
dentro do aquário tinham 
rido. 

anha foi oferecida a vice- 
residência do Congresso Postal 


é ernacional que estã reunido no 
«o de Janeiro. 


Em Espanha, está em curso 
uma activissima campanha contra 
o «mercado negros. Como nota cu- 
riosa, deve saltentor-se que essa 
campanha é chefiada pelo próprio 


Um barco a motor, norueguês, 
o «Pacific Express» bateu o recor- 
de de velocidade entre Liverpool 
e Tenerife, gastando no percurso 
3 dias e 2º horas, Trata-se de um 
moderno barco construído em 1945 
e está em viagem para o Rio de 
Janeiro, onde vaí carregar laran- 
jas destinados à Inglaterra. 


dias, em Costel Gandolfo (sua re- 
stdência de Verão) audiência es- 
pecial a vários chefes da Esqua- 
dra norte-americana do Atlântico. 


Por determinação do marechal 
Montgomery, chefe do Estado 
Maior Imperial britânico, foram 
criados novos regulamentos para 
as forças armadas da Grâ-Breta- 
nha. Assim, a vida militar dos sol- 
dados tornar-se-d mais atraente e 
mais livre, podendo as praças wes- 
tir à paisana e conviver com ofi- 
-lais e sargentos quando esteja 
livres de serviço, 


Os jornais espanhois dão gran- 
de relevo ao facto de, há dias, ter 
aterrado em Lisboa um avião de 
carreira transportando 39 passa- 
geiros, franceses, belgas, traquia- 
nos, chineses, australianos, espa- 

norte-americanos e tunisi- 


O principe Bernardo, da Ho- 


landa, ficou ligeiramente ferido, 
num “desastre de automóve 
a atá 


dos « Tá 
dam em Sandhurts. Pouco depois 
do acidente, recebeu mumerosas 


alsitas no Hotel West 


está hospedado. 


End, onde 


Em Southbridge (Estados Uni- 
dos), foi inaugurado um melhora- 
mento que pode resultar num 
grande auxiliar para a Medicina, 
a Indústria, e a Biologia. Trata- 
de um novo microscópio que « 
considerado o mais potente do 
Mundo e que permite estudar as 
celulas e tecidos vivos transpa- 
rentes que não eram visíveis com 
os mais potentes aparelhos. usados 
até agora. 


RT ee 
Entrou na ultima fase 


a 29.º Conferênci 


da Organização Inter- 
nacional do Trabalho 


reunida em Montreal, 
no Canadá 


MONTREAL, 10. — Os delegados 
do Canadá, Cuba, Estados-Unidos e 
México que assistem à 29 conferên- 
cia da Organização Internacional do 
Trabalho anunciaram a formação da 
conferência pan-americana de pa- 
trões para estimular a iniciativa par- 
ticular e o intercâmbio de ideias en- 
tre os membros. Os delegados disse- 
ram que a proposta conferência não 
seria oficial a não ser que fôsse ra- 
tificada pelos seus respectivos gru- 
pos nacionais de patronato, 

A conferência da Organização 
Internacional do Trabalho entrou na 
ultima fase das suas três semanas de 
sessões, A sessão foi animada por um 
vivo debate acêrca das credências do 
delegado dos operários gregos, Leon 
Jouhaux, delegado da França, decla- 
rou que Photios Manris, não era re- 
presentante dos operórios gregos mas 
fôra escolhido pelo Ministério do 
Trabalho da Grécia. Finalmente, 
Photios Manris foi admitido depois 
de uma votação em que 40 delega- 
dos se pronunciaram a favor dessa 
admissão e 36 em contrário—Reuter. 


a — 
NAO SE CONFIRMAM 
AS NOTICIAS 


de um empréstimo de 
70 milhões de dolares 


DOS ESTADOS UNIDOS 
A FINLÂNDIA 


WASHINUION Sec 


10--Acheson, a 


tario de Estado Interino, desmentiu ca 
woricamente as noticias postas a cireh 
de que os Estados Unidos estavam à 
considerar a possibilidade ne fazer um 
emprestimo à Finlandia de setenta mf 


thões de dolares. — U, P. 


ei 


E) 
Na itália 


As desordens de 
ante-ontem e as 
suas causas 


explicadas - 
por De Gasperi 


Primeiro Ministro italiano” 


ROMA, 10. — O primeiro-minis- 
tro italiano, Alcide de Gasperi, disse 
à conferência à Imprensa que as 
desordens de ontem, em que segun- 
do os ultimos numeros houve um 
morto e 141 feridos, resultaram de 
os trabalhadores terem sido «enga- 
mados» sobre o novo trabalho que o 
Governo vai principiar, chamando 
primeiro os trabalhadores especial 
zados. 

O chete da polícia de Roma disse 
que os disturbios pareciam ter sido 
previstos e arranjados. Disse: Pare- 
ceu como se alguém desse a ordem 
e a multidão subitamente lançasse 
as pedras, atacando a polícia», 
REUTER. 


O BALANÇO DOS TUMULTOS 


ROMA, 10. — Segundo as últi- 
mas informações oficiais o número 
de vítimas na desordem de ontem em 
Roma é um operário morto e 141 pes- 
soas feridas das quais 83 eram ma- 


enárai. Franco r 
j nifestantes e 59 agentes da polícia. 
a Foram presos 16 individuos. — 
Reuter. 


VAO SER JULGADOS OS GENE- 
RAIS ALEMÃES MALTZER 
E MACKENSEN 


10 — 
em Ca 
alemães Maltzer 


Do 


Quartel General dos 
continna-se que Os 
e Mackensen, 


ROMA 
Aliados 
Is 


Julgados em Roma, no dia 18 de 

a Outro. corrento, cob “a acusação de 

úmplicos mo massacre de Mais do 39 

O Santo Padre concedeu, na [| italianos na cavernas de Ardeatno, no 
m de Abril de 1 


ação foi transmitida pelo 
em Caserta do Jornal 
— Reuter. 


CHEGOU-SE A ACORDO COM 
OS TRABALHADORES 


10. —De Gasperi, chefe 
do Governo italiano, anunciou que 
chegara a acordo satisfatório com 
os representantes dos trabalhadores 
e que os graves motins ontem regis- 
tados em Roma foram motivados 
por um mal entendido, agora devi- 
damente esclarecido. — UP. 


O GOVERNO PROMETE EXECU- 
TAR UM GRANDE PLANO DE 
MELHORAMENTOS PARA EM- 
PREGAR MILHARES DE TRA- 
BALHADORES 


ROMA, 10. — O Governo italiano 
desde os sangrentos motins de ontem 
nesta capital tem estado quase con- 
tinuamente reunido em sessão de 
emergência, procurando a aplicação 
de novas medidas para restabelecer 
te a ordem e a tranquili- 


De Gasperi recebeu os jornalistas 
aos quais pediu que redigissem as 
suas notícias de maneira a não alar- 
mar a opinião pública, anunciando 
ao mesmo tempo que o Governo es- 
tava estudando a maneira de pôr em 
prática a construção de um metropo- 
litano desde o Collosseum até o Su- 
doeste dos subúrbios de Roma, um 
dos mais falados planos de constru- 
ção de Mussolini e que nestes traba- 
lhos seriam empregados milhares de 
trabalhadores, que presentemente 
não têm ocupação. — U.P. 


A ORDEM SERA MANTIDA 
A TODO O CUSTO 

ROMA, 10. — Alcide De Gasperi. 
chefe do Governo italiano, referin- 
do-se aos graves motins registados, 
ontem, nesta capital, durunte os 
quais foram apedrejados o vice-pre- 
sidente do Conselho, Pietro Nenni; o 
chefe comunista Toglistti e o gub-se- 
cretário do Interior, Angelo Corsi, 
disse que o Governo está firmemen- 
ta decidido a defender a ordem a 
todo o custo e que a força continua- 
rá a ser empregada sempre que se 
torne necessário fazer uso dela. como 
ontem aconteceu, 

Nos tumultos de ontem em Roma 
houve, pelo menos, 15 mortos e mais 
de uma centena de feridos, embora 
as autoridades contradigam as suas 
primeiras informações a este respei- 
to, — U.P. 


O PALÁCIO DO GOVERNO CON- 
TINUA FORTEMENTE GUARDADO 


ROMA, 10. — Durante a noite 
passada e a madrugada de hoje o 
Palácio Viminale, sede do Governo 
italiano, esteve fortemente guardado 
por 4.000 soldados italianos e gran- 
des contingentes de Polícia, munidos 
de metralhadoras, toda a espécie de 
armas automáticas, carros blindados 
e tanques. — U. P, 

Ê po ia 

É relativamente fácil 

FAZER CHEGAR QUALQUER 

AVIÃO PROPULSIONADO POR 

FOGUETES A LUA — DE- 

CLARA UM ASTRÓNOMO 
AMERICANO 


LOS ANGELES 
astronomia, d) 


19 — 0 
Samuel 


professor de 
Herrick, te 


jo à estudos sobre a Lua e d 
que é relativamente facil 
qualquer avião propulsto. 
tões aquele planeta, — a 


de estã am conseguir que 
aparelho sala da órbitra da terra 

Herrick que é nrofessor do primeiro 
cursc de navegação de propulsão por fo- 


cuetões. na Universidade desta cidade, 
declaro que os peritos tem já conheci- 
mentos mais que suficientes nesta clen- 
a conseguirem gular os seus bar- 

uores atravez dos espaços, 
A vartida porem não é tão simples, 


disse Há que conseguir-se uma veloct 


Vinte dias em Inglaterra 


(CONTINUAÇÃO 


diferentes secções, sob a gerência supe- 
rior de M. Cristopher Chancellor. Nada 
falta, desde o material moderno, até ao 
pessoal devidamente preparado, Esti- 
vemos, depois, na sede do «Daily Mail», 
um dos grandes rotativos britânicos, 
fundados por lord Nortcliffe, passamos 
ao «Evening News», diário vespertino, 
e concluímos, precisamente à hora da 
mais intensa laboração, com a visita ao 
«Times», que começou, modestamente, 
mos fins do século XVIII, até transfor- 
mar-se no jornal de firme a acatada 
opinião que hoje é, com projecção 
mundial. E, digamos, sendo o mais an- 
tigo foi, entre todos, o que mais nos 
impressionou, pelo sistema de trabalho 
a que obedece, desde a redacção até às 
oficinas, modernamente apetrechadas. 
Observamos interessantissimos pormeno- 
res, entre eles um que vale a pena 
mencionar : a sala de revisão, onde, 
apenas, é permitido entrar em bicos de 
pés, para não perturbar o religioso si- 
lêncio que ali reina, tal como numa 
igreja ! 

Tanto na Reuter, como nos jornais, 
o acolhimento foi cordeal, com óptima 
camaradagem dos jornalistas ingleses 
que receberam, com requintes de gen- 
tileza, os seus camaradas portugueses, 
proporcionando-lhes a mais completa 
impressão de quanto vale uma imprensa 
que encontra na opinião pública o de- 
vido acatamento, a compreensão de que 


o seu esforço tem de ser correspondido. 

Na quinta-feira o ambiente tomou 
aspecto diferente, não menos rico de 
atrativos. Derivamos do jornalismo para 
o cinema. Numa viagem curta, de 30 
quilómetros, fomos até ao estúdio de 
Pinewood, um dos vários da organização 
Rank, a quem se deve o ressurgimento 
do cinema britânico. Esta empresa pos- 
sui outras instalações em Denham, Gains- 
borough, Islington e Highbury, mas 
aquele é um dos principais. Instalado 
em local apropriado, pode considerar-se 
como um dos mais modernos de todo o 
mundo. Ocupa extensão superior a 100 
acres, numa antiga propriedade senho- 
rial, com encantadores e extensos jar- 
dins. As construções que foram ergui- 
das para exploração da respectiva indús- 
tria, obedecem a todos os requisitos. 
Durante a guerra, o Governo utlizou-as, 
mas voltaram, há pouco, à primitiva 
condição e, conquanto haja necessidade 
de ampla tarefa de readaptação, as pos- 
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sibilidades não faltam. Além dos palcos 
e de um Inte exterior de 48 acres de 
terreno aberto, mas bem abrigado, pos- 
sui salas de máquinas fotográficas, 
secções de maquilhagem, de teatros, 
guarda-roupa, adereços, oficinas, cená- 
rios, caracterização, restaurante, can- 
tina e escritórios, além da parte técnica, 
que é importante. Como pormenor su- 
gestivo, no edifício principal, — ânterior- 
mente o Pinewood Country Club — uma 
placa metálica informa o visitante de 
ter sido ali assinado, em 1921, o tratado 
que rectificou a existência do Estado 
Livre da. Irlanda, na presença de lord 
Birkenhead e outros membros do Go- 
verno dessa época. Na sala da direcção, 
luxuosa, os pacneis murais e as estantes 


para livros, ali colocadas, pertenceram 
ao velho transatiantico «Mauretania, 
Durante a visita, assistimos a traba- 


lhos de filmagem, entre eles o de uma 
fita, já adiantada, «Captain Boycotts, 
baseada em verdadeira história, de ca: 
rácter político, passada na Irlanda, em 
1880. E tivemos ensejo de falar com algu- 
mas das principais figuras do cinema 
inglês, entre elas Greta Gynt, gentilissi- 
ma, uma evamp» que nada fica a dever 
às mais famosas do cinema americano. 

Regressamos a meio da tarde, para 
assistirmos ao «cocktail» com que o em- 
baixador de Portugal em Londres, quis 
distinguir os jornalistas portugueses, no 
Claridge's Hotel. Reunião afectuosa e 
elegante, à qual compareceram, além dos 
mais grados membros da colónia portu- 
guesa, distinguídas figuras da sociedade 
londrina. Gentilíssimo, conversador bri- 
lhante e espirituoso, o sr. duque de Pal- 
mela dispensou aos seus convidados fi- 
dalgo acolhimento, quase os convencendo 
de se encontrarem na sua Pátria, pelo 
amblente de que os rodeou durante 
algumas horas encantadoras, em que se 
falou português, E, a par de variada e 
fina ementa, bebeu-se delicioso «Porto», 
sendo, também, apreciadas, entre outros 
pratos escolhidos, magníficas azeitonas, 
excelentes para quem não as provava 
há quase um més. Uma nota simples, 
mas afectuosa pelo intuito que a orl- 
Einou... 

Amanhã os jornalistas são recebidos 
em Westminster por Sua Eminência, o 
Cardeal. Depois de havermos vísto tan- 
tas coisas que nos deram ideia exacta 
dos altos recursos e possibilidades deste 
país, teremos a honra de cumprimentar 
um. principe da igreja, chefe espiritual 
dos católicos britânicos, que se digna 


conceder-nos audiência. Para comple- 
mento do programa, na segunda-feira 
voltaremos a satr de Londres, em novas 


visitas, as últimas antes do nosso re- 
gresso a Portugal, após mais de vinte 
dias de intensa actividade, a acumular 
impressões que hão-de perdurar. 


LUIS MARTINS. 


A bomba atómica 


estava já a ser fabricada pelos 
japoneses, na Coreia, 


quando as tropas soviéticas 
entraram em Konan? 


NOVA IORCA — Comunicam do 
Atlanta, Georgia, que o matutino 
daquela cidade «Constitutions, publi 
ca uma informação do seu corre: 
pondente em Toquio, David Snel 
de que os japoneses estavam Já a 
produzir a bomba atômica e que 
tinham uma fabrica daqueles terri- 
veis engenhos de destruição quando 
os exércitos soviéticos, entraram em 
Konan, na Coreia, mas que os olen- 
tistas nipônicos destruiram todos os 
papeis secretos referentes à fabrica 
da bomba atômica. 
diz que um categorl- 
lhe fez as se- 


guintes revelações : 


oneses começaram a tra- 
(nar dra a tradução da Bomba 


investigações e pesquisas científicas 


o laboratório Nisina Russna, em 
1940, produziu um dos maiores ciolo- 
trões do mundo. Os trabalhos pros- 


tico começaram a invadir 
a Coreia, onde estava Instalada um: 
ábrica para a produção da bomba 
atômicas. 

“Os cientistas japoneses que ali 
se encontravam resolveram destruir 


parcialmente completada, assim como 
todos os documentos secretos ref 
rentes à fabricação do terrivel em 
genho de destruição e as principais 
instalações da fabrica em questão. 
Os cientistas japoneses e outro pes- 
soal tecnico que ali se encontravam 
não conseguiram fugir a tempo, de- 
vído à rapidez do avanço das tropas 
soviéticas e foram feitos prisioneiros. 
Três cientistas japoneses que cai- 
ram nas mãos dos russos foram hor- 
rivelmente torturados para revela- 
rem o segredo da fabricação da bom- 
ba atómica, mas mantiveram-se 
sempre num completo mutismo e 
foram levados para Moscovo, como 
prisioneiros. Sete dos melhores teo- 
nicos nipônicos que se encontravam 
a fahi a a produção da bomba 


ia 


presos pelos soviético: 
les conseguiu mais ti 
a zona de ocupação nort 
da Coreia, Os restantes seis tecnicos 
foram tambem levados para Moscovo, 
onde se encontram prisioneiros». 
O jornalista norte-americano 
Snell acrescenta que a área de Ko- 
nan, na Coreia, continua ainda sob a 
rigida fiscalização dos soviétes e que 
até agora não foi permitido a ne- 
nhum americano visitar aquela área. 
Disse, ainda, o mesmo jornalista 
que uma Super-Fortaleza Voadora 
norte-americana que sobrevoou 
nan foi abatida por quatro caças 
russos, do proximo campo militar de 
aviação de Hammung. U.P. 


“mas um 
de 
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5 milhas por segundo para con- 
apar á gravidade da te 
aparelho vue foge projectado 
o fim de atingir à Lua poderia se 
rado por foguetões partindo pi 

tes diroccões. Os desvios poderiar 
ser corrigidos fazendo projectar um des- 
ses foguetões na direcção onostas—U. P. 


Na Alemanha ocupada 
O caso das minorias 


dinamarquesas 
no sul do Schleswig 


vai ser discutido pela 
Comissão dos Negócios 
Estrangeiros do Parla- 
mento da Grã Bretanha 


COPENHAGUE, 10 — O Governo 
dinamarquês respondeu à nota bri 
tanica sobre o Sul do Schleswig, e 
essa resposta será discutida pela Co- 
mi de Negócios Estrangeiros do 
Parlamento. A resposta diz que a 
nota não é actualmente de aceitar. 
Diz ainda que na conferência final 
dos aliados para estabelecer a paz 
com a Alemanha, a Dinamarca pedi- 
rá a garantia de que o povo do Sul 
do Schleswig possa, em periodo pos- 
terior, quando a situação política se 
tenha acalmado, ter o direito de dar 
a conhecer a sua vontade de ficar 
na Alemanha ou de entrar na Di- 
namarca, 

Na nota britanica de 9 de Setem- 
bro perguntava-se ao Governo dina- 
marquês se tinha interesse no futu- 
ro da minoria de dinamarqueses no 
Sul do Schleswig (na zona britani- 
ca da Alemanha) e neste caso que 
fizesse propostas de nova revisão 
de fronteiras e incorporação da área 
da minoria na Dinamarca, com ou 
sem plebiscito, ou que propusesse a 


Otto Preminger (o director de «Laura 


RD ao rad 
») realizou; Ernest Lubitsch produziu 


para a Fox; Tallulah Bankhead, William Eythe, Charles Coburn, Ann 


Baxter, Vincent Price e Mischa 


TRINDADE e OL! 


Auer interpretaram, e os cinemas 


IMPIA vão exibir 


OS AMORES DE CATARINA DA RUSSIA 


A 


Ferd'nand floricul- 

tor adormece en- 

quanto as plantas 
crescem 


v 


transferência de populações. — REU- 
TER. 


O RACIONAMENTO ALIMENTAR 
DA POPULAÇÃO ALEMA 


BERLIM, 10. — Anuncia-se que, 
a partir de segunda-feira próxima, 
nas zonas de ocupação britânica e 
norte-americana da Alemanha o ra- 
cionamento alimentar a distribuir & 
população civil será aumentado para 
1.550 calorias por dia. 

Para manter este aumento só a 
zona britânica de ocupação em Ber. 
lim necessita de importar dois mi: 
lhões de toneladas de grão, que cus- 
tará ao preço actual 56 milhões de 
libras esterlinas. — U.P. 


A DESMILITARIZAÇÃO 
DA ALEMANHA 


FRANCFORT, 10. — A tiscaliza- 
ção da desmilitarização da Alema- 
nha será confiada a uma Junta das 
Nações Unidas, que ficará a ter a 
seu cargo todos os assuntos relativos 
ás forças de terra, do mar e do ar, 
a partir de 1 de Janeiro de 1947, 
por ordem do Conselho de Fiscali- 

ão Inter-Aliado. — REUTER. 

—a 


ipação dos Es- 
tados Unidos nas repa- 


rações de guerra 
A PAGAR PELA ALEMANHA 


WASHINGTON, 10. — Anuncia- 
-se, oficialmente, que é de 11,8 % a 
participação dos Estados-Unidos nas 
reparações de guerra na Alemanha, 
referentes a navios e a equipamen- 
to capital e de 28 % para outros pro- 
dutos. 

Os Estados-Unidos já receberam 
por conta dessas reparações 13 pe- 
quenos barcos, de tipo particular e 
uma importante fábrica completa dé 
instrumentos ópticos e de precisão. 

A distribuição final das restantes 
87 fábricas alemãs será feita numa 
proporção de 25 % para a Rússia, in- 
cluindo a parte respeitante à Poló- 
nia e os restantes 75 % serão distri- 
buidos pelas outras nações aliadas 
que têm direito a reparações de 
guerra da Alemanha. — U.P. 


fg == 
(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º pág.) 


4 Sexta-feira, 11 de Outubro de 1946 


= 


RR CENTROS E E 
Teatro RIVOLI 


TELEF. 2788 e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço - Robles Monteiro 
DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA Il 
HOJE AS 21 HORAS HOJE 


Últimas representações da peça em | prólogo e 5 actos (7 quadros) 


OS MAIAS 


Adaptação livre do romance de EÇA DE QUEIROS 
pelo DR. JOSÉ BRUNO CARREIRO 


Notavel criação dramática de AMÉLIA REY COLAÇO 


Primorosa interpretação de RAUL DE CARVALHO, SAMWEL DINIS 
e ROBLES MONTEIRO, nos principais papeis 


MAGNÍFICO CONJUNTO DE TODA A COMPANHIA 
UMA MONTAGEM GRANDIOSA 


CENÁRIOS E FIGURINOS DE LUCIEN DONNAT 


AMANHÃ e SÁBADO, às 16 horas — TARDES CULTURAIS 
com Teatro de Gil Vicente 


AUTO DA BARCA DO INFERNO 
AUTO DE MOFINA MENDES 


PREÇOS : Frisas, 52550; Camarotes de 1.º, 47550; de 2.º, 32550; 
Plateia, 10550 e 5550; 1.º Balcão, 10$50; 2.º Balcão, 
5$50; GERAL, 3$00. (Incluindo todos os impostos). 


NA SEGUNDA - FEIRA : — Para estreia da gloriosa atriz 
PALMIRA BASTOS a comédia, em 3 actos, de D. Jacinto Benavente, 
tradução do Dr. Norberto Lopes, 


ERA DOCE... E AMARGAVA 
RO CR 


ala. 


Pela Cidade 


= ET 


ACHADOS NA VIA PÚBLICA 


Na Secção Administrativa e de Jus- 
tica da P. S. P. encontram-se deposita- 
dos os seguintes achados: um tampão 
de gasolina para automovel; um espa- 
lhador de tubo de escape de um auto- 
vel; e uma argola com duas chaves, 
Enttegam-se naquela repartição aos seus 
legítimos donos. 


CADAVER EM EXPOSIÇÃO 


No necrotério do Instituto de Medi- 
cina Legal, está depositado, afim de ser 


reconhecido, o cadáver de um indi 
duo do sexo masculino, tendo os se- 
guintes ein: 


Altura 
de cor castanha, cabelos E 
aproximada 40 anos. 
Veste camisa de 
fazenda de cor preta 


QUEDAS GRAVES 


51, face e craneo oval, iris 
lhos, idade 


scado « calças ae 


Em consequência ae quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
Antonio : 

Gracinda Rodrigues, de 60 anos de 
idade, doméstica, da Rua de Justino Tel- 
xeira, com ferimentos no punho e anto- 
=braço esquerdo: 

— Antônio Maria Cardoso Ribetro, de 
8 anos de Idade, da Rua do Pinheiro, com 
fractura do ante-braço direlto. 

—Meria Enes Araújo Mota, de 29 
anos de idade, doméstica, da Rua dar 
Virtudes, com Um ferimento no ante-bra- 
co esquerdo, 


MULHERES DESORDEIRAS 


A Policia vrendeu Vivgluia Ferreira, 
2 anos. e Maria Mendes, de 24 anos. 
as domes e residentes na Rua 
de Camões, Lauta da Silva, de 43 anos, 
Maria da Silva Sousa, do 19 anos, Ar: 


minda Martins Gomes Ribeiro, de 48 
anos. e Maria Vieira Matques (le 57 anos 
domesticas, residentes na Rua da Bainha- 
por se terem envolvido em desor- 
agvedindo-se mutuamente, - 


PROCESSOS DE BURLAR 


O sr. Mantel Carneiro, comerciante, 
estabelecido na Rua dos Caldeireiros, 
80, apresentou queixa na Polícia contra 
Julio Teixeira, da Rua de Barros Lima, 
882, acusando-o de ter ido ao seu esta- 
beecimento comprar 75 lampadas, no 
valor de 432820. Ao ser-lhe entregue à 
mercadoria alegou não ter aii dinheiro 
para pagar pedindo ao queixoso que um 
seu empregado o acompanhasse com a 
factura a um estabeiecimento da Rua 
do Bonjardim, 556, onde receberia o di- 
nheiro. Uma vez chegados aii, o arguido 
mandou o referido empregado ao esta- 
belecimento para apór um selo na fac- 
tura e passar o recibo, o que aquele 
fez, mas quando chegou fora o arguido 
havia desaparecido com a mercadoria 


ATROPELAMENTO 


Recolheu 4 enfermaria 5, do Hospital 
Geral de Santo Antonio, sem fala, um 
individuo do lino cna 1de 
Udado foi 
velo automovel T À que lhe pro 
duziu ferimentos na fronte é face e cho- 
que traumatico, 


dem. 


CRIANÇA MORDIDA POR 
um CÃO 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
toi socorrida Arminda Moreira Santos, de 
anos de idade, da Rua de Ciríaco Car- 
goso, com escorlações na região malar 
direita, mordida por um cã: 


CICLISMO DESASTROSO 


curativo no Hospital 
de Santo António, Manuel Vicente 
de 11 anos, do Moura Morta 
jà, que caiu da bicicleta que mon: 
- ficando com um ferimento no su- 
inio esquerdo e esco 

imalar, 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Recebeu 


vítima dum acidente quando traba- 
mava foi receber curativo ao Hospital 
Gomal de Santo António, recolhendo à 


enfermaria 2, Albino Alvaro Gonçalves, 
de 17 anos, trabalhador, de Guelfães, 
Maia, sofrendo contusão do pé esquerdo 


AGRESSÃO 


Fo! socorrida no Hospital Geral de 
Samto Antônio, Deolinda Magalhães, do 
48 anos, doméstica, da Rua Nova da 
Granja, com hematoma do frontal, viti 
ma de agressão, 


PRISÕES 
Peia P. S. P. foram presos: 
Joaquim Fernando Teixeira Lopes, 


da Rua do Bonjardim, e Julio Antônio 
de Azevedo, de 30 anos, empregado de 
armazem, da Rua de Coutinho Azevedo, 
o primeiro, por ter furtado na casa de 
pasto de Maria do Patrocínio Campos, 
da Rua do Bonjardim, onde estava em- 
pregado, diversas quantias que totalizam 
3000800 *e O segundo, por induzir o pri- 
meiro a praticar o furto. 

—Raui da Trindade Fernandes, de 
24 anos, sem modo de vida e sem mo: 
rada certa, por gritar por socorro sem 
motivo justificado, provocar alarido e 
desobediência ao captor. 

A caminho da Esquadra fugiu, senao 
logo recapturado. 

— Alberto Henriques Juntor, sem 
modo de vida e sem morada certa, e 
Maria Amélia, servíçal, sem morada 
nerta, ambos para averiguações de furtos. 

—'Alfredo Pereira Carneiro, de 45 
anos, empregado comercial, da Rua do 
Monte de Francos, por agressão. 

— Glória Lopes Finteiro, de 46 anos, 
doméstica, sem morada certa, por agres- 
são e embriaguês, 


CAIRAM DUMA OBRA DOIS 
OPERÁRIOS, QUE RECOLHE- 
RAM AO HOSPITAL 


Recolheram às enfermarias 3 e 2, do 
Hospital Geral de Santo Antônio, respec- 
tivamente, Agostinho Monteiro, de 23 
anos de Idade, trabalhador, da Rua do, 
Pinhal, Gala, com um ferimento no fron- 
tal e choque traumático, e Alberto Elísio 
Ferreira Maganinho, de 14 anos de idade, 
irolha, do Lugar de Mira, Arcozelo, Gai 
com contusão no ombro direito e choq 
traumático, por terem caído duma obra 
ende estavam a trabalhar, 


a 


Conferências| AS VINDIMAS 


«A Morto, essa desconhecida», pelo 
8r. coronel Faure da Rosa, no Centro 
Luz e Verdade, de Matosinhos 


Perante numerosa assistência, realizou 
no Centro Luz e Verdade, de Matosinhos, 
a sua anunciada conferência o sr. coronel 
Faure da Rosa, que versou o sugestivo 
tema «A Morte, essa desconhecida», Pre- 
sidiu a esta manifestação cultural o 
ar. Anibal Teixeira Jacinto, ladeado pelo 
conferente e pelo sr. António Maria Gon- 
calves, Abrindo a sessão, o presidente 
congratulou-se por receber naquela agre- 
miação uma das mais notáveis figuras da 
espiritualidade portuguesa, A propósito 
do tema que ia ser versado pelo confe- 
rente, disse que toda a evolução se faz 
com trabalho, tempo e paciência, afir- 
mando que O neo-espiritualismo, que tão 
mal compreendido tem sido, é uma escola 
de permanente aperfeiçoamento, Lamenta 
que uma parte da humanidade faça do 
neo-espiritualismo um conceito errado. 
dizendo que, presentemente e muito em 
especial no Brasil, os seus praticantes Se 
contam por milhões. 

No uso da palavra o sr. coronel Faure 
da Rosa, principiou por dizer que a mor- 
te é, apenas, aparente e transitória, de- 
monstrando que a alma é imortal, que 
subsiste ao corpo, elevando-se ao fluído 
astral, que a ciência neo-espiritualista 
denomina por espírito. Citou diferentes 
exemplos e autores, para demonstrar a 
verdade do assunto abordado. Conclutu 
falando do epitáfio da campa de Antero 
do Quental e recitando versos de João de 
Deus e António Nobre, sendo os deste 
poeta sobre a sobrevivência da alma, Foi 
muito aplaudido, tendo o presidente en- 
cerrado, a seguir. a sessão. 
———yose 


A Cruzada Eucarística 
de Santa Marinha 
do Zézere 


VISITOU A CASA DE ENTRE- 
«AGUAS 


Aquando das «Festas do Senhor», rea- 
lizadas com extraordinário esplendor em 
Santa Marinha do Zêzere, uma grande 
embaixada do povo da beira-mar e Cru- 
zada Eucarística de Cortegaça visitou a 
ridente freguesia, onde foi festivamente 
recebida pelas Cruzadas Eucarísticas de 
Santa Cruz do Douro, Gestaçô, Loivos da 
Ribeira, Tresouras, Teixeiró e Viariz e 
Juventude Católica Masculina de Mesão 
Frio. O povo da serra recebeu com a sua 
costumada fidalguia a gente da beira 
mar, Nas festas e sessão de boas vindas, 
exaltou a acção das Cruzadas Eucarísti- 
cas, o distinto advogado sr. dr. Alvaro 
Monteíro de Queirós, num belo discurso 
em que louvou também o espírito franco 
e leal das gentes do mar e da serra. 

A Cruzada Eucarística de Santa Mari- 
nha do Zêzere, que tem como director 
espiritual e orlentador incansável o zelo- 

pároco da freguesia, rev. Manuel Mar- 
ques dos Santos, foi, há dias com a Cru- 
zada em visita de agradecimento à Casa 
de Entre-Aguas, residência de verão do 
sr. dr. Alvaro Queirós, que.a recebeu com 
aquela franqueza peculiar de trasmon- 
tano. Foi uma tarde alegre e feliz a con- 
fraternização das criancinhas, que assim 
lhe prestaram a homenagem mais elo- 
quente + que mais podia sensibilizar o 
seu coração, 

A visita à Casa de Entre-Aguas ficará 
memorável no espírito das crianças de 

Santa Marinha do Zézere, — E. 


CASTRO DAIRE, 8. — Iniciou-se nes- 
te concelho a faina das vindimas, sendo 
a colheita boa. 


PORTELO DE CAMBRES, 8. — A fal- 
na das víndimas começou. Duma manei- 
ra geral, os môstos, devido ao bom tem- 
po que tem feito nos ultimos dias apre- 
sentam-se regularmente equilibrados, de- 
vendo ser um bom ano para os vinhos 
de pasto A produção, pelo que sabe- 
mos, é menor do que a do ano passado. 
Produções relativamente fracas. Já há 
vinhos de lágrima vendidos à razão de 
2.000800 e 2.200800 cada pipa. 


AGUEDA. 8. — Estão quase conclut- 
das as víndimas nesta regido. A produ- 
ção, este ano, é multo inferior à do ano 
passado. e à qualidade do vinho deve 
ressentir-se da irregular maturação das 
uvas e do estado de podridão em que 
multas se encontram 


PALHAÇA 10-—Estão concluídas «s 
vindimas nesta região A qualidade do 
vinho é regular, mas a produção baixou 
a 50 por cento. —. 


RIBEIRADIO, 10—O tempo que de- 
corre tem sido favorável á colheita do 
vinho, que é menor que à do ano ante- 
rior e de qualidade Inferior, — C, 


-GIELA (Arcos de Valdevez), 9 — Ter- 
minaram, já, as vindimas nesta tocall- 
dade, sendo a colheita muito Inferior à 
do ano transacto. —C. 


BARQUEIROS (Douro), 9. — Princi- 
pisram há dias. as vindimes nesta loca- 
idade, havendo grande animação, A” nol- 
te, veem-se rapazes e raparigas a cantar, 
dando-nos um agradável espectáculo, A 
qualidade é melhor do que se esperava, 
devido aos lindos dias de sol que aqui 
tem feito. A colheita é menor do que à 
do ano transacto. Estão aqui a pagar uvas 
n 20800 a arroba e há vinho já vendido a 
1.300800 a pipa. — C. 

VILA POUCA DE AGUIAR, 10 — Já 
começaram as víndimas nesta região, 
Nalguns pontos, a colheita fo! regular e 
a qualidade boa 


CABECEIRAS DE BASTO, 10. — J4 
principlaram as vindimas neste concelho 
é poucos são os proprietários que têm 
produção superior à do ano passado. À 
colheita do vinho branco é abundante. 

> oe 


Ainda o aniversário dos 
Bombeiros Voluntários 
de Gondomar 


0 
Da direcção dos Bombeiros Volunta- 
rlos de Gondomar (Associação Humanita- 
ria) recebemos um gentil ofício, agrade- 
cendo a colaboração de «O Comercio do 
Porto, nas festas comemorativas do 33.0 
aniversário daquela corporação. Regis- 
tando O gesto, aqui afirmamos a nossa 
lealdade e desejo do servir a quem, co- 
no os Bombeiros Voluntartos de Gondo. 
mar. tem servido. desinteressadamente. 
—— — raso 


Guia de caminhos 
de ferro 


Referido ao mês currente, está publi- 
cado mais um «Gula geral de caminhos 
de ferro, camionagem, aviação e turis- 
mo», publicação de larga utilidade para 
“os que viajam. 


O Comercio do Perto 


Telef. 2458 


HOJE, às 9,30 da noite 
exibição do interessante filme português 


Realizado e interpretado por BARBARA VIRGINIA 


com: JOÃO PERRY — 


MARIA CLEMENTINA — LINDA ROSA — ALFREDO 
RUAS — ELVIRA VELEZ, etc. 


A história dum grande amôr que sobrevive a tôdas as vicissitudes da vida! 
Produção da «INVICIA FILMES INDEPENDENT t+ 


Es TRÊS DIAS SEM DEUS 


Programa IBÉRIA FILMES, LDA 


<& | UM FILME DE GRANDE BELEZA, QUE SENSIBILIZA TODO O PUBLICO | » O 
[o a Ee 
wu o » = 
z>/ÀA Hora da Saudade := 
= EU A maior interpretação de => 
= 4 JUDY GARLAND e ROBERT WALKER na 
= UM FILME QUE MERECE SER VISTO E co 


CARLOS ALBERTO O ASSALTO DOS COMANDOS, com JEAN PIERRE AUMONT 


Tel, 4540 — a'sã e 9 1/4 


VIDAS QUEIMADAS, com ROBERI TAYLOR e VAN HEFLIN 


a's 4 da tarde e 9,30 d ite 
| C O L I 5) E U Um êxito e ea a hoje na 8. « SEMANA 


DO PORTO 


Telefone 5-1 Ss 


Notável realização de 


Jorge Brum do Canto 


O espectáculo tavorito do público 


f 


ATI CAMADAS 


JÚLIO DEN!Z 


HOJE, às 21,80 — Telef. 9559 
EM ESTREIA DESDE O DIA 9 


Espirituosa comédia ame- 
chein de vida e de im- 
revistos, com 


<p 


WILLIAM BENDIX é MARJORIE WOODKWOOTH 


ação United Artists Distribuição — Cineditora, Lda 
Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — res-do-chão 
do editício do srranha-ceus $ 
- a 
maca emo sm 
HUJE Tele, 1748 


A's 4 da tarde e 9,30 da noite 
Estreia da admirável comédia musical 


REGRESSO TRIUNFAL 
com Allan Jones c Jane Frazee 


A MODERNA MATA-HARI 
com Constance Benneit c Don Porter 


Programa FILMES ALCANTARA 


92. Feira — INAUGURAÇÃO DA TEMPURADA, com o emocionante 
filme «Nos subterrâneos de Paris», com 
Constance Bennett «e Gracie Fields, 


[End E 
TELEFONE 4850 


pleno sucesso o grande filme de 
aventuras, de estreia no Porto 


Continua 
espantosas 


Ladrão, precisa-sel... 


a ' Ens Toro! 
A primeira grande comédia musical teita em Portugol! 


UM FILME CHEIO DE NOVIDADES, com um notavel elenco: Maria da Graça—Tatão— 
Vergilio Teixeira— Pedro Navarro — Brunilde Judice— Aida de Aguiar — António Palma — Olavo de Eça Leal 


Por compromissos tomados a Emprêsa AVISA o Exmº Púb 


última semana do filme Ladrão, precisa-se!... 


o que esta será a 


DE GAIA Diário de Coimbra 


— se 


Envenenam cães de 
caça, caçadores de 
maus instintos? 


Os envenenamentos de cães de caça, 
verificados, ultimamente, neste concelho, 
alvorogaram os caçadores, que deman 
dam os montes e campos de Gaia, talvez 
na fmpossibilidade de -ce deslocarem 
para reglões famosas onde abundam as 
dspécies cinegóticas. Caçando à «beira 
da portar. praticam, no entanto, O des- 
porto favonito de Santo Huberto. 

E os caçadores servemse sempre de 
todos os recursos para a prática do de 
ponto favorito, E' vulgar entre o povo 
dizerse que «quem não tem cão, caça 
com um gatos. De facto são inumeros Os 
caçadores que percorrem montes, vales e 
continhas, armado dum varapau ferrado, 
botas untadas com toucinho, grevas nas 
pernas, grossa camisola de Ja, e aí vão 
sem espingarda, só com os olhos postos 
mos movimentos mervosos dos cães da 
matilha. E não são ranas as vezes che- 
garem a casa com mais coelhos... do que 
muitos onçadores que estoiraram duzias 
de cartuchos de famosas molvoras, quase 
e tiveram « privilégio de 
o hos. 

Mas o que nos sugere estas motas, 6 
o facto da morte dos cães por enven 
namento, O sr, António da Costa Sant 
activo membro da Comissão Venatór! 


Concelhia, dissemos que, infelizmente, 
não lhe' repugnava arreditar quo n 
proeza fosse de caçadores. 


E R 
ches de caça tém para o dono “valor 


incalculável. 


Os pobres animais são de extraordind 
ria dedicação aos seus donos. Manhã 
codo, são eles que por natural instinto 
dão a alvorada ao caçador. Agitam-so 
nas suas casotas com latidos caracteris- 
ticos, cujo significado o caçador conhece, 
E é com elegria e entusiasmo que eles 
comem à frente do caçador, Indicando- 
-lhe O caminho por carretros, através 
dos espinhos do mato arval ou das 
ursos dos montes. Com esta alegria que 
eles comunicam do caçador, vão os po 
bres canídeas procurar a morte num 
Docado de pão ou carne envenenada... 

Os caçadores dignos esperam anstosa- 
mente que as autoridades procedam, 
Sem perda de tempo, às necessárias in- 
vestigaçõe 

Por certo a benemérita Sociedade Pro- 
tectora dos Animais vai providenciar no 
sentido de serem desonhortos os harbaros 
que Se entretêm a matar Os Cães — Os 
seus melhores amigos. 


(o) lançamento da 
primeira pedra 


para a construção dum bairro de 
casas económicas em Grijó 


No próximo domingo realiza - se 
na importante freguesia de Grijó o 
lançamento da primeira pedra para 
a construção dum bairro de casas 
económicas naquela freguesia. 

A! cerimónia, que terá lugar às 
15 horas e meia, presidirá o sr. dr. 
Fernando Moreira, presidente da 
Câmara Municipal de Gaia com a 
assistência das autoridades da fre- 


guesia. 
= 


Tuna Musical de Santa Marinha 


Dedicada aos sócios o suas famílias 
menliza-so no próximo domingo um haile 
familiar, pelas 16 horas, abrilhantado, 
pelo sexteto «Danúbio Azul», 


Grupo Familiar «Os Unidos 
da Bandeira» 


Os associados deste Grupo reunem às 
so horas do dfa 16 do corrente, na sode, 
assemblein geral, afim de tratarem 
o, Assuntos de interesse Dara a colocii- 
vidade. 


Grupo Recreativo e Beneficente 
«Flor de Gaia» 


Para abortura da 
realiza-se no domingo. 
baile. abrilhantado poi 
jazz, 


época, de Inverno 
às 15 horas, um 
uma orquestra 


Furto de roupas 


Os larápios assaltaram a residencia -do 
sr, José Rodrigues Gabão, de Quebran- 
tes” furtando-lhe roupas e calçado no 


valor de 1 
-— 


Notícias de Setúbal 


E O mms 
OUTUBRO, & 
MOVIMENTO MARITIMO — Entre ou- 
tras, entraram neste porto as seguintes 
embarcações : vapor frances «Gros Pior 
rem, de Lisboa, vaslo, a carregar pinites 
para Balona; navio-motor «Costeiro 3. 
de Lisboa, vasio, a canregar pirites é 
conserva da baleia para La Palice; navio 
holandês «Virgo» da Figueira da Foz, a 
meter sal para Roterdão, e vapor belga 
«Caritas 1», do Gand, com juta, Dos 
barcos entrados, seis carregaram sal, na 
ultima semana. 

PESCA — No mês de Setembro altmo, 
m vendidos nas lotas deste porto 
691,07 kg. de pescado, no valor de 
2.058 820550, compreendendo 466.000 kz. da 
samdinha, no valor de 4. 795800, e 
outras espécies piscicolas, incluídos ma- 
niscos, Foram vendidas, tambem, 473 1- 
gostas e 3% santolas, respectivamente np 

valor de 6816800 e 2456500. 
NGENDIO — Na passada quinta-feira 
declarou-se violento incendio num arma: 
zem, propriedade da Viúva Torres, no 
sítio do Calxote, e onde estava instalado 
um depósito de palha. Apesar dos socor- 
ros não se terem feito esperar, o pródio 
fol totalmente destruído pelo fogo, tendo 
sido salvas pelos bombeiros quatro cahe- 
ças de gado que estavam numa depen- 
dencia anexa para abater para consumo 
vúblico. Os prejuizos não estão total 
mente cobertos pelo seguro. 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — O quar 
te; dos Bombeiros Voluntánios de Setú- 
bal foi visitado pelo sr. governador civil 
do distrito, sr. dr, Melo e Castro, quo 
«ra acompanhado pelo novo presidente 
do Município, sr. dr, Miguel Rodrigues 
Bastos, e pelos srs, vareador tenente-co- 
vonel jorge Carlos da Costa e José Valido 
“Santana, comandante dos Bombeiros Mn- 
nicipais, Estas entidades eram aguarda. 
das pela direcção, comando e como 


Igreja que vai abri 
«Comércio negro» 


COIMBRA, 9. — Possivelmente no dia 
8 de Dezembro próximo, será aberta ao 
culto a igreja de S. Pedro, do antigo Co- 
légio dos Borras, na Rua da Sofia, secu- 
larizada desde 1834, quando da extinção 
das ordens religiosas e hoje pertença do 
Asilo da Mendicidade. Por subscrição pú- 
blica a igreja foi restituída à sua antiga 
beleza e por isso passou por importantes 
obras. Abandonada durante muitos anos, 
foi depois sede da Escola de Arte Dramá- 
tica Afonso Taveira, onde debutaram 
amadores pertencentes às classes operá- 
rias. Mais tarde essas classes fundaram 
ali a Casa dos Trabalhadores que exer- 
ceu uma acção preponderante na vida 
operária de Coimbra. A referida Ígreja 
é de arquitectura simples mas elegante 
e compõe-se além do altar-mor, que é 
magestoso, de mais seis altares laterais. 

— A Associação dos Artistas comem 
a no dia 27 do corrente, com uma ses- 
io solene, a reabertura das suas aulas 
noturnas, que vem mantendo, com o me- 
lhor aproveitamento para os seus alunos, 
ha mais de B0 anos. O ensino ali é mi- 
nistrado gratuitamente e destina-se, prin- 
clpalmente, aos filhos de operários. 

— Na estação de Coimbra B foram 
apreendidos 15 litros de azeite e 4 quilos 
de arroz encontrados abandonados na 


aotivo da conporação, , 
oa po O que Se tu 
[EA de vários exercícios que causaram 
on impressão. 


ANIVERSÁRIO DA REPÚBLIOA — Afo 
ra o encermamento dos, estabelecimentos 
pancarios passou desapercebido, em S 
túbal, o 3º anivensárico da implantação 
da República. Só à noite a Câmara Muul- 
“tpal iuminou a frontaria, 

e so<— 


Hã 


|| TEATROS || 


—— 


RIVOLI — Repete-se, hoje, às 21 ho- 


ras, a peça «Os Maias», que tanto êxito 
está alcançando desde a sua «premiéres 
São intérpretes principais Amélia Rey 


Colaço, Raul de Carvalho, Samwel Di- 
nis é Robles Monteiro. Amanhã e do- 
mingo, às 16 horas, «Tardes Culturais, 
com teatro de Gil Vicente: os autos da 
«Barca do Infernos, e de «Motina Men- 
des». Segunda-feira, estrela da gloriosa 
actriz Palmira Bastos na «primeiras para 
o Porto da comédia em 3 actos, de D. 
Jacinto Benavente, «Era dôce.. e amai 

gavas, tradução do dr. Norberto Lopes, 

8. JOAO — A's 9 horas e meia, O fil- 
me portugués «Três dias sem Deus», rea- 
lizado e interpretado por Bárbara Vir- 
gínia, com João Perry, Maria Clemen- 
tina, Linda Rosa. Alfredo Ruas, Elvira 
Velez, etc, e que tão grande interessa 
tem despertado. 

— Brevemente, «O Principe da Paró- 
“lay, com o cómico Danny Kaye, que 56 
celebrizou no filme «Super-homems, 

COLISEU DO PORTO — A's 4 da tar- 
de e às 9 horas e meia da noite e depots 
«de duas semanas de êxito, entra na ul- 
tima o filme português «Ladrão, preci- 
sa-se» com Maria da Graça, Tatão, Ver- 
uilio Teixeira, Pedro Navarro e outros. 
Uma realização de Jorge Brum do Canto, 

TRINDADE e OLIMPIA — Tem agra- 
dado imenso, pols trata-se de um filme 
de grande beleza, à super-produção «A 
hora da saudade», que é a maior cria- 
ção dos artistas Judy Garland e Robert 
Walker, «A hora da suadade», repete-se, 
hoje, às 9 horas e meia no «frindades e. 
as'4'e 9 horas e meia, no «Olimpia». 

AQUIA D'OURO — A's 4 da tarde e 
V horas o meia da noite, estreia de 
moderna Mata-Hari», com Constani 
Bennett e Don Porter, e «Regresso triui 
Salm, com Allan Jones e Jane France, 
que constituem um magnifico programa, 

— Na segunda-feira, inauguração da 
temporada, com a produção «Nos sub- 
terraneos de Paris, interpretada por 
Constance Bennett, Grace Fields e Geor- 
ge Rigaud. 

CAHLOS ALBERTO — Em pleno êxi- 
to, o actual programa que inclue os sen- 
sacionais filmes «O assalto dos Coman- 
dos», com Jean-Pierre Aumont, e «Vidas 
queimadas», com Robert Taylor e Van 
Haflin, e que, hoje, se repete às 4 e 9 ho- 
ras e mela, 

JULIO DINIS — A's 21 horas e meia, 
o engraçadissimo filme «Pesque! uma 
mulher», com William Bendix e Marjorie 
Woodkwooth. Variados e Interessantes 
complementos fazem parte do programa. 

ODEON — À's 9 horas e meia da nol- 
te, o filme que, neste cinema, teve a sua 
estrela no Porto: «O capitão tormentas 
em 15 episódios de movimentada acção, 
com 31 partes de espantosas aventuras. 
Amanha, à tarde e à noite, «O capitão 
tormenta», 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 0 
30, o grandioso filme «Sinal da Cruz», 

— Amanhã, o filme português. «Um 
homem às direitas» 


DE LAMEGO 


—e— 
HOMENAGEM A UM PROFESSOR 


LAMEGO. 10 — Uma comissão de an- 
tigos alunos do sr. prof. coronel Alfredo 
vieira de Almeida Cardoso, que comple 
tou, há pouco, cinquenta anos de magis 
tório, projecta prestar-lhe homenagem 
em “7 do corrente, tendo oficiado, Já à 
todos os seus anílgos condisoipulos do 
Colégio e do Liceu de Lamego para que 
se assoclem a tão significativo acto de 
Justiça. Da comissão referida, fazem par- 
te os srs, dr, João dos Santos Carvalho, 
dr. João Pulído, dr. Joaquim Morais de 
Almeida, eng. José Salvato Saraiva, eng. 
José do Valle Teixeira, Aurélio de Car- 
valho, Antônio Maria Menezes Nogueira, 
Abel Xavier Guerra Rodrigues, dr. Ma 
nuel Pereira Cardoso o as sr." 'D. Lncla- 
na Cardoso e 17» D. Maria Adelaide de 
Carvalho, podendo as adesões ser envia- 
das à Casa de Saude desta cidade, Do 
programa da homenagem consta, às 14 
horas, apresentação de cumprimentos ao 
homenageado e aposição de assinaturas 
num «Livro de Ouros e às 15 horas 
«Porto de Honra e saudação ao sabio 

rofessor de Matemática por um antigo 
aluno. 


ao culto — Associação dos Artistas 


— Outras notícias 


carruagem de um combolo que se desti- 
nava ao Porto, 

Pela brigada da P. S. P, também fo- 
ram levantados autos contra Augusto da 
Silva Mendes, comerciante, de Monte- 
mor-o-Velho, por não ter o azeite, que 
lhe fo! fornecido pela Delegação Conce- 
lhia da Intendência Geral de Abasteci- 
ment as condições legais. Também 
foi levantado auto contra Benjamim Va- 
rela Teixeira, industrial de padaria, resi- 
dente na Carapinheira do Campo, por 
falta de peso legal no pão. 

+ Foram presos nesta cidade, Inácio 
de Almeida, sapateiro, de Lisboa, por se 
ter evadido do Reformatório da Guarda ; 
José Maria dos Santos e Ismael Duarte 
de Oliveira, desta cidade, por se terem 
envolvido em desordem, € Simão Rodri- 
gues da Silva, cordoeiro, do Campo Gran- 
de, Ovar, por não querer pagar o bilhete 
do caminho de ferro de Alfarelos à Coim- 
bra, 

> No próximo sábado haverá uma re- 
cepção à Imprensa na Casa de Inglaterra 

— Começam próxima sexta-feira, 
pelas 9 horas, as provas oraís dos exames 
de admissão à Escola do Magistério Prl- 
mário de Coimbra, sendo chamados os 
primeiros oito candidatos da pauta. 


Da Figueira da Foz 


uç 
O problema dos abastecimentos e a 
repressão do «mercado negro» 


9 — As brigal 
intervieram 

traineiras 
das tabelas 


FIGUEIRA DA FOZ. 
da LGA aqui destacadas, 
na venda da sardinha das 
obrigando ao cumprimento 
ma lota do consumo, que 6 de 60500 O 
cabaz. Vericaram-se algumas trregula 
midi Consistia uma delas em passar 
para a lota do consumo peixe vendido 
pelo preço da lota Industrial, mais ele- 
vada, como é sabido, visto nÃO ter límito 
de preços. Assim se explica que a sardi- 
nha, apesar da fartura. tenha atingiao 
últimamente 100800 e 12800 o cabaz, AS 


hrigadas da 16.4, vão desenvolver à 
sun actividado de dia e do noite, na 
regressão do mercado nogro, designada 
ente na venda do arroz Da Teglão, 


qual tem abastecido os 


grande parto de 
s do Norte 0 Sul, 


moncados clandostin 


atingindo preços Ingomponáveis para 
Volsa do pobre e afastando a possibil 
dade do desejado aumento de capitação, 
não 6 neste como 1 produtos all 
mentares. Mir O serviço 
das brigadas Figueira o 
tarso com a! locais que 
prestam colaboração, encontra-so 

ta cldade, de regresso do Norto, O 


et. capitão Silva País, — € 
>< — 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS 
ASSINANTES DE 
O) Comercio do Porto 


Partiram : da Foz do Douro para Vila 
Flor, a sr: D. Albertina Pegado Bar- 
roso'; de Agueda para Coimbra, a sr 
D. Celaste Sereno Cura Marianl; de 
Trancoso para Vila Nova de Foscõa, o 
er. Alfredo Homem Sampaio e Melo ; do 
Vidago para a Régua, o sr. José de Ma- 
galhãos e Castro; de Freixo de Baixo 
para Cimbres-Armamar, o sr. prof. Ma- 
nuel Guedes Vieira, e do Santar para 
Beja, 0 sr. dr. José António da Silva, 

Regressaram ao Porto: de Fão, à 
sr* D. Alda de Cllvelra Telxolra ; 'de 
Vila Nova da Cerveira, o sr. coronel 
Luís Augusto S, S. Sanches; de Via 
Nova de Famalicão, o sr. José António 


dos tos; de Balão, o sr. José Dias 
Valente ; da Pala, o sr, Salvador Pinto 
Barbosa'; de S. Tlago de Antas, O sr. 


dr. Indeio Garção Soares; de Fão, o sr. 
António Carlos Garfens Pires; do Pa- 
redes, 0 sr. Agostinho Cabral; do Bom 
Jesus, a sr. D, Marla Isabel dos Santos 
Pereira de Vasconcelos ; de Vila Praia de 
Ancora, o sr. Augusto Padrão ; de Mtra- 
mar, Os srs, eng. Flávio de Matos Fer- 
reira e Olímpio M, Moreira ; de Freixo 
de Numão, o sr. Alberto Faustino de 
Andrade, o'de Guimardes, o sr. dr. Oscar 
Moreno. 


Organização 
Corporativa 
Sindicatos Nacionais 


Operários Marceneiros € Ofícios 
Correlativos 


Sob a presidência do sr. Américo 
Soares reuniu a direcção que aprovou us 
contas do mês anterior. 

intetrou-se da forma como esta sen- 
do cumprido o despacho sobre salários 
mínimos, resolvendo solicitar à entidade 
competente uma vigorosa fiscalização, 
mormente na parte que se refe: 
complemento dos mesmos salário 

Decidiu conceder livros escolares a« 
tiihos dos associados desde que aprese! 
tem até ao próximo dia 15, do corrente, 
as respectivas requisições, 

Acordou em comemorar a passagem 
do 10º aniversário da constituição do 
Sindicato que se verífica no dia 30 do 
norrente. 
pasa 


Junta de Freguesia 
do Bonfim 


Reuniu a Junta de Freguesia do Bon- 
tim, sob a presidência do sr. José Lino 
Soares Guedes. Depois de aprovada a 
acta da sessão anterior e lido O ex 
diente a que se deu o devido despacho, 
foi ponderada a actual crise em que 
debatem todos os consumidores e resol- 
vido que esta Junta, como mais directa 
representante do póvo desta freguesia, 
oficte às entidades superiores, pedindos 
-lhes que sejam aumentadas as capit 
ções em géneros alimentícios e que estes 
sejam distribuídos com regularidade. 


ao 


partes de acção 


violenta e empo:sante 


AMANHA — TARDE E NOITE: 


Odéon O Capitão Tormenta 
Pinaffinio 1 dial 


A's 9 1/2 


O Capitão Tormenta 


NO 1.º JUIZO CORRECCIONAL 


continuou, ontem, o jul- 
gamento dos oito reus 
acusados de perjurio, 


sendo ouvidas mais duas 
testemunhas de defesa 


Juízo Oor- 


ontem, no 1 
ja de dis 


Realizou-se 
uma audi 


recetonal mai 


cussão e Julgamento do processo-crime 
instaurado por perjuro, a oito Indivi 
duos terfam -depôsto falsamente 
nun participação enviada à PSP. 


p 4º Juizo 
uatro anos 
tem des 


arde arquivada no ci 
sto CASO, que há 


mais 
Crininal, 
Já. se arr 
pértado O 
Tosse O 
caso que 
cutido 3 
pejo, A 
To facto dos Teus 
Perjurado ao afirmaram, que na aud 
Pia efectuada no. tribinal civel pa 
julgamento da acção do s 
temunhas da autora fizeram s 
desprestigiosas à PSP Este facto é 
erado por uns e sustentado por outros 
audiencia de ontem, à tdi 
o julê sr de, Job Pinto do 
iniciou-se Às 14 Doras, com a presença 
de todos oq reus e dos Etensores 
Alexandro Cordova é Milheiro 


» forense, pois se trata dum 
à à volta dum muito dis 
amento duma acção do des 
matéria de acusação, resume-se 


possivelmente, terem 
1 


srs drs 

mundos, escrivão Candido Castro a 
oflofal Teixeira de Sousa. No início da 
audioncia o sr, dr, Alexandre Cordova 
ditou para a acta um requerimento em 


ado 


com 
mais 


que lamentou o faco  verif 


Uma testemunha, reputada das 
importantes e que não compareceu, aín- 
da entumma das Inúmeras audiências 
reidizadas, apesar de notificada para 

fon 


tal, Trata-se do Manuel Gonçalves 
so À atitude deste individuo tem des 
Dertado, cm todas as audiencias, reparos 
Justificidos. Sempre tem justificado 
falta, embora seja visto a trabalhar nos 
dias do Julgamento. O sr. dr, Nexandne 
uereu que se 
Sraide obrigar o relerido individuo à 


dida, 

Depok de ouvido o delegado do M. E. 
sr dr, Alberto Alves Pinto, O Juiz Tosol- 
veu defortr o requerido, prosseguindo, 
no entanto, o Julgamento. Pol chamado, 
«m seguida, a depor, o sr, José Ferreira 
Ta Rocha primeira” testemunha de de- 
fesa do reu João Perç 


Relatou ao tribunal o que ouviv. na 
altura cm que suam do tribunal. as 
testemunhas da tão discutida acção do 
despejo, e que 6, precisamente, Aquilo 


que afirmaram os agora, Teus. Contou 
como se Loria dado, no dizer das pessoas 
à quem ouviy, a Já relatada cona de 
dofetadas em plena audiencia, facto que, 
igusimente, & negado. Depois de afirmar 
que esses factos, na verdade se passaram, 
a testemunha a instanclas do ML. P. e do 
r éssa à expressão da ver- 


O tribunal suspendeu, em seguida a 


udtencia por uma hora, para te dos 

vocar à cas da testemunha faltosa a 

verificar na verdado estava doonte, 
no alegou. A diligoncia parece 


tor resultado, pois a casa estava fee 


tondo O tribunal colhido a tm 
de que o referido Manuel € 
Afonso se encontrava doento em 
Tirso. O Julg: prosseguiu uma 


dora, depors spolmento da, teste 
munha Joaquim António Pereira da 
va, tambem do defesa do esti Jota P 
reíra. Contou, Igualmente, "no tribunal, 
o quo 6 JA conhecido, Falou das refe- 
ronclas feitas A polícia e da cena de 
dofetadas e explicou como teve conhe 
cimento de tudo, o como fe ofereceu 
pita Lostemunha, ao verificar n razão 
Tous, o a verdado do que afirmavam 
Os, depoimentos, como de costume, foram 
reduzidos a escrito, A audiencia toi sus- 
pensa para prosseguir no dia 14 da No- 
vembro próximo, as 14 horas, 


Noticiário Religioso 


Outubro, 12, — De Santa Maria 
no sábado. Missa votiva do Tempo. 
Gloria, Oração 2º do Espírito Santo. 
Ecclesi. Prefácio de Nossa Se- 
nhora, 

Paramentos de côr branca. 

Lausperenes — Nas igrejas: dos 
Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- 
colau, das 8 e meia às 11 horas; Or- 
fas, das 11 às 13 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas. 

— [US 


IGREJA PAROQUIAL DA VITORIA 
-— Realiza-se, no próximo domingo, à 
festa anual em honra de Nossa Senhora 
da Fátima, constando do seguinte: às 11 
horas, missa solene, sermão às 15 e meta, 
benditos, terço, sermão, benção, ladat- 
nha, consagração e canticos. 

E' orador de manhã e de tarde o rev. 
Marcelino da Conceição. A musica é do 
Grupo da Senhora da Fátima (rapazes). 
A armação do templo é da Casa Jaime 
Augusto da Silva Sucrs, 

GREJA DO CÁRVALHIDO — Inte- 
Ee nas comemorações centenárias da 
Padroeira, realiza-se, no próximo d 
mingo, nesta igreja paroquial, a coroa- 
ção da imagem de Nossa Senhora da Fá- 
tima é a consagração da paróquia do 
Carvalhido ao Imaculado Coração de 
Maria, 

A's 9 horas, haverá missa cantada, 
prática é comunhão geral; às 17 horas, 
recitação do terço, ladainha, alocução à 
coroação de Nossa Senhora, sob a presi- 
dência de monsenhor Pereira Lopes 
concluindo com o «Magnificat», benção 
eucarística e hinos. ” 

O templo encontra-se primorosamen- 
te decorado e a parte musical é desem- 
penhada pelo Grupo de Santa Cecilia e 
orfeão paroquial, sob a regência do 
«maestro» Afonso Valentim. 


MOSTEIRO DA SERRA DO PILAR — 
E no próximo dia 13 que se efectua a 
já tradicional solenidade religiosa em 
onra da Virgem da Fátima, cujo pro- 
rama é o seguinte: A's 10 e 30, missa 
solene com sermão pelo rev. José Egle- 
zias, Superior dos Redentoristas; às 17 
horas, terço, canticos, benção do Santis- 
simo Sacramento e procissão de velas 
dentro da igreja. 

O TRICENTENARIO DA COROAÇAO 
DE NOSSA SENHORA, EM LORDELO 
DO OURO — Está a chegar a vez ás pa- 
róquias da cidade para solenisação da 
cerimonia religiosa da Coroação da 
Virgem, Em Lordelo do Ouro será no 
próximo domingo, 13 do corrente, Coin- 
cide esta cerimonia com a festividade 
tradicional ne Nossa Senhora do Rosário 
promovida pela respectiva Confraria. 
Este ano. o programa será : às 11 horas. 
missa solene com exposição do Santíssl- 
mo Sacramento e sermão ao envange- 
lho pelo rev: abade de Paredes, Ar- 
mando Pereira: às 15 horas chegada 
do sr, bispo do Porto, encerração do 
Santissimo e coroação solene de Nos- 
sa Senhora pelo venerando prelado 
diocese, Consagração da paroquia à Vi 


n e a seguir, procissão majestosa 
pelas ruas da paroquia, A parte coral 
da capela Santos e a musica de Mato- 


zinhos, 


O prelado da diocese esteve 
em Canidelo 


O venerando sr. D. Agostinho de Je- 
sus e Sousa, bispo da diocese foi há dias 
receber os votos de religiosos do Abri- 
go de Santa Isabel nas proximidades de 
Canídelo, Depois visitou as capelas o à 
igreja da freguesia de Canídélo é a re- 
sidencia paroquial, elogiando a acção do 
pároco da freguesia rev. José Godinho, 
pelo muito que tem feito em pról do 
desenvolvimento da freguesia que zelo- 
samente pustoreia há largos anos. 


FERNANDO DE CASTRO 


O funeral do conhecido artista 
e coleccionador de arte 


A morte de Fernando de Castro, poeta 
nhador de talento que, pela ci 
Sua casamuseu, se tornou co- 

e admirado em todos os meios 

artísticos portugueses, consternou quan- 

tos tiveram o ensejo de privar com o 

homem que, a par de Literato o artista 

de mérito, fol a mais perfeita encarnação 
do gentteman e um paradigma do homem 
de bem, Assim, O funeral de Fernando 
de Castro, efectuado na terça-feira, cons 
tltulu, como era de prever, uma notáve 
man ação de saudade, a que se 
associaram muitas «das mais distintas 
figuras dos meios cultos portuenses onde 

o finado contava muitos admiradores e 
A' igreja da Trindade, onde se 

ram Os responsos por alma de 

Fernando de Castro, afluíram pintores, 

escritores, professores, Intelectuais dos 

mais categorizados, que alí foram pres- 
tar a sua derradeira homenagem aquele 
que, em toda à sua vida, foi um exem- 

plo de devoção pelas formas da arte a 

a beleza e soube, como poucos, cultivar 

o gosto das antiguidades, das preciosi- 

dades, das raridades, reunindo, com 

insupórável bom gosio, mm pequena 
mundo de maravilhas para deleite visual 

e espiritual dos visitantes da sua €; 


pelo Yi 
seu trecho E 


Os ofícios fumebres foram rezados pelo 
reitor da igreja da Venerável Ordem 
Terceira da Santíssima Trindade rev. 
Adriano Pacheco de Oliveira, acolitado 
por outros sacerdotes. Organizaram-se al- 
guns turnos, constituídos pelas pess 
mais representativas que assistiram ao 
funeral, À chave do féretro fot entregue 
ao nosso colega Hugo Rocha, que, de 
perto e carinhosamente, acompanhou a 
actividade artística do conhecido colee- 
jonador e que, mais tarde, a entregou 
à irmã de Fernando de Casiro, a sr.* D. 


Maria da Luz de Araúlo Castro, em sua 
asa. O atande, depois de chumbado 
ficou depos no jazigo da família 
no cemitério de Paranhos, até onde fo] 


acompanhado por muitos dos amigos & 
admiradores de Fernando de Castro, 


0 < 


Actividades da Moci 
dade Portuguesa 


Continuam os preparativos para a 
Campanha de Camaradagem do Natal que 
o Centro Extra-Escolar nº 1 vaí levar 
a efeito em benefício dos filiados mais 
necessitados. E! já elevado b número de 
Alas que deram à sua adesão à infelativa 
que, organizada exclusivamente pelos 
graduados, é prova do interesse e carl- 
nho que aqueles dedicam à classe ope- 
rária. A secretaria do Centro continua 
aberta, das 21 às 22 horas, para todos 
os operários que se desejem filiar. 
ese 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma 
nente as seguintes farmácias : 
6.º TURNO 


Garmácia do Siudrão 
Telefone 249—Largo do Padrão 


FARMACIA SARABANDO, Lar: 
go dos Loios, 35 a 37. 

FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 

FARMACIA LEMOS Praça Ge 
Carlos Alberto, 31 - Telefone, 309, 

FARMACIA GARANTIA, Rua da 
Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645. 

FARMACIA DA BOAVISTA, R. 
da Boavista, 457 — Telef. 5443. 

Aliança, Rua da Conceição. 3 — Alírio 


de Barros, Suc. Rua de Costa Cabral. 
240 — Boavista, Rua da Boavista, 457 — 
Central, Rua de Santo Antônio, 203 — 


da Corujeira, Kua de S. Roque da La- 
meira, 1474 — Garantia, Rua de Fernan- 
des Tomás, 696 — Lemos &: Filho, Ltd * 
Praça de Carlos Alberto, 3] — do Padrão, 
Largo do Padrão, 342 - Peninsular, Rus 
Chã, 100 — Pinheiro Manso..Av. da Boa- 
vista, 2371 — Rebelo, Rus de P" Antó- 
nio Vieira, 6—Sá, Rua do Vale For- 
moso, 181 — Sarabando, Largo dos Lolos 


Na Foz: Gondarém, rua de Gondarém, 


Em Matosinhos-Leça — Faria, 
Roberto Ivens, 126 — Ernesto 
Moinho de Vento, 221. 

im Gala — Pontes, Avenida da Repo- 
blica— Ferreira, rua Domingos Matos” 

(Para aviamento de receituário urgen= 
te, sujeito à sobretaxa de 5500, a partir 
das O horas). 


ASSISTENCIA MEDICA DE SAU 
FREI GIL — (Para os pobres das Confé 
rências de São Vicente de Paulo) Rus 
Duque de Loulé, 116 — Porto, Consultas 
As segundas, quartas e sextas-feiras. 


rua de 
Falcão, rua 


Emissora Nacional 
SEXTA-FEIRA 


A's 8,30: Abertura da estação — Eon 
dia; ás 840: A voz da manhã; és 8,50 
O que dizem os jornais: ás 9,00: Sina 
Horário — Gula das donas de casa; 9,15 
A senhora Dona Agenda; ás 9,30: O qu 


dizem os jornais; às 9,35: Ecos da Ri 
beira; ás 940: Acerca de um disco; á 
9,45: Loucuras radiofónicas; ás 10,00 


Interrupção. 
A's 12,00: Reabertura da estação 
Musica ligeira portuguesa; ás 1215: Mu 


sica ligeira sinfônica; ás 12.30: Folclort 
musical; ás 12,45 : Solos de instrumentos 
às 13,00: Sinal horário — 2º noticiário 
ás 19,15: Musica sinfónica: ás 13,45: Fa 


dos « gultarradas; ás 14,00: Interrupção 

A's 18.30: Reabertura da estação — 
s; às 19,00 : Sinal horário — 3º no 
lário: ás 19,05: Concerto pela Bandi 
de Musica do Batalhão de Caçadores n. 
5; às 20,00: O caso do dia; às 20,10 : Mu 
sica de salão; às 20,30: Musica de con 
; às 21.00; Sinal horário — 4.º nott- 
15: Musica ligeira; ás 21,34 
Recital de canto, transmitido dos Estu- 
dios do Emissor Regional do Norte; à! 
2150: Trechos em violino por George 
Baulanger: ás 2200: Teatro: A. Castrc 
de Antônio Ferreira, numa adaptação rã 
dlotónica Interpretada por Maria João de 
Vale, Berta de Bivar, Constança Navarro 
Lúcia Cabral, Manuel Correia, Jaime San 
tos, Manuel Lereno, Rui Ferrão, Eduard 
Silva Pereira, Jorge Gentil, Baltazar dt 
Azevedo; às 23.00 : Conheça a sua terra 
programa organizado pelos Serviços de 
Turismo do SN. transmitido dos Es- 
tudios do Emissor Regional do Norte; áº 
Danças; ás 23,50: Resumo noti- 
=loso do dia; às 2400 Encerramento, 

Er 
«O Lar do Comércio» 


Na sua emissão de hoje, à noite, Por- 
tuense Rádio Clube vai radiodifundir 
radiofônica «Aimas 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 
ORGANIZAÇÃO PERFEITA 
EM PORTUGAL 


Rua Formosa, 307 


TEMPERATURA 


VISBO4 PORTO 
Máxima . vue 122 20,0 
Minima .... 14,7 124 

Marês | Preamar. 3-00 15-15 

em 11 | Baixamar.. 8:40 21-00 

Quarto minguante a 7 


Lua nova à 
E 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado, 
vento fraco variável, ondulação Oes- 
te moderada. 

ZONA CENTRO — Céu de algu- 
mas nuvens, vento fraco variável 
ondulação Oeste-Noroeste fraca. 

ZONA SUL —Céu de algumas 
nuvens, vento fraco variável, sem 
ondulação, 


(Informação do Serviço Meteorológico 
do Exército) 


Meteorologia e Sismologia 


Previsão de 9 a 15 de Outubro 
METEOROLOGIA 


Oscilação Barometrica Geral — Contt- 
nuam a descer os valores da câmara ba- 
roméi a, começando em 14 a subir. 

Datas de novos ciclones — Em 14. 

Movimentos mais sensíveis no campo 
de tensão — Em 10, 11 e 14. 

Tempo em Portugal — E' provável que 
o tempo, durante este período, se apre- 
sente com tendência para chover, de 
trovoadas e temporal, principalmente em 
9 e 10. 

Tempo no estrangeiro — Tendência 
para mau tempo e maior intensidade dos 
ventos, na África Ocidental Portuguesa. 

Oscilação provável de temperatura na 
Península — Continua oscilante com leve 
tendência para subir. 


SISMOLOGIA 


Períodos de mator actividade 

1º, das O horas do dia 9 às 24 horas 
do dia 15. 

Datas de malor sensibilidade ; em 18 


A, CARVALHO SERRA 
———a cs e< 


Festa de confraterniza- 
ção dos antigos escutas 


DO GRUPO N.º 67, DE NOSSA 
SENHORA DE CAMPANHA 


Por iniclativa dum grupc de antigos 
escutas do Grupo n.º 67, de Nossa Se- 
nhora de Campanhã, vão realizar-se vá- 
cias festas de confraternização, eucarls- 
úicas, às quais se associam todos os ele- 
mentos que, presentemente, fazem parte 
do mesmo grupo do Corpo Nacional de 
Escutas. Haverá, portanto, amanhã, um 
acampamento geral e uma velada de ar- 
mas na igreja paroquial, sendo o pro- 
grama de domingo o seguinte: às 8 ho- 
ras e meia, formatura de todos Os grupos, 
seguída de destile pára & igreja e, depois, 
missa por alma dos elementos falecidos. 
No final da cerimónia, realizar-se-á uma 
romagem ao cemitério, fazendo-se, se- 
fuidamente, um destile pelas “ruas, do 
alcão, de São Roque da Lametra, Nova. 
da Corujetra e Corujeira de Baixo, du- 
rante o qual um grupo de meninas pro- 
cederá à recolha de donativos para os 
pobres. Após o almoço de confraterntz 
São, que terá lugar às 13 horas e meia, 
haverá uma festa de campo, seguída de 
«Fogo do Conselho», com a colaboração 
de todos os grupos. Em 27 do corrente 
e em homenagem à madrinha do grupo, 
sr* D, Maria Eugénia Ramos Pinto Cá- 
lem, haverá um espectáculo, sendo des- 
cerrada a fotografia do falecido assisten- 
te do grupo. 


Ensino Primário Elementar 
COLECÇÃO UTILITÁRIA 


a mais completa e prim: 


ia das colecções para a nossa 1.º Escola : 
RESUMO DE GRAMÁTICA — A, Pinho, 2º 
RESUMO DE HISTÓRIA — A. Pinho, 2* edição . .. ... 
RESUMO DE GEOGRAFIA — F, Vasconcelos, 2 
RESUMO DE CIÊNCIAS — F, Vasconcelos, 2: edição ... 


CADERNO DE REDACÇÃO para a 3º 


edição . .. 


edição . 


classe, por F. Vasconcelos e 


E. Morais (a saír brevemente), um caderno novo, feito por novos 


e para os novos . .. .. Sa 


Do conhecido prof. 


A. Pinho: 


CADERNO DE ARITMÉTICA para a 4 classe (cerca de 100 proble- 


mas e exercícios muitos, ilustrados, e todos 


novidade), 2º edição 


Idem, para a 3.º classe, 2 edição .. 
Idem. para a 2º classe ... 


Colecção de 56 pontos-exempios, para o 1. 


Colecção de 32 pontos- 


Pedidos à 


emplos, para O 2 grau 
Colecção de 16 pontos-exemplos, para a Admissão 


PAPELARIA DOS CARVALHOS 


seriados — uma 


“grau 


Carvalhos-Gala — Telefone 31 — CARVALHOS 
e à sua AGÊNCIA NO PORTO 


Rua do Almada, 385-1.º-Esq, — Telefone 5277 
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Diário de Lisboa 


e 


O primeiro centenário 


Magnésia Bisurada, No. 17830. Portugal. 90 mm, 


1 o texto corrigido e aprovado pela Direcção Geral 
de Saúde, em 2 de Outubro de 1945. 


Abastecimento do País 


Descarrilamento de Homenagem ao gover- 


das «Viagens na minha terra foi : = ÉS s 
ontem comemorado na Casa do O MANIFESTO DE CEREAIS dois vagões nador civil de Lisboa 
Distrito do Porto PANIFICAVEIS na estação do Rosslo pela passagem do segundo ani- 


Ontem, o depois das 
: REIa o). O sr, capitão Silva Pais, director dos | meia, na estação do Rossio. 
e a o ds da Serviços de Fiscalização, que regressou, | ram dois vagões com mercadorias. que 
centenário da publicação das «Via- | ante-ontem, do Norte, recebeu. ontem andavam em manobra m de seguirem manhã dois anos que o sr. co- 
gens na minha terra», a Casa do | repórteres, com quem conversou al! ântara Nuno de Brion tomou posse do 


5 p minutos acerca de assuntos de a! a de Lisbóu 
Distrito do Porto promoveu ontem, | minuto: as o dos funcioná 


às 22 horas, uma sessão solene de ho: | "Sobra o manifesto de trigo, milho e vi q que deram a 
menagem a Almeida Garrett, um dos | centeto, todos os grandes produtores es- O808 “aMIKOS e admira- 


versário da sua posse 


mais Imstres portuenses, tengo o | tão a inter as manifestos das sua pro) Oleos combustiveis do chefe do distrito, “etectua-se 
REU s Dias feit duções, ao mesmo tempo que muitos per - sessão especial de homensgem a 
prof. rev. Guimarães Dias feito UM | quenos produtores, que nunca haviam Fundeou, ontem, no Tejo, o vapor oficial para lhe serem oferecidas as 


brilhante conferência: dado ao manifesto as suas produções, o « ninghnss. com cerca de 14.000 | insignias dk grande oficial da Ordem de 
«O orador agradeceu o convite pars | esto a fazer agora, com todo O rigor das de óleos combustiveis de Aruba. | Cristo, com que recentemente o distin- 


realizar a conferência sobre as «Viagens ato sobre o problema do leite, O A mui o sr. Presidente da ad 
E" isto uma bolanha : E E da Minha Terra», contando a responsa- | sr. capitão Silva País disse não haver rm. sessão realiza- às 12 horas 
(campo de arroz) situada na área do posto de Calequisso | du Minha Teia ae lhe fo comes | não para aumento do preso. que está edificio do Governo Cieil, e 


tido, visto tratar-se de celebrar o Cen- | xado em 3800 para venda ão público de o sr ministro do Interior 
tenário do aparecimento, em Livro, dessa | Como alguns vendedores tivessem eleva- | a: Caia iotação | presentes, entre outras individualidades. 


Ra a 
bela obra, que está no' primeiro. plano | do os preços, foram procemados representantes de todas as Camaras Mu- Há muita gente que faz pouco caso das perturbações gástricas. 
e aARrOZ) isa nes eres | As jeiásias, acre queira 1 6 culsasi io serviço da Empresa | nieipais do distrito e das Juntas de Fre- listas podem tornar-se muito graves, se não forem atendidas, 
” não podem recusar-se a vendí-io a K a de Lisboa, e alto funcionalismo do o 


Garrett, o grande escritor portuense ) súlana de Navexação, parte, hoje, para dando ori OriDaDA 8 oró 
O ajuste literário de forma e alma | ao público, embora haja conhecim: Madeira Ministério do Interior. lando origem a incómodos ou dores ' 
G s 4 cas uvingens» desatia o folego dos gran- | na Direcção da Fiscalização. DA a o Não há que estranhar que a Senhora se sinta nervosa, irritável 
críticos já consagrados nas aprecia- | guns estabelecimentos só o vendem a ane n Bissau - = ade » sem energia para os afazeres diários. Se a atormentam per- 
na une s0eay pendémicas dos valores estéticos da A re Rr 2 E Lobito, via Funchal Ec de Direcção Geral Militar trbações da digestão, tome um pouco de Magnésia Bisurada 
Pam “ele bem sabe que não houve uma | Aveiro, são obrigados a enviar p Sra OCO AE RU HO das Colónias denois da próxima refeição. Proporciona-lhe um alívio imediato, 
(CONTINUAÇÃO DA 1: PAGINA) preferência, mas uma deferência para ) boa as quantidades que era hábito enviar = ois neutraliza o excesso de acidez do estômago, restaurando as 
com e, Siétor do Coógio de Almeida |,, pr fedas SO TVI ade am ale Eine do Uri E o sun funções mormais.. Com uma bia digestão, à Senhora sentir 
realização e de fiscalização pela auto- CIRCUNSCRIÇÃO CIVIL to de ensino, há dezenas de anos, « lhe | cumas lotas da província. onde encon- 9 ria o de reserva, sr. Raul Bar- se-á contente, com saúde e cheia de energia. 
ridade administrativa. DE MANSOA deu aquele nome, precisamente - para | traram abusos. pois há conhecimento na trabalhador reto, a seu pedido, do cargo de adjunto 
Continuando nesta enumeração, men- | Posto de Nhacra consagrar essa nobre figura portuense. | Direcção dos Serviços de Fiscalização que da Direcção Geral Militar das Colônt = 
cionem-se as bolanhas que, consideradas Cholute 140 Alude ao portuguesismo da obra Gar- | em algumas delas não so cumprem as Ina quando despejava um garrafão z 
Ei Rossum ope q TB) rettiana, ao seu espirito nacionalista, ao | truções sobre preços e distribulç de ácido sulfi “ : Ea 
nã totalidade, bem justificam o cuidado | Possum tão e le ácido sulfurico ida diplomática 
E aeb pa ta li db CIRCUNSCRI y SALE ereto a a LR E O TRANSITO DESONDA pra O poa, UeapaTava um grãos | Afim de tomarem: posse dos seus car mo 
das supetçies a seguir Indicado, Sur INSCRIÇÃO CIVIL face Eensagração que hoje he teia E CRIAÇÃO. GE ge Dedo trio EA aaa po | pos Jango da wo Boer nos ea co” MAGNESIA-BIS 
ge-nos, então - 7 vo liquido o trabalhador Carlos|ram a Portugal os srs. Ricardo Vegas 
di Como as «Viagens» podem oferecer à 5 poi a região do Nort ) 7 o õ ici 
ARTS EEE coica es mal icidos aspectos, e ra | agi pone Pando ala recimento | tr dot A Coser Da, a, DO o Ss nao, de” Ber Pem À venda em tódas as farmácias, a 15800 e 23300, pó ou 
MIN ÃO Di NCE! impanta E jm 00 E ara ê rec ; “ vo | Pasquinhas, no bairro da Boi 8 o= | tivamente, novo: st , E 
! - stado ara enviar ovos e Ç) CcopÍ 
Postu da sede hectares REC emo ae isca ata de Gratis no momento em quel À Direcção dos Serviços de Fiscalização 2 
5 sou criá- um caso para O 
Amtula ee ue iss ue om 200 Oportuno se torna, no sentido de me- | Na viagem para Santarém levava sau- | Sitio eo são precisas EUIAA 
Posta “do Safim lhor se ajuizar do alcance da obra ence- | judes profundas por uma mulher, que) Nas regiões fronteiriças de Trânor 
tada, neste ano do quinto centenário do | uma filha que ela jhe delxata oo PD ação para “evitar que O 
Ponta Vicente da Mata 120 descobrimento da Guiné, fazer 'o balanço | O livro. das «Viagens» devia ser es- | “sstdo tomo rumo desconhecido. 
DOR O a Caro o do que, sobre este notável aspecto, fof | crito de fora para dentro, da contempla 
s o da natui E 
PontalCumano PES RE) obtido no primeiro semestre de 1945. Sin- | São amena Veia para as fugas de emo O BACALHAU E O AQUCAR e 
Ponta Monte Cristo 1. 20 tetizamos esse apuramento em dois nú- |“ Mas redundou numa obra bastlarmen- | DO RAGIONAMENTO FALTAM E 


queira, pároco de Mêda, que, tomando 


meros definitó: bor agr a - | te subjectiva em que as preocupações ín- 
Posto de Prábis algo tónios do Jabor agricola em- | timas do autor vêm constantemente à |  Multos estabelecimentos continuam sem Cortegaça por assunto a Eucaristiá, proferiu elo- 
preendido : pode-se orçar a área trazida | superficie, ter bacalhau do racionamento, apesar dos quente sermão cheio de conceitos, pro, 
Suro RE 120 à cultura, no valor de sete mil hectares, A natilrena é ami epectivos grémios já terem dado nota feridos em linguagem elevada mas duma 
au 2 s ao E, a 2a amiga íntima da ima- | respectivos gr Realizou-se na igreja paroquial desta a 
Cabor .. vob, a . 100 ginação. 7 das respectivas capitações nos seus agre- a r, ' » | clareza e correcção tão perfeitas, que 
EP icÃ E qua dee do Emp on der mos boni os ra aurea CAN CR ICAC R to freguesia, o enlace matrimonial de sr | 4d maravilhado o auditório. Finda a 


Quepol .. vída que os cenários que se desenrolam | miados. D. Aurora Francisca de Sá Tenente, 


anos de aproveitamento um incremento vie Fiscaltz; th ãe realizou -s rocis- 
diante dos olhos Jhe fazem recordar. | O director dos Servicos de Fiscalização = a tenuel | brilhante oração, realizou-se a pj 
Postu de Biombo de seis mil toneladas, ou seja um quinto | Assim aconteceu com Lamartine e Mus- | va! averiguar dos, razões por paue ainda tha do nosso correspondente, sr, Manuel São ensêviis gets rids da deegnesia 
da produção de arroz set, que reconstituíram. casos ambrosos | não fo! distribuído pelas merc E e a | pres S a 
IPÍGIO, =.i- 7 sesrito “of ir = 000 Regrorea oz setual da Colónia: | nie dos com Júlia e Aurora Dupin açúcar do contingente deste mês É « anestético que produzirá efeitos | e, Sá, Tenente, com o sr. Albertino Al. | las pendiam vistosas colchas e pétalas 
Estas cifras são cl p Pardinhas, filho do sr. Al 
Ss pá E] á S) à ci! e Iv s 
Dores) (ds pos uceaph a 120 rabo Nec nb capa ça CA Vive como pensas, se não quiseres LADAS colheita mundia muitíssimo mais rápidos do que os | Alves Pardinhas, comerciante em An- | de flores chuviam sobre o pledoso cor- 
DdRca o pen a uação, sem desfalecimento, da obra de | pensar como vives. Garrett tenta expil- | MIL E OITOCENTAS TONELADA de tri alento em aisiados ai a (ETs Pereira Par” ) tejo religioso, 1 realizou: 
Sia RA A fios 20 — engrandecimento económico da Guiné. | Sar as suas fragilidades sentimentais com DE BATATA e trigo dinhas, já falecida Navseainta e E E 
maes Rc a ao NO CORRENTE ANO, E A MELHOR | ,,, Traticse do dr. Benjamin Rob-| “Chpiasinheram o acto, por parte da | Tiário de Nossa Senhora da Carvalha 
FER rs rm SUA a Nas df sp, s ana, E , chegou on- , : g : à | tuári a ê 
PERA SER Re rt cara ease | (STS tVÍa COS, Francisca Jonna, à rá- | — procedente da Noruega. chegou om REGISTADA DESDE 1940 | bins, que declarou que está a expe- | noiva, o sr. Manuel Tenente, comercian: | crecto no lugar mais encantador desta 
tra malor  desventura que unia mãe | tóm no Tefo o vapor norueguês falgmida rimentar o novo produto ainda em | te, no Porto, e sua esposa 6. nor Pano | freguesia e donde ce disfruta deslum- 
pode. ter. faz, lembrar Jerônima, Devi, | SOM "da pole ovo 0º DAMA DAMA É WASHINGTON, 10. — A Secre-| animais mas que em breve espera | ciano em Matozinhos, & gua” esposa. ) brando Panorama, Al Prigou sema o 
a mãe de Adelaide, a cuja memória o E icult da do -| poder utilizá-lo para seres humanos. | ““Celebrou o rev. Manuel Marque dos | [ºv: o a olheram Lopes 
n r sses espírito de Garrett ficou sempre preso. A taria da Agricultura a e anun. A anestesia & produzida rápidas | Santos, pároco de Santa Marinha do Zé- Erinação, todos recolheram às ques e 
Como Dinis de Ataíde, Almeida Garrett ciar que a colheita mundial de trigo stesia Santos, pároco de Santa Marinha do Zé. | &as causteitos por terem cumprido o seu 
preocupa-se até no fim da vida com o Instituto de Socorros |do corrente ano é a melhor regis-| mente e o paciente recobra os sen-| cg ue ii ua lia cantada. polo | dever. A' noite, um grupo de rapazes 
Exma i futuro de Maria Adelaide Cas Tesde 1940 e que a produção | tidos também mais rápidamente do | grupo coral da Cruzada Eucarística, & | Ceneninos da Melhor corda de Aurea 
Anoaição de pin ra do moo ate da obtpntsas a Naufragos total se espera atinja 5.875 milhões | que com o éter ou clorofórmio. quem o nosso pároco, rev. Joaquim dos | bencíício das obras Que 56 estão à rea 
0 OUrO nagens têm idênticas preocupações e se de ebushels», igual a 255490000 me-| Há uma meia duzia de produtos | cátitcs, Cunha, dedica, 2s mais Cêsaaças | lizar na nossa igreja: O, espectáculo foi 
Inaugura, hoje, no Salão Fantasia, uma | Movem dentro da mesma tragédia ne) param =)ncedidas: ui | tros cúbicos de trigo. base deste novo anestético, variando | em casa dos pais da noiva, tendo brin- | fes da freguesia, mas também por pes- 
, exposição de pintura a óleo o pintor Jus | Inte à paternidade, fora da lei. Conci «A. medalha do ouros ao ar Manu ED dução ae| com cada um deles a rapidez dos | dado o pai da noiva e os srs. rev. Ma- | Lose 4as Foealidades vizinhas, Foram 
E ito de Almeida Garrett está dante Acrescentou que a produção E dai 
(Continuação da 1.º pagina) | lio Silva, que é muito conhecido c justa- | due 9, espírito de Almeida Garrett está | josé de Freitas Alcantara. comandante |, (Lo o rranta E efeitos. — U. P. nuel Marques dos Santos, rev. Jogquim | muito aplaudidos às artistas. — C. 
mente admirado nesta cidade. lo dentro das «Viagens». com os sor-| go paquete «Nova Lisbom rigo do corrente ano um terço - dos Santos Cunha, rev. Manuel Alves 


é risos do seu humorismo. os víncos carre- A medalha de pratas, aos sócios | superior à do ano findo, mas que re- = E Pardinhas e Antonio Henriques da Sil- ri 
mos que a diferença é às vezes, de x gados da sua tragédia Íntima, os concel- | pen E o E a 
. s agédi . Os itores: José Mendes Ribeiro Junior, pas 

mais/dê 20076, (6. por isso, albsta Exposição de pintura de | fados da sua tiarédia (time, os docas | Denteitores: Jost Mendes Nha qu Legião | Eista ainda uma deminuição de 16) Fortalezas voadoras Ear Riba de Ave 
percentagem. dentro da boa doutr Delfim Vieira erudição, as suas críticas Jlterárias, as | Portuguesa, Guimarães; Virgílio de An- | Por cento comparada à produção E 
ia: fá so Báo pode. comênio chamar à e suas preocupações políticas, o seu sentir | grade Leite da Cunha, alferes do quadro | normal de antes da guerra. americanas Horta do Douro O Teatro Narciso Fesreira subiu muito 

, já St + E Também abre hoje ão público, às 15 | nacionalista, e tudo através dos brilhos | colonial, reformado; José Francisco Ro- Registou-se um melhoramento na em prestígio. Os filmes têm sido rigoro- 
lucro. Bem sei que é um uso muito | horas, no Salão Silva Porto, uma expost= | do seu talénto, refractados numa prosa | sas Guimarães, comandante de terço do s VÃO EFECTUAR UM VÔO A VOL-| por iniciativa do sr. Coriolano Reis | saménto” seleccionados em compatibill- 


antigo levar estes preços exorbitan- | São de trabalhos deste conhecido pintor | cristalina, batalhão nº 13 da Legião Portuguesa: | Produção de trigo dos países do Me-| TA DO MUNDO PARA O ESTUDO | importante proprietário e grande ami- | dade com os gostos do povo. Às películas 
tes, mas cada vez mais este abuso | Portuense E” a esse momento literário que 9] Gaspar dos Anjos Machado. comandante | diterrâneo, especialmente, na Fran-| DE PROBLEMAS TÉCNICOS DE] £º da sua terra, reuniram-se, num «pic- | tipo «aventuras» são as mais apreciadas 


A ——— eco <-— orador traz as suas homenagens bo * 13 da Legião 5 nica, as pessoas da melhor sociedade, | e neste campo vimos cá: «À polícia 
vai aumentando e, por isso, enten- 1 A O oa ca, Ttália, Espanha e nos Baicans.l y90s DE LONGA DISTANCIA | neste meis O transporte dos convidados | aéreas «Carrasco Negro, «Fugi À ges- 


ne a O conferente foi muito aplaudido. | Portuguesa, Guimarães; José Soares Bar. 
do que já chegou à hora de se orga-|. SIN... LNO — A — dosa de Oliveira, chefe de secção do ba- A colheita de trigo do Canadá no foi feito numa caminheta, gentilmente | tapo», «Frankstein contra o homem lobo», 
nizar este ramo de comércio, dentro | Ai talhão nº 13 da Legião Portuguesa, Gul- | Corrente ano, é de cerca de 440 mi- WASHINGTON, 10. — Stuart Sy-| cedida pelo nosso conterrâneo sr. Her- | «O Juramento de Magardere», etc., etc. 

; ma: a «A Voz do Operário» mares; António Augusto de Almeida | lhões de «bushels>, o que representa | mington, sub-secretário da Guerra | mínio Pinto. A próxima época de Inverno será de 


“normas estabelecidas pelo Go- ê Escola agisté, ri d talhão Além dos promotores de tão simpá- de espec! As melh licu- 
mo: pata à venda de todos Os ar) . “stola do Mashirio Primário). tar hoje 67 anos o )EiS a Leão Boviuzómia Cumictes 44 Aérea, disse que as forças militares | jcantcerdos ProTGiCia e pola GRU | ADO RR “e onto “poe” cá 2º qeac 
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o Passa hoje, o 679 aniversário da sua | cabo da 3. companhia do Intalhão da| dos Estados Unidos é computada que os bombardeiros do Exército | Bôto, registamos entre os inúmeros con | goso debruçar-se», «O Zé do Telhado», «A 


Os preços dos vinhos engarrafa- Exames de sanidade ê E 
: ja publicação o Jornal «A Voz do Operários, | Guarda Fiscal; Julo Valente, cabo de 7 vidados, a presença dos srs, dr. Fernan- | noiva do Brasil», etc. 
dos à venda nos hoteis e restauran- | modos os candidat inda não | tão orrão dos manipuladores de taba: | mar, em serviço na Praia das Maçãs em 1,167 milhões de «bushels» ou] <B-29> efectuem voos à volta dol Go Alonso, sua esposa, D. Amélia Robo- | — Até que enfim sempre velo o dese- 
tes de primeira e segunda classe va- | toram submetidos a esto exame e ra | CO & Jojo portencente à benemérita So-] «A medalha de cobres aos sócios re- seja 44 milhões de «bushels» mais| Mundo dentro das próximas sema- | rédo e gentis filhinhas ; Francisco Sote- | jado sol. Felizmente que ainda veio a 
riam, como disse, de 18800 a 30800.) qua nele fa iniádo aa ema nsado, | Cledade «A Voz do Operários. Comemo | nidos: José Carlos Ventura. soldado da | do que em 1945. nas, afim de proceder à experiência | ro de Melo e esposa. D. Rosa Alonso | tempo de salvar muito vinho e muito pão. 
? ev deçi 5 que nele foram adiados na 1º chamada | tando o facto foi elaborado um progtama | Guarda Nacional Repubscana: José dos A colheita de trigo em Africa é| de determinados problemas técnicos | de Melo; José Augusto Pinto e esposa.) || — Pão e azeite é a base da alimentação. 
os excassos sete decilitros de vinho | devem comparecer ma Escola do Magis. | que val de hoje até 91 do cor antos, primeiro cabo, da Legião Portu- | oateulad: go em etorminadon pi mas D. Lídia Negrão e Melo e filhinhas; | Há muito, porém, que o povo daqui não 
de pasto que cada garrafa contém; | fério, no próximo sábado, pelas 13 horas )às 2140 horas, na sede daquela | 1 AROS Den estando 8 o So Deposito | calculada em cerca de 135 milhões | de voos de longa distância. Acres-| rev. Mario Fernandes de Morais, pá- | vê azeite — C, 
ora comparando estas quantias com cão a presen POOR ia ja Militar Colontal de «bushels», o que se aproxima | centou que no referido voo de expe- Foca Ria E Srta ico D. 
ini q e jo dos enia- u— mi st nan- 
o que os vinicultores recebem pelos Escola Comercial de Oliveira primeira Comissão de Instrução, SA É muito da produção de antes da|riência tomam parte cerca de 24) Gini as; D. Teresa” Negrão Gar- a e 
seus vinhos ou com os preços pelos Martins. se deve a criação da primeira) Demissão de dois pro- jEssra e regista um aumento de 55 | bombardeiros e que a viagem à volta | cia; D. Emília Negrão Garcia e Valen- 
nie tostcomErolan tera CEI aca escola. em 44 de Outubro de 1891. Depois por cento sobre a produção do ano | do Mundo levará uma a duas sema-| tina Negrão Garcia ; rev. Teixeira Mar- ER umais 
findo, — U. P, nas, conforme o número de paragens | ques. antigo pároco da Horta e actual 


E da homenagem será inaugurada, numa Ati 
ps Serviço de exames para o dia 11.) que E 7 A f ri tedrát 
garrafa, chega-se à conclusão de que | Serviço « Meets é Comeratal é | dis salas do Museu do Trabalho, uma essores catedráticos 


é um inqualificável abuso a impor- | Geo; y " exposição da Imprensa Operária da Clas- 
a Ê metria Elementar — As 10 horas — | SX Errei dt a É ' s 
tância que se paga, ficando, às ve- | Int, efect. 278, 560, 605, 579, 739, 815, 828 | serao” ops anm ae enem ciaddo O RTAMA || (O «Diário do Governo publicou on Um sábio norte- 

zes, mais caro o que se bebe do que | e 863: int. sup. 926, 964, 1003, 1223, 1224, | “PÃO OP yo oa de” professarãs “Catearâticom rear Symington, prosseguindo, afir-| Saraiva é sua esposa ; D. Isolina Bernar- | UM JULGAMENTO EM COLECTIVO 
& Comida de cada refeição. Os inte- [88 MG SM q, was) Legislação sob Pestivamente “do Instituto Superior de -americano mou: <Este voo dos bombardeiros | ia” (Vila ior), Antonio Fermando| Perante o Tribunal Colectivo do 1º 
ressados dizem que é esse lucro ex- | 17 horas = Ext efect 66. 08 13, 94, 61, egislação sobre Ciências Económicas e Financeiras os norte-americanos, que desempenha-| Alonso e esposa, D. Laura Pereira Alon- | juizo criminal, composto pelos juizes 


pároco de Ervedosa do Douro: Ivon 
que os aparelhos tiverem durante a | Brandão, aluno da Faculdade de Direito, 
rota. em Coimbra; Sotero Ribeiro, Carolino 


cessivo que os ajuda a custear as des- | 4, 128 e 145: ext sup. 149, 170, 176, srs, engenheiro agrónomo Mário de Are- | DESCOBRIU UM NOVO ANESTE-| "am um importante papel na guerra] so; José Joaquim Rocha ; Hermínio | grs, ars. Diogo Gouveia Sarmento como 
pesas da manutenção das suas ca-| 18 22620 o trabalho PG OO de Jets GS TO OE ERITOS MUITO NO RI6 | do Pacífico, servirá para demonstrar, | Dito: seus, tlhoe, Náérico je, Joaquim | presidente, & José Pinto de Vasconcelos 
1 é razã F ps =a 7 ia Pol nomeada a comissão residia Ka ve ' pro id) rss a ra 4 
sas, mas isto não é razão para se) “Int efect 341 e Amadeu Borges: | pelo sr dr Alexia Rubairo” de Ca O Instit do C RAPIDOS QUE O ÉTER E O CLO-| ma vez mais, o seu valor, como | mos Branco, etc. fegado do M. Pro ge dee Rodnço Vicisa 
continuar a praticar este abuso QUE | ext. efeet, 115 e 154: ext, sup, 156 e 269: | nha, chefe de repartição do IND nstituto do Cancer. ROFÓRMIO possíveis instrumentos das forças) | O «picnicy, decorreu num amblente | de Castro, compareceu, para ser julgado, 
até os prejudica e faz diminuir o || Direito Comercial — A's 18 horas — | para estidar as condi que devem militares da Organização das Na-| ds mais franca alegria —C. Manuel de Oliveira Gomes, empregado 
consumo do vinho, Se o seu custo fin, Siech 208 504, asa e 720; Ini, sup. Togtlamentar, a Petivica, dos trabalha-| vai prestar homenagem à memória NASHVILLE (TENNESSEE), 9. | ções Unidas no desempenho das suas PART o eo a A 
Asisevensoável: dispeosiriam rmttas | Oo! À ER A e DE do prof. Mark Athias Um professor da Universidade Van- | obrigações conforme o preceituado Mira escriturário, do Sindicato Nacional dos 


pessoas os três decilitros de vinho da gomissão que desde Mato da 16 Povo dervilt revelou que está a fazer ex-| na Carta das Nações Unidas». — Operários Montantes do rito do 
c e e da gomissão, esdo À o 19 OUT CN CiS Ra 5 En] á s ade A rede telefônica foi ampliada para 

que a lei obriga à dar à cada relci | APRENDAM aº lação “er remos da. tato | SC do sectora do Instituto Por: | periências sobre um novo produto U. P. servir o pilonaços  IDgar de Prison, ai | e orio tendo à beu Cuteo a escrituração 
ção e, além disso, aqueles que be- dd união após o falecimento do prof. dr. algumas entidades já solicitaram a sua | ter desviado em proveito próprio, à 


bem vinho engarrafado não o pou- n Mark Athina, que dela fazia parte desde intervenção nos domícilios. E" uma boa | quantia de 3.247880. 
pp nda ndo PARE CONTABILIDADE!]] Foi inaugurada em | g ssndpi dedo por pransãa narra EÍNÇÃS Cy que mos Vea | Cpo a ne cargo do 
a ectivo presidente, py r rancisco ” % sr. dr. Edmundo Barbosa. No decorrer 
fa lhes chegasse para o almõço e O |O uy desconhecimento representa Luand eGntil, prestar condigna homenagem ao º º A temperatura não tem presente- | do julgamento, em que foram ouvidas 
jantar, e. assim. o consumo seria À Um PERIGO GRAVE Dara o tomer- anda eminente ivomem, de clência que tão dedi- & Urivesog FIO e r ec q ) ente, Priludicado, ga serviços da sEri. | fodas 5a testemunhas de acusação e de. 
maior e os hoteleiros, vendent i : s | cadamente trabnlhou pelo prestígio e pro- . s, 1 teu ão | fesa, não se provou que o reu tivesse 
Treo: eleiro: dendo mais | E ciante de boa fé e ameuça de ETER: a primeira fábrica de tecidos ra urina anta alan carta 0 O E sejam com abundancia devem chegar | cometido o crime de que era acusado. 


garrafas, teriam o mesmo rendimen- | NA ESTAGNAÇAO para o empregado Devidamente apetrechada para o oblec-| — Astim, todos os trabalhos clentíficos do para o nosso concelho. —C, — Foi absolvido, 


to ou mais. Temos informações de raiasso. Mais de 1,000 gunrda--ivros vo à que “e destina, fol inaugurada em | prof, Mark Athias, Incluindo os Inéditos, —.— 

que iesto atrunfo estara dr estudaãa| NAS nan Sodia MEDE AIR ANCUSÇO Inandi a prior Fabrica de Fiação e | serão publicados no eArquivo de Pato- Os proprietários da «Ourivesaria Perfecta», instalada no ângulo das A UM ABUSO DE CONFIANÇA 

é que o presidente da Federação dos |) ensino Pesir” prospastos. “Rua de À | Isuidos da Colônia de Angola, proprio: | Iofta», durante o ano de 1947, precedicos | Ruas de Santa Catarina e de Passos Manuel, participam, aos seus amigos | vanca ERR A a dia DN TONS 
Sque o presidente da Federação dos DD santo catadios, TCAS ta N “do nao À) Moe da, Conmanhta de roménto Cotnal. | de um ertudo, Tobre ja vida e obra do | c a todas as pessoas que residam ou se encontrem de passagem nesta | çN0 Seu poltcete encontra-se, desde 0), EiEsnemaNSad Er fgd erre: 


sas vezes, se tem dirigido às instân- | Acne, nagor Geral € o arcebispo de Luanda, | Guimarder, protemor da” Faculdade de | Cidade, p abertura daquele estabelecimento e esperam bem merecer uma | posa sr: D. Elvira Egas Moniz, e pro. | Edo comercial Avelino António de 
cla uperotes Urpara iso” Veredas | pena Todendos, das mais altas Derconalidade: | Medicina do Porto e seu discípulo de- | visita As respectivas Instalaços, assim como a alta mercê de exararem | fessos sr. dr. Egas Moniz "É Paiva, residente na Rua de Sá da Ban- 


A endereçaram nos dirigen-| dicado. vi — Está deira. E sadi Jj a a, Albin: 
este mal, que também afecta esta) some | tos da companhia os mais rasgados Im Dara perpetuar a memória do tlustre | dºPols as suas impressões no «Livro de Honra». casa, Está qt piscar as férias na sua | Moreira da Siva, viuva, doméstica, do 
Federação. como se verifica nos seus | ppa Idad vores, O, administrador-delegado — enjre- | Investigador, será cunhada uma medalha, = sua esposa e filha, 0 ar. Bemardino Al. | lugar da Agra, de desviar em proveito 
boletins. pois, como todos sabem, | Três soldados que pres- | nheiro Joto xcircies agradaceu a pro.) de que deverão ser enviados exemplares e a x cobia, funcionário do Banco de Portugal | Próprio o produto da venda de deter- 

palio 5 E sonça das entidades oficiais, a que se) a todas as Instituições cfentíficas nacto- É Z 5 &al | minados objectos de ouro e a quantia 
também se dedica à venda de vi- segui Tema dador 
feria aca a e tam serviço em Macau seguiu uma visita | às Instálações quo | nais e estrangeiras onde o nome do pro. : 4 DAs últimas chuvas têm beneficiado | de 7.000500, tudo num total de 15.000800, 
à engerra(ados da eua região, os peca, A de Dea] e ma ar não pel mia ex, ) FE pata a, agriiltic, mão, fe aguei | gue Un fria condados data duetos 
; EEE á je Luanda, se elo | traordinár ca. - ada E eu, qui elo sr. dr, Jos 
do bem "o bRebo lados E ONIEo Reu PRETENDEM MADRINHAS caminho de ferro Lunnda-Malange: Decidiu ninda a comissão directora do | — Ex E z a continuar, virá a prejudicar as colheitas | Valenie, alega à falsidade de tudo o que 
EavOrs cara cierláto or DO PORTO e Md imstituto Português de Oncologia desti- f A pa $ à escassas as das últimas sementeiras. [Coin ANUaiR nanção Nena Gata ac 
o aracterístico, que os torna A t loniai nar uma sala do novo edifício em aci is di É —Tem havido bastantes roubos nos | Vitima duma vingança por parte da sua 
muito agradáveis ao paladar. A iansandlo: [da farra, condeifso mosca ssuntos coloniais hamento para reunir todas as recordações & Viu E a campos, sendo, por isso, os seus pro- | SOBia. 
Quando. há tempos, fomos visi- | provoca fenômenos estranhos, Sent O Conselho do Império Colontal, deu | dº Jabor clentífico do extinto : A Pia a ab: | prietários obrigados a fazer a sua guar- | | O julgamento não se realizou por mo 


net. OR o (or o O rovimi : E Como o professor Mark Athfas tinha | à X 5 da, a qual tem | tivo legal, ficando adiado para o pró- 
tar esta região, a convite do seu pre- | tusencia + úgiclo mo à aprox nata Mui) Runes Costa, Casado, professar do ensino | IanSado n ideia de que o novo anfitea. » Ed Sã | tágos. Yendo sido já” presos alguns sa: | ximo dia 21 às 14 horas. 

sidente, tivemos ocasião de trocar | ci meia dura de linhas que façam | primário das. escoltis: elementares. pro- | 10 do, Instituto foste inaugurado com e R 4 y k toneiros. — €. 

com ele impressões sobre este e mui- | esquecer desânimos, Quem melhor do que | fissionais da colónia de Angoia, colocado | UMA série de. conferências de cientistas | SIR ) 7 k TES Es FIANÇA, POR CRIME GRAVE 
tos outros assuntos que interessam | um espírito feminino, pode sentir uma | ha cola Agricoa-Pecuária do B(6,| estrangeiros, resolveúse, também, que 3 


' a jo a sa imónia se realize na data do | 5 “AE | g 1 Por se encontrar pronunciado por 
à vi a alma que está distante « precisa ds | recorreu do despacho, do governador has gas o Ego, starre, 
à vinicultura nacional e julgo que, | inciamento? Els porque compreendemos) geral de Angola que lhe indeferiu. um | Primeiro aniversário da mia morte e que é 4 ja um crime grave, prestou, a requerimento 


por intermédio desta e das ouiras fe- |) et "apelo ny ioldalos “a Combanha | Feterimento Vem que peúja a, Fertíiea- | Diniihos 2 (ar seloro tobro or seus no e gÃ Ps | cesto concelho Com's corre dee Pinhel | de 5070805 que jho foi arbitrada, o cho 
Dera a Ross Ae NAS Meclono doq Buialhão da, Onciorta” do | Cão tia contagem do Beu tempa, de se Os trabalhos de propaganda da luta 4 a A ros. Freguesias há em que 6€ contam | pregado comercial Antero Venancio da 
à venda de vinhos de pasto engarra- | joitt, Agora cm Muçau viras tantas | Vico Publico prestado no Estado, para | contra, o cancro serão publicados e co- Ê E proprietários que vão comprar lenha | Silva, residente em Perosinho, Vila Nova 
fados e com a ajuda do Governo, | gem cics se não suavisar à ausencia | de 8 meses e 13 dias, correspondentes à | Menados num volume, do «Boletim do A EN GER EPE Rea Por 
que deve ter todo o interêsse em aca- | aproximarem-se da terra que os viu) percentagem de cem por cento estabele- | MSituto Português de Oncologiaa. ar : Corto que sa pretendo obRinÊ- INS a pane 
Ear com este abuso contrário à boa | Nascer, lendo meia dúzia da linhas qr | cida pelo decreto nº £09, da 1á de Abril | mel CXCUStO do programa, de homena- Â x pp E g e pretende obrigá-los a ven- DELITOS ANTI-ECONOMICOS 
RARO nulo? Conflando em «O Comórcio qo | de 1929, do Alt Tr 9 Fil] gem a prestar à memória do sábio vro- a er a pouca que possuem a 36800 a to- 
pad Corporativa. se deve reme- EsCROVOPINAIOS e TOS CaDeramos | sobre ce periodo que sei a Cj Aug fessor será continda a uma, comissão dá E Delada, Gs dei Aos recoveiros Laurindo Teixeira, de 
r este mal. Na mi iniã 6 alguem O São o 5 Se- | constituída pelos directores do LP z s E y seria que o Engenheiro Director | Monção ; aide Garcia, de Valença 
Ped cole na opinião, a À que alguem ao PS andas | tembro de 1920 a 24 de Mato de 1990, | agregarão o melhor discípulo do Mestre É o ERRA e é | do Serviço de Requisição de Lemhas, | do Minho, e Maria do Pilar Dolores Pe- 
ração Vinicola do Dão e as suas E lurante o qual prestou serviço no dis- | Athins, em fistolofln, professor dr. Afonso e - E É y ordenasse um inquérito à estes serviços, | reira, da sreguesia de Praia de Ancor: 
congéneres deviam fixar nas garra- | “8, Abilio da Costa, o no milha, Vitor | trito do Móxico, Gulmaries, a o agu melhor iscípulo em á 7 A ordenando, que à lenha fosse fornecida | foram apreendidos 10 quilos de café qu 
áblico, ro: os oncologia, dr? Maria Teresa Furtado | RE É a Ro por proprietários que a possuem em | pretendiam despachar na estação de 
lo o Pop o e do ARO Do a citada companhia, nt) Foi nomeado para exercer, em «u-| Dias dd RA ? NEZA | abundancia, evitando, assim o desequi- | 5. Bento, com déstino a Monção. Os reus 
5 o praa suas . € todos missão, o cargo de engenheiro chefe da EM mm líbrio financeiro dos pequenos proprie- | foram presos e, conjuntamente com O 
os hoteis e restaurantes seriam ob) Repartição dos Serviços de Estradas « tários que já se veem embaraçados para | processo, enviados ao 3: juizo correceio- 


gados por lei a ter à venda esses vi- Viação da Direcção dos Serviços de Almóco de confra- com o seu novo fardamento satisfazer os pesados encargos das suas | nal, onde depositaram a quantia de esc 
nhos tabelados, pelos quais só, pode- obras Publicas da colônia, o engenheiro as = casas agrícolas. 1,5008500 cada, sendo postos em liber- 
riam 1 p fixad i ud o EST ternização UMA BANDA E] Outro problema que aflige os la- | dade a aguardar julgamento, 

PRANTO Preço! A XAGO, MIGRES vradores da região é o do preço de) —O comerciante Manuel Luís Mi- 


- venda dos cereais. principalmente do | guel, com mercearia na Rua Candido 
milho. dos Reis n. 47, Gaia, fot julgado sob 

Como poderá um proprietário vender | à acusação de ter viciado uma guia de 

7 um alqueire (20 litros de milho) por | levantamento de açucar, com o fim de 


ve 28500, quando é certo que paga o moliço. | adquirir maior quantidade do que a que 
ou seja 3 carritos, por 200, 250 e 300 | lhe foi atribuída. Julgou-o o juiz sr. dr. 


do duma percentagem a estabelecer, í Foi nomeado delegado do governador 
que varlaria conforme a categoria S da Republica, das colónias, o licenciado | do Batalhão de Marinha expedioio- MUSICAL 


da respectiva casa. Os outros nego- A a nar o ao aaa Angota QUE FESTEJOU A PASSAGEM 


ciantes que se dedicam, também, ao Fo! transferido para esta colônia, o Réalizu-se novdia Di de Novembro, é 


negócio dos vinhos engarrafados po- isentando Martino que, gStaya | nimoço anual de contraternização dos 


i r s entes do jo É A I Ari Recebemos: — Numero 8 de «Intor- | escudos. Cada jornaleiro ganha o salário | Montalvão Machado, e defendeu-o o sr. 
aa pontiniar a vender os seus reito na comarca do Blé EUR aa Di entarda Ea) 46 do 30.º aniversário oa ciam, revista mensal; fas- | diário de 30800 e mais, os adubos carissi- | dr. Araújo Barros. 
vinhos sem fixarem o preço nos ró- me Amgola em 1914-15. Presidirá o sr, almi- d f d a nº 5 de «Grandes Portugueses» | mos, cada sardinha a $50 e S60.. A acusação parece não ter tido fun- 
tulos, mas o que teria de ser obri- x O Conselho do Império Colontai, ne.) (ho afonso de Cerqueira, que foi co- a sua tundação (Duarte Pacheco Pereira), edição do Bom seria que se atendesse às cons- | damento, pelo que o reu foi absolvido, 
gatório era que, em todas as listas Fou provimento no recurso em que Joa- | mandante da referida formação expedi- SNTI" eSobre os Serviços Florestais», | tantes reclamações que vêm sendo feitas. | | T'Na' mercearia pertencente à (5 
Ditchrtas de vinhos des cuida onde quim Eleutério “das Dores Peres da | cionária, estando as Inscrições abertos] VILA NOVA DA CERVEIRA, 16, — | Conferência proferida pelo sr. eng: José) É para agravar mais esta situação. | Clara de Sousa Moreira. sita na Rua 
S a. proprietário «residente em Curto» | Conária, estando as qn ado. | A avreciada e popular banda de música | Mateus de Almeida de Mendia na So- | são constantes os roubos praticados nos | Escura, dizia o autuante ter sido Vea 


se servem refeições. houvesse, pelo rim, India Portuguesa, recorrendo des- o : a Ve à ciedade das Ciências Agronómicas; e) campos , levando-se a eito o milho, 0) dida, por preço superior ao normal, uma 
res, 106, Rua dos Correeiros, 129: sub: | dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova | (jecada dos Cfrdos qo ojetim Cul- | feiião e 'todos us renovos, ao ponto de | garrafa de água das Pedras Salgadas. 


menos, uma qualidade de vinho bran-| ————e e = pacho do governador do Estado da In- |. leia | da Cerveli E 

a e o dia, que o demitiu do Iugar de procura: | jante eta ção figos na Policia a nemente, à Passagem do 0: “aniver- | tura. (Volume TX), edição da Camara ) 08 seus donos. muitas vézes, lerem de) “A arguida, que era defendida Per 
co + verd ro, que Asilo do Terco dorEN Cito am Comanda ada Gun tN Tam e | o Porto, os levar para casa, apanhando-os com- | sr. dr. José Valente, alegou tratar-se de 

sário da sua fundação. Por tal motivo, à a 
vesse o preço fixado nos respectivos Rr, = e os respectivos componentes estrearam Recebemos : O numero 598 de «O | pletamente verdes, para não verem des- | confusão estabelecida pela exigência de 
rótulos. Será este processo exequível | , qirecção do Asilo Profissional do O Congr Mari Um tripulante do novo fardamento, tendo assistido a uma | Papagaio». revista infantil; o numero | àparecer, totalmente. o produto do seu | um depésito para garantia do pagamento 
i pda n ; : p — vasia 

e dará os resultados desejados? E | Terço está muito reconhecida ao sr. Au- gresso Mariano missa. por alma dos companheiros fale- | HOT de (Modas E ia remo —.— de Não ficou provado o contrário, e a ré 


foi absolvida. 


i Fo Ensaio ; i j 7 Stella». ta catolica femi- 
um alvitre para estudar por quem | gusto Custódio Vilas, negociante no Rio | | Foi concedida autorização para o lvro «Serpa Pinto» e ano PA O OR ias MU rs (ca CeReviata  Clipicalrdo! Freixo de Numão à 


4 DOS ado ii eA romagem ao cemitério, Na presença do 
tem de resolver estes assuntos que, | de Janeiro, de passagem nesta cidade, | transito das caminhetas de passageiros actual regente, se. Abel Maria de Barros, | Instituto Maternal» ; numero 14 de «Por- 


s ivo” de 2000800, que | de todo o País para Evora e Vila Viçosa, E : Ê 
segundo penso, já deveriam ter tido | Pelo valioso donat a notivo d d mar, não volta 2.º sargento aposentado, foram depostos | tugal Maravilhoso» ; numero 6 de «Gran- Freixo de Numão é, sem favor de i A 
da ispo lorace, para auxilio das despesas desta | por mto, do, Congresso Martano, do tj paiitao ata indo alguns Famos de flores, enquavio & ban. | des Portuzucses» (Luiz de Camões), edi- |) espécie “alguma, a freguesia de maior Goletim Meteorvlógico 
Se os donos dos hoteis e restau- | — — - E nm. : de sitecutou ras, marcha fúnetio: DOS | Soda de Evoias. Boletim da Gânuira Mac | nhédos em duxuriante vegetação, é eu) DO OESERV-TORIO DA 
rantes de primeira e segunda classe Câmara Municipal Em Maio ultimo desertou no Brasil O | primentos às autoridades locais e ao seu | nicipal eborense, povo, trabalhador entre os mais traba- SERRA NO PM AR 
se sentissem muito prejudicados com Pp tripulante do «Serpa Pintos, Domingos | fundador sr. Gonçalo Marreca, tendo, em | Recebemos: — Fascículos 2 e 3 de | ihadores, grande amigo da sua terra é EM 10 DE OUTUBRO 
esta medida, podia o Governo di de Setubal Fi de Mara rd 37 anos, natural de | seguida, realizado um concerto, que fof | «Brotéria», revista de cultura: fascíeu- | crente como os mais crentes, vive no | Pr. atmostérica (n- 
Pi . Cabinda. No mês passado, o Domingos | apreciado, na Praça do Dr. Oliveira Sa- | los 43 da «Historia do Rei Dom Miguel 1», | labor quotidiano, mas sem deixar de) vel do mar) é 
pensá-los do fornecimento, às refei- Regiiton" de” només-moadios; e; desenhos A Câmara Municipal de Setúbal foi | resolveu regressar à Lisboa, no mesmo | lazar. edição do SNT; numero 478 de «Rádio | trazer o pensamento em Deus. E, assim, | Máxima 765,2 às 12 h. 
ções, dos três decilitros de vinho ' , k autorizada a cobrar 812 por Mtro de] navio. A bordo foi-lhe comunicado que Nacional»: numero 48, referente 805] no primeiro domingo do mês passado, | Mínima ... - 7632 às 0h. 
que, por lei, são obrigados e que a CARLOS FURTADO vinho consumido no concelho. Jcin a rea o LEI DUBAL Dale — meses “de Junho e Julho, de «Dom | realizou a tradicional festividade a Nossa | Valor às 1ê horas 1849 sobe 
maior parte dos hóspedes não utili- | *- 9º Alogrim, 21-A-LISBOA-Tel. ant8s RAE Kos começou à empreender no que lhe às a aero BL do TORNA da Mae | o Na igreja paraquiai realizou-se q (co | Tem: Gotimd? sn, DO 50 
za e assim, já não teriam razão de|—————— sese<— Impôsto do selo Missecam, conyencandonss que, havia. prá É PN rinha Mercante». orgão da divulgação | munhão solene das crianças, abeiran-| Temp. minima 1) 
e oporemi a que o lucro auferido: por E 7; ticado um delito grave. Perto de Per- O ComettindcDoito. DB |aas actividades marítimas e de aviação | do-se da Sagrada Mesa cerca de 10 me, | Umidade mínima » 
ANT oAa co saci anta CRE penidas Feriado municipal Fo! autorizada a Camura Munteipal | nambuco caiu à água, O capitão do na- E ea | comercial; numero 20 de «Mundo Lite- | nínos e meninas às quais o rey. José | Temp. máx. ao sol 
sa 5 s de Bragança a “agar por meio de guia, | vio mandou fazer pesquisas ao local, não fáarico DE Ersurcks Er REL! rário». semanário de crítica e informa- | António Marrana. professor do Seminá- | Temp. min. na rei 
tósse um lucro lícito e não conti- DOE RAS É o imposto do sêlo devido pelos recibos | tendo aparecido o corpo do Infeliz ma- y ção : numero 148 de «Defesa Nacional» | rio de Lamego, dirigiu comovente e su- | Vento em km. nora 
nuasse a ser uma operação que a lei) Amanhã é o dia de feriado muni- | que normal e periódicamente procestar | rinhetro, À bordo do «Serpa Pintas nas edição do SNI; numero 6 de «Lisbon- | gestiva alocução sobre o acto que iam | Rajada máxima ........ 
devia punir. cipal do concelho da Ilha do Sol relativamente ao orrecimanta de ária ceu Imediatamente a convicção de que o- Courier», revista do tráfego aéreo tran- | realizar. A's 14 horas, houve adoração | R.º correspondente 
anisro, de jsoisa | itOabo epi) energia eléctrica e aluguer de conta-]o, Domingos Morais fôra devorado por satiático e numero 18 de «Gazeta dos solene do Santíssimo Sacramento, 6u- | Rumo dominante ..... 
- ores. um. tubarão, Caminhos de Ferro. bindo ao pulpito o rev. Vitorino Se- Chuva em 24 horas... 0,6 m/m 
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tência, por vezes, o cargo de presidente 
da Junta desta freguesia. 


bliografia |... Leiam Vantagens para tedos 


redo Vilar 


5 A" rua das Valas. no 45. desta cida. 
«Meridianos Críticos» de. faleceu aquela bondasa senhora, es- 


posa do sr, Armindo de Gasto Vilar 1) ALUGUERES PEDIDOS 


por MANUEL ANSELMO | mãe da sr* dra D. Julia de Figueiredo e 


Brito Antonio Augusto de Figueiredo, 
O er. dr. Manuel Anselmo, que entre- | dr. Camilo de Figueiredo. José Augusto | AUTOMOVEIS DA LETRA A ACEITA-SE - 
menino ou menina, estudante, em casa 


com o cultivo das letras, | &uelredo, Emídio Augusto de Figueiredo; | AUTO ALUGADORA, Rua José Falcão, | particular de todo q respeito, para ser H 
is ou menos periodicamente, | tlo do dr. Camilo de. Figueiredo” ELMO, | pio fotos Ms tratada como familia, Preço módico. Rus |] Novo Americano 1946 


«Juvaquatre», 1946 


Vende-se, novo, de mão particu- 
lar. Informa telef, 15.551. 18244 


NEW YORK “Mm ALANGE” Está à carga 


até ao dia 11 


assume — para as letras portuguesas, | marca, respectivamente, O seu tação, género soar, é com boa produção 
onde não abundam as obras de crítica | foi muito concorrido de pessoas de todás | de vinho e milho 'e com bastante agua 
cida & penetrante como o autor | as categorias sociais, — Trata-se directamente. Resposta a Seb; 


18125 | FOURGONETTE «DODGE» Cordas e cabos. vende-se por junto Rus 
mam ——— | bel calçada, boa mecanica e apresenta- | Candido Reis, 63. Telet 61)3 18134 
idianos Críticos» é susceptivel de tião Mendes. Rua dos Wanzeleres, 16, | ALIMENTO PARA GADO ção impecável, para 600 kg Tratar pelo | - - 
produzir, Escritor com uma directriz| | LIXA, 9 — Realizou-se, ontem, pelas | fescdonsião Ponto 18215 | vendemos. Travessa Fernandes Tomas, | telefone 8545, | Costa Cabral, 122 Porto | VENDE-SE CAMIÃO 
política acentuada, Manuel Anselmo — e | 10 horas, o funer: Ja menina Maria Em! 108 — Porto. 17751 5.500 quilos, carga util com alugue: 
é ema uma das cuas mais salientes vir- | lia Abreu de Sousa Amorim, Foi grandio- | mm — o:eos pesados. Ver e tr.tar: Canos 
tudes de homem de letras — não usa su- | sa essa manifestação de pezar, tendo-se | = CASA — VENDE-SE Feiia Frad mes di ntos, Lamas da Feira, tel 
bordinar os seus modos de ver, como | associado A ela grande numero de pes- construída de novo, com estabelecimento | FeÍJAO e 3-Paços de Brandão 1890 
crítico de figuras e sistemas de criação, | soas de todas as categorias sociais não só OFERTAS & terreno em pomar, com cerca de 2800 | e grão de bico, vinde VARAS-Mi = - 
de ideias e obras de qualquer espécie, a | desta vila, mas também, de jueiras, m2 e garagem ao lado, sita à E N V d édi 
preconceitos políticos e é lícito afirmar | de Amarante e de outras localidades./ O Porto-Póvoa Informações: R Cedofeita, ende-se predio 
e a sua actividade de crítico é isenta | Colégio de S. Gonçalo, Amarante, bem | A'S LIVRARIAS 156 W4% | FOURGONETTE 


e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


meia à sua actividade de cônsul de Por- | do Figueiredo. Alfredo Augusto de FI-| de serviço para qualquer ponto do Pais 
excelentes artigos em «O Comércio do | D. Fernanda de Figueiredo Vasconcelos é | ——. Coelho Neto, 71-2.º (no Padrão). 18247 
Porto» deu à estampa novo e interes: | Sá. dr. José Marques Teixeira é cunhada | AUTOMOVEIS - is carrossado — 3 750/4 500 o Es e FUNCHAL 
sante “livro. Espírito O RARA Ae PRA RODDGRICa Ca Pv Sa | aluguer, fontortaveis, de 4, 5 e 1 iuga-| ARMAZEM É FOUAGONETTES 
a E + 79 dia, celobra-se. à ) : ) A : : endem mem 
aaa potes e noraR a rela | arowatas! do Cód, | SO a | Mapa res fg alpes Ra Cru AU o bo 
soeial, ao, súrto Iite- CETUBAL “9: Na TQuirda; “onde” sa te ma maz, Pereira Pinto & Filho Rua Fe o TENDO ESTADO, RETIDO NA AMÉRICA POR CASO DE 
rário e artístico, a to- BNB, q 4 4 CASA MOBILADA nandes Tomaz, 765 — Porto. 18183 ——— mm eras ee 
encontrava em tratamento, faleceu Má- corres | T—— eme DES», SERA A 
Crie UA rio Ladislau Silveira, motorista de longo | aluga-se, em Espinho, a família de trata- Monoblocos e de todos os modelos. Ca LEO PINTOR FORÇA MAIOR, O VAPOR «SETE CIDADES 
ç vida dos povos é à curso e natura? desta sidade. O extinto mento, fator, Avenida Camilo, 270, Porto, SS na, dos tonras Vende E (6) CARGA QUE LHE ERA DESTINADA RECEBIDA PELO REFE- 
cultura das | letras, E | era ro do guis Lopes da, Silveira, tam- | dan 12 ás 14 horas - pita = - O mais completo substituto do de ll- 
bém já falecido, e gosava de grande sim- am = oe “perde s incluindo DO IM A CRC. NG 
Bla ng Bata! no melo mudo de Setubal = ms] TRESPASSES |careia eu aonanonte RERgr is copiando etctc À] E A RIDON VAPOR) CONFORME PACORDO SCOM 74 1€-1€ 
Ear ci à Ordem ds 8. Francisco gi Eee == E 
que passa e os seu: E RUC Ta ese ata Ea ida, a COMPRAS ESTABELECIMENTO NO CENTRO de (A gramonta "ar STO ontronto em qualidade e preço. Já 
trabalhos de análise e ctireno e Efor ado a Passa-se na Rua de Santa Catarina, ser- | Gaga GOM QUINTAL usado desde 1942 Peça amostra grá- 
e crítica aos RE PRE Me RE RACIO NON nAl pal reformado da vindo para grande armazem, estabeleci- | am “frente 4 DanAo de Aru vende- | tis ao distribuidor MATIAS VA- Recebe carga no 
cimentos. di agf Emote ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS Renta aa FER Ste. Trata A Sonti- |.se, Para ver e tratar, falar € LENTE — Rua Viterbo de Campos, PONTA DELGADA » D. u 
gude Te FUNERAIS Balcões, compram-se, Vale Formoso, 245 | feptfiyp ve Santa Catarina, 108-2º — Te Hino Lopes Avevedo Maia u Ea] «VILA FRANCA» | rio Douro a 
e 1812 a 5 — — Ca ao 2 ce o as | para sair em 12 
tem bem a permanen- — = = ne 
te vibração é à ten- DR. MANUEL dE - PASSA-SE e EE : | 
são constante do seu ANSELMO TORRES NOVAS, & — Após prolom- | ANATOMIA DESA ed Mereeari, com, hoa habitação e arma- Prédio à Av. da Boavista 
frito em que a ju- gado frimento, faleceu ante-ontem, no E!) a a ey a rt histração é a 
o vigor não constituem meras | Fesp da Migenirais Ate antem mo | ção a ESTUDANTE, indicando edição € | ao n.º 706 iaina E ARS a is do-cnno o Esáisas gi e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
Mterárias, Gomes Duque. O extinto. que contava | Preço. k de ragem. todos os requisitos modernos, em PONTA DELGADA) 
volume que | 75 anos de idade, foi por longo tempo | — E a —— completamente novo, género Lisboa, sa- 
à estampa, é a e mea ganeião daquele ta uelecimento, genço BRILHANTES, OURO E PRATAS neado, etc. Motivo de rm ada. Rende ma, 
ensaios e qATtHOS. alguns | desempenhado. também, as funções de | Garanto que pago aos mais altos preços. cerca de 45 contos. Preço, 950 contos, À | 
Bv cla er contos | SR do GG xd, pro de, | nado ro a Sa TENDAS Completamente novo Dist oe  ANVERSe | 
d : . . atarina, 33. Telef 1204 Freitas, 3 ele 22% e | 
do comentador icam sempre a uma | ontem, para o lugar de Carvalhal de nodid hi fe E E te cell a | ? 
forte juz meridiana e acusam O cronista | Aroeira, donde era natural foi muito | LIVROS USADOS, ANTIGOS o Rg a gaçãs : E GRC ruS A Ver hoje das 10 às 12 ch) paevio GRANDE HAVRE «Goncalo Velho» sperado em 20 
PSA E OUTMODERNOS H. P.; 1 «Opel Kadetes. Bem calçados e |] das 14 às 16 horas na Rus] Vende-se o de nº 71 da Rua da Liber- | 
Tia farra eminentemente” pessõa Es GIELA (Arcos de Valdevez), 9 — Se- | Não vendam sem saber o seu valor Gue- | boa mecanica. Rua Bento Junior, 11 M dade, esquina R. D. Manuel II. com 5 eee quem 
TNT OSto areia a a a due puitou-se, há dias, no cemitério do Couto, | des da Silva compra sempre pelos mais 1211 |] Mousinho da milveira, 83 imentos, cerca de 1400 m2, alod/ TAP == ar 
zentas “e noventa páginas que se item, ) 0 sr. José Vicente Rodrigues, que repen: | tos pregos, ua Mártires da Liberda. SRA e ferro devoluto e saneado, Preço sujeito a of NEW-YORK REPERaS 
com interesse crescente, da primeira à | tinamente se finou com 60 anos de idade. | de: 10 — Telefone, 59 Alheiras-Varas od no a O Pe eccbe carga nu 
última — a primeira série duma obra que | Era pa! estremoso dos srs. Manuel), 7 GARIBALDE — v.NDE Veira, 168 == Tejer, do, raio “aa Funchal Ponta 
Mare) Anselmo, se, propõe realizar e | tdo é José, oficia! do tribunal QUINTA DE RENDIMENTO O oa O jte. Procure nas | SStido novo Rus Altere Maineiro, 1y E , | ora OnFtt 
ra irá — e, desde | reiro de 1 E Er abi- | Substitul a carne e o «ze e E TaRF 
especial importância assum reiro e cobrador de impostos compra-so, no Minho, com casa de habi. |) Substitul à carng e o azalte, Procure ma '3 Delgada, | 


“ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


apriorismos e de personalismos que | como o hospital da Misericórdia, daquela | nferece-se empregado com tonga prática. | ——— — «Fiat 1.100, óptimo estado geral, ee ae 2 pi AV fr - y 
lhe empanem a clareza da visão. Lemos | vila, estavam representados pelo rev. Jose | Não se importa de Ir para fora do Por- CEVADINHAS [gs Rua Duque de Loulé "257. Telet | varás icenças e tresadaio: (ndivindo 4. Rua Nova d'Aliandega, 20-21— PORTO, Teleis Rs ba 
os pequenos ensaios o artigos de Manuel | da Silva Ramalho, Todas as associações € | wo. Carta É Redacção 4 À À. 18169 2060 1813 | 43.000800. Felar na onnigão: Aldo Por esc , o 


«Sete Cidades» | rio Douro em 21 | 


Anselmo e ficamos convencidos de que | irmandades de Vila Cova da Lixa, Inclu- Dn. - 
este escritor pôs a sua pena elegante e | sivé a Cruzada Eucarística e a J. À. C.| AFINADOR americana, canadiana, nacional MORADIA BOA 
vigorosa ao serviço duma perfeita inde- | Feminina tomaram parte no funeral, com | para industria algodoeira. Oferece-se, Dá FLOCOS DE AVEIA Vendo o magnifico prédio nº 875 da Rua 
pendência intelectual. Pode Manuel An- | os seus estandartes. — C. boas Informações. Carta à Redacção à canadianos Costa Cabral. de óptima construção com 


selmo errar nas conclusões a que chega. A TDADO 18226 MASSAS 4 frentes o dois andares, alodial e devo- 
lor A um America caido luto. Preço por urgência 330 contos, Ver DIVERSOS SS CE aero com emo 


mas, ainda quando assim sein — e nesta 


et Ná 5 E e tratar no jo, das 14 à 
a iara de erica a a udialins DINHEIRO SOBRE HIPOTECA ALETRIAS Ee li AGE 
ridade nas suas observações que justi- juro desde 4 %, fracções de 3 a 1.500 con- | americana «Caruso» em meadas, argentina — —— PEREGRINAÇÃO A FATIMA 
fica todo o Iguvor. tos, transacção rápida e nas melhores «Tampleri» comprida RAFIA Ainda há lugares na que saídia 12 dese 
7 
=-u 


no Porto, 18222 TR TI ea me era 


Ensaista de mérito comprovado, o au- condições. P. Almada, 97. 18146 | Em armazem e a chegar, aos melhores | Chegada de Angola, vende-se por junto | mês. da igreja da Melodia” pad 
tor de «Meridianos Críticos» tem o condão preços. Rua Candido Reis, 3. Telef. 6113. 18134 | Flores. 18170 


de expor os seus modos de ver de tal sor- Bastos, Fes & Magalhães, Ld.: — Trav. mem ip - a - a 
te que perauade e impressiona o leitor Cotações do 10 do Outubro [MO a Icoue, da ixo [do FenATÃos DES DO Pe | a asasais SS a 
êndo obra de raciocínio, nenetrante- n curas dos À is = É E 
mente vido por qualidades dialécticas PRAÇAS Compra Venda plicações ou lecciona todas as cl + | CASA BOA t t 
que Se "podem" Considerar. Invulncses e] Londres (chego) 99850 100850. | primárias. Patar: Mia do Bonjardim, n: | OA A A | pavimentos de opuma ara Antuerpia, Amsterdam 
ralmente, resultantes da sua prá- | Nova lorga (0h) 24889 24804 6-3 construção no intérlor de bom, terreno, 

forense, nuel Anselmo tam- ho e, nom garagem, devoluta é a! al, V, 
bém, obra de pura espirtuniidade — e 05 Suécia (ch) 6887, VEDOR DE AQUAS Julio "Dinis por" 00 contos (metade do | Buick, chegado da América, com pneus novos, e Rolterdam 
seus processos críticos são, portanto. do- | Suiga (oh.) ...... 5876 Oferece-se, pesquiza aguas subterrancas | «eu valor) chave e tratar: ui 
téados. de objectivismo e subjectivismo. | pata dep) a o egplora gore brobria SeRibcinlona | Mounho da 6 vnra 165 = ee, 48 inf. p. f. Mário Almeida — R, Almada, 162-1. 

o) em -— Tua — P.e Odidnac. umas 


SS e e 


CR SR EI ESET E e ema are ae re 


o que Os torna singularmente interes. 
santos, «Meridianos Críticosy é, pois, um | Madrid — 
livro para ler e ponderar — e não há dú- | Argentina 5505 


e «IRIS » 


vida de que a leitura desta obra deixa | paris, 20, 
sedimento na mente do leitor. RR EM 
pois eres Fer Comp. divorsas: Porto, 12986 kgs; 22 plpas idem, Idem, | mador eléctrico, 1.H6 kg. : 1 ex. objectos UDO E d RO!) 
Dinamaroa co. k Aguas da Curia uso US | 1863 kgs;; 64 pipas e barris vinho co: | de pintura, 40 kg.; 08 Vol. aço maleável, ( ISMO s 
des Cimento «Tejo» — 6208 | mum, 10,063 kgs; 2940 garratões e cx [5:45 Jg: 1 porção bacalhau” seco, perado no OURO em 17 do corrente 
AGIO Cim. Letria, t. peq. 5508 5708 | vinho comum, 55,867 kgs.; 11 vol. ferro | 1.500.000 kg. :; 1 cx. piano, 400 kg.; 4 fd. da Ge! 


Recebe tambem carga com baldeação em Amsterdam para 


e Idem, assent., Sios 5258 | em obra, GA kga.: 6 ex jouca de barro, ) tecido algodão, 210 kg,; 2 cx. peças de PAN PA 
Créd Predial (Ge- 950 kgs; 1 porção carvão mineral, 30.000 | autos, gd Cx. Idem, 277 kg; 1 ex us 
Libra, ouro ...... 465800 ral), port ; 2482 2484] kgs.; 1 idem, idem, Idem, 29,000 kgs,; 41 | redo de ferro, 63 kg.: 1 cx. máquinas, 37 / by a Suiça e Checoslováquia 
Ouro (mil réis) 75800 Gás e Electr,, cp. — 3098 31$ | cx. aguardente, 983 kgs.; 1 cx. imagem, |kk,:; | fd. feltros, 40 kg. : 2 cx. aparelhos à 
330 kgs.; 3 ex. tecido de algodão, 263 kgs.; | industriais. 7620 kg; 600 sacos sulfi AGENTES 


Hidro Eléctr, Alto 
PARA Era Alentejo, cp. 5 20 cx. licores, 440 Iegs.: 1 CX, tecido de ai: | de Maneio. 27618 kg: 180 fd” algodão 


cx. idem, 2.306 kg. ; 22 cx. fogões eléctri- 


1,7708 = 
-— EM 7 DE OUTUBRO cos, "2.532 kg.; 4280 vol. chapas e ferro, 
fale “ontem, contortado, com “to: | Ns mansa estan, go, prata | ape do Eis E dopia Mesi Ai vol enppas eso) TONDELA 


dos os Sacramentos da Santa Igreja, - " Prest. Portuguesa...  — 2958 325 ex. vinho do Porto, 7,860 kg.; 8 | kg.: 25 tamb, oleo lubrificante, 5.166 kg. ; 
o sr. Alberto Mateu EEE Rua ro iai Tetet ne 871 — | Tabacos (C. Portu- tamb. oleo lubrificante, 1.689 Kkg.; gaso-|58 barricas parafina, 10183 kg; 2 e Empresa em organização, aceitaria 


- D 568 | ih 1, 120.000 Je: ; ! objectos de escritório, 160 kg. ; 140 rol representação de lhos de T. 5, F,, 
PE Ricáilho arnntisimo E EL um a mel, 200/00 kt. ; petroleo” à granel, 400000 ame de ferro, TAM kg 28 tambores apwrlhos elécineos fe Da irafarápe Cooperativa. «O Pro- ARR E MATAÇÃO 
é . Visitación Gonzalez de tt aco é , tos | kg; uma porção lousa em placas. 00,000 | intótica, a a E SOU peruIVO SL o AR o Tribal” dar Exceções PRO OS 
Mateu e do sr. Dionísio Mateu Agut, z STO aee vinho do Porto, 19,000 Megoi ]PRAnamiação. Olou 40 ep. 16x; peças | do Porto, no dia 22 de Outubro, pelas 16 
BOLSA DO PORTO | sopsittis 


ag: ) . A ER 
- + idem, 7.358 kg. ; 50 cx. aguardente | de máquinas, 20 kg.: 38 cx. substancias | no gênero. Dão-se todas as referências b' d H b 
conceituado industrial nesta cidade. bagaceira, 1350 kg. ; 400 x. vinagre, 1.200 | alimentícias, 390 kk; 128 feixes aço, 12.53 Lebre e Bancárias Resposta ao | D.eMo da Ho tação» horas, na rua dos Caldelreiros n.ºs 64 e 
O seu funeral, a cargo da Casa Ag. Cassequel (S.) 12068 1.2065 12085 | kg.; 200 cx. aguardente preparada, 5,000 | kg. ; B ex. tiras de intão, 3.414 kg.: & pi “3 Tondel , vão à praça 21 pipas abertas na parte 
acos covadinha, | apartado n.º 3 — Tondela 


Platina (grama) — 38$00 Ind. -Alian 3 ç: ' a 
b ga (Soc) 3825 3898 | godão, 140 kgs.; 8 cx. livros impressos, | em-Tama, 61.440 kg. ; 120 tamb. produtos . 
Alberto Mateu Gonzalez| Prata fina (gr) s72 Port. é Col, port 2m1s5 2608 | 1455 kgs; 405 cx, vinho comum 12.144 | químicos, 6882 kg: 2000 cx. matas A JERVELL G KN UDSEN LTD. 
N rRARa daí eram AOL (Nacio- 5) o do motas guard enta, 18.105 kgs.; 000 | copa, 10.081 lg. ; 884 jaços acuca ORESPO 4 aonoas, uh Largo, do Terteito da Alfândega n.º 4 — Telefones : 517.6 7944 — Porto 
'a sua residência, Rua da Igreja *| nai de), t. p. 14278 | ex. vinho do Porto, 22,558 kgs. gi 107 ex fio de seda, 4370 kg; IM] NO Candide Meir eler 229. Sorto “4 — : — 
tiene) CANDIDO DIAS, LTD. | xi! Coin? ae; UT 


Velha, em S. Mamede de Infesta, = 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata | Papel do Prado ... 


superior, com a capacidade aproximada 


Lessa, realiza-se hoje, às 16 horas Ag. das Neves .... 0605 9505 D60S 610 vol. vinho comum, 1,577 kg. : | Das vasias. 056 kg: as d 
precisos, da residêndia moima seres Ea de OU A Ultramarina 1948 1028 19985 Bi vol, idem: | 80.008 ka; 60 vol. metais em obra Tque | mm = | (Inscrição para o banquete) | cs 500 liscos; 2 aoras com a capacidade 
jda, DAI Oforta Ag. Colonial (Soc) 7708 7608  qH08 | 2; 3 113, sacos rolhas de cortiva. | kg.; 3 ex. medicamentos, 150 kg. : GRUPO ELECTRICO aproximada de 0 liteos e outras objec- 
rida, para a igreja paroquial daquela oi Açucar de Angola 29358 2.905 2.039 2,052 fd. cortiça, 112.006 kg. ; | corretas, ex. flo de ferro, 56 kg. ; A Comissão de Festas pede aos | São EE rede nna nando PA 


freguesia. div, Interna fundada ; 


Comp. do Boror BBos BBos I90s nho comum, 4.160 kg. ; 3,441 vol, | 2 cx, boto 5 kg. : 2x. tintas, 133 kg. ; - 
= ECT DOER STA perito Cabinda É ras 135 vinho comum, aa HE ; bia vinho do frigorífico, is ke à Abe substan: ROUBADO e pd Em [des e ata conhecidos 18141 
5,2 4/4 cb AOAS ts E++ ol. Busl, t. Po vu orto, 211.165 kg.; 1.793 vol. vinho do imentícias, TREE aco los os simpatizantes da sua obra, - 
Peron mio Se Almaluad ds É fr jo Loo Lei | S Megajade 2 [E PR por ORE ua ear Pet a | E SR, CRS AE A 
Cons, 3 3/4 db 1296 &. 10. 1o0í800 EP guie OMS 85 MOSS pgs: AP Ge cortica em obra, 62 kg; à | de latão. 197 kg: 1 4º papel pintado, 1 | apreensão. Comunicar para M. Car-| a realimr por ocasião da inaugura- 
Na sua residência, à Rua de Vila | Exrno nor 1" série amoo Uta, do Principe. 9008 8008 qo, | quintos vinagre branco, 36 kg. ; 40 sacos | kg; 3 2 cx. celuitido em folhas. 95 kg: | doso —- R, do Almada, 88 — Tele-| ção da nova Sede Social, para. que M ili 
ET x EXSAEDO Rea Celes Bpiedrorh = — 2508 | cravagem de centeio, 2.120 kg.; 53 cx. arras de ferro. 7960 kg.: 3055 fá 914. — Gratifica-se bem. vii e vê. 
Meã, n.º 4 e 6, faleceu, ontem, a sr.* | Extorno 3% ga sério 2000800 Zambézia 1668 11608 10885 | aguardente, 1.304 Kyo; à 14, riveado Afri: | algodão em rama, SLi kg 1 Mia sacos | fone 4914. — Gratifica-se bem dai Pros cen ariia Aug U sta 


E ca, 303 kg; 6 vol. vassouras e escovas | AGUCAr, 101.103 kg a , 
OBRIGAÇÕES de esfrega, 138 kg. : 32 gd. lousa em pla- EM 4 DE OUTUBRO A FATIMA duas inscrições. 


. . . 
Too Ve; he RETO fi PERA 1 cx. acessórios para automóveis, 17 GRANDIOSA PEREGRINAÇÃO de Figueiredo Vilar 


etc. 1.830 kg. : 200 ex. lápis de lousa, 8400 | K&si 110 fandos chifres, 3.110 kgs.; 1 cx. | Parto amanhã desta cidade esta grande 


D. Adelaide Pinto de Almeida Mon-| Ext. cautelas sem Juro — 
teiro, espôsa querida do sr. José Mon- ACÇÕE 
teiro. conhecido comerciante da nog-) | Hancos: 

sa praça. A familia da saudosa ex- | Alentejo uerimenas 


à ISDO A AÇOPOS irrcoo 108580 logs 1108 dir L te , 
tinta pede às pessoas das suas rela- |! kg; 300 ex, lápis e lousas escolares, 15.705 | Vidro em obra, 260 kgs.; 1 fardo, tecidos | peregrinação a N. S. de Fatima em lu. 
le S as Ponugal, port L6ISS00 aos O . a 
i ã Comp, ke: 26 fd. tecidos de algodi 3731 kg: | dO algodão, 57 kgs; 264 vol. ferro, 8.400 | xuosas caminhetas. Restam alguns lug: 
gões e amizade o favor da sua com-) Comb. da seguras;""" SAS Portugueses 8% os ros to [2 cx Tpla do ousa DSO kgs Te | Kas: DO ca nabiaiino, LM kg Adro | KUORAS Câminhoias, Festa a Agradecimento e 
parência no funeral, que se efectua, | araus + esmo as eat P 2 2 O8 Jiápis é lousas escolares, 904 kg.; uma | Motores eléctricos, 1410 kgs.; 142 feixes | dado, nº 1- Telef” 6383 A poe 
Mundia “ Igem. t d o do Carvão nacional em 55, 180000 | Lero em bruto, 29.008 kgas 60 rolos rs Missa do 7.º dia 


hoje, pelas 17 horas, da residência 


k porq 
Tranquilidade e [a idem, Idem. 1050000 KE me de ferro, 2.895 kgs.; 1 feixe idem, idem, PRÉDI (0) 


acima indicada, para a Igreja de | Comp diveriai pardo fi ds qe 
j y r m. 1404 barricas madeira pai 
Campanhã, onde será celebrado o | '4mento “Tejo palitos, 30776 kgs.; 7 cx. rede de latão u i Sei id ãos, s i 
; j 0] jimento e o 1 os, ; q r É u marido, irmãos, sogra e mais 
responso. O serviço fúnebre está a | aÃ ei Os 821600 | sega: 8 o qua o 5169 SAIO IMPORTAÇÃO Vel BÃO pare" EX pesos de automo: | Vende-se ou aluga-se a antiga Cu no de guardo livros fatuilia; auradecem muito Fecon bach 
: k a s 7 : 1x, rede do cobre, 16 ei O Ca todo k 
cargo do armador Alvaro Moutinho | 4. E, portuguesa gem, 5 % -  — MM EM 1 DE OUTUBRO kks; 44 fardos cartão em folhas, 11,067 | sede da Cooperativa «O Problema | us de S Braz” do e qi Mat nda | damente à todas as pessoas que por 


qualquer forma lhes manifestaram 


(França). Portu * Colônias 20 | Gás e Electr, 3 */ kgs; 61 feixe ferro, 251 kgs.; 11 x, ver- | da Habitação», sita na Rua do Al- 


Portugues de Tabacos Do] ADM/TA tdo Lo —  — 10088 1 cx bagagem, 1580 Kg; 41 cx flo 1 
Tab. de Portugal cp 000 | Idem, t, de 10. =D 10008 | de seda, 4418 kE.; 3 ex" tio de Vini a. Dia as Le eqnaddores eltc: | mada, n.º 325 a 327-A O PERDI O ess parar (o, bem gtsim, agradecem 
o : : ' ; nho, ? han Lex p y À gradecer 
Pra RoDDO NvRUSto pare ido Via ne AE agádas Gás e Electr, 3 */, 1014 kg.; 1 cx, ferros de soldar, 124 kg. ; DO “barricas “gal cultranoa Falar na nova sede, à Praça da Ã DIGUEIRO a todas as pessoas que possam assis- 
asooncelos Vida Pr Salgada gem Lido dO e 10008 ONE Lone | Toco POEMAS do máquinas, BIA kgs 5 1 República, nº 210 — Telefone 7061.) Perdeu-se na Estrada de Montale-]| tir à missa que pelo seu eterno des- 
has do » em. t.'de 0068 10058 10078. | tecidos de algodão, &. 5 26%, borra. gr pot did aÃ á so será celebrada amanhã, sába- 
Faleceu, ontem, na sua casa, à | gen glontals; U, Eléct. Port. 4% - - 10385 | cha em folhas, 106 kg; 25.fd. cartão em | vi gre a Guimarães, dá pelo nome de san ER Lab ada Ra Aba 
Rua da Constituição n.º 1026, o sr. | Solouial do Bu . Idem, 414 % 1048 1048 10485 | folhas, 5.203 Kg. ; 70 cascos abatidos, 411 ÁCIDO ESTEÁRICO | Eierre, pede-se para o entregar no Café | do, pelas 11 horas, na Igreja aro- 
Constantino Augusto Pe Sá Va cicero a Vidago, Melgaço & kg.: 1 0x. objectos de escritório, BS kk, ; 7 cx. cobre laminad do Toural, Guimarães. Gratifica-se quem | quial de Cedofeita., 18259 
Ee A Rr a P. Salgadas, 7 44 | 12086 1228 12289 )2 cx ferramentas, 32 kgs; 2 cx pedras | 874 kgs; 660 nacos farinha de pau, 61511] UNIÃO DOS PICHELEIROS. LDA | rresa e procede-se a todo é tempo 
+ escrivão de Direito aposen- | cominnos de ferro : ep pr de Isqueiro, 250 kk. ; 2 0x, rede de cobr arricas extractos sintéticos, 2950) Largo de S. Domingos, 74 — Porto Porto, 11 de Outubro de 1946 
tado, pai dos srs, António e Eugénio | x; e % "Des OPER A PR 234 kg, ; 16 ex, flo de cobre Isolado, 2.200 | kgs,; 4 atados borracha em obra 28 Kas Ds O, eta Contra quem o retiver. a a 
gr Norte de Pontugal 5 1004 AÇÕES AZO kx.: 98 vol. món, 4612 kgs 28 tamb. | SL grado louça sanitária, 1.232 kgs; 2 CX Telefone, 1207 Tr 


Augusto Peres do Rego Barreto, O | Comp, diversas ; Armindo de Castro Vilar 


massa lubrificante, 5.328 kg. ; 2 €x, rede | lápis, papel e tinta, 264 ka; Lex fer 


AO COMERCIO 


VM a V 12 190800 ” - —õ— o e comme —— J a 
funeral. a aargo da Casa Alberto Pe- |V. M: & P. Salg, 7/1/ Can radtui ar o de latão, 456 kg. ; 1 cx, metais e nuas Ii- | ramentas, 115 kgs. nal a Rranel 130.000 É Dr* Julia da Conceição Figueiredo 
reira, Filhos, realiza-se, hoje, às 16 Cambio RARAS lts Lia sos ii a a gds AO 1 0 | 104 barricas aultato de sódio, 21080 | BÃO de Lima ses: E NES «Brito 

Is, q! at ode prata em obra, &. 51 cx. peças de má- | kgs.; 1 cx. fio de 1h, 37 kgs.; 1 automóvel, a abaix sinado declara que : " 
Pao o Capela do Cemitério do] puro, 10 de Outubro. Idem. 3º uia quinas, 18 Jog, ; 220 tamb. ferro vasios, | LÁZi kgs; 1 ex. borracha, 02 kgs; 4 cx.) dos relógios «Omega» e «Tíssob |tr O sr Alfredo Correia de | António Augusto de Figueiredo 
ado do Repouso. venda | N. Navegação 1 ú 17.650 kg. ; 3 cx. flo Isolado, 1.190 kt. ; 10 | acessórios para automóveis, 260 kgs; 6 cx, d dm: | trespassou ao sr. Alfredo Correia Dr. Camilo Augusto de Figueiredo 

S/Londres (cheque) tongã | Idem, 2º 1. $ cx. de cartão lápis, 483 kg.: 3 cx. ferra- | flo de JR, 990 kgs.: 12 fardos papel avião, | Orande sortido das mais reputada: | Barros a mercearia e vinhos da Rua Alfredo Alfredo Augusto de Fi- 

Marcos Moreira da Silva Couto TER Anne Porte Colônias it amos JÁBE 14MS | mentas, 200 kg. ; 6 bobines cabo eléctrico, | 2518 kga:; 17 cx produtos cuba Pais Vi marcas. Oficinas de reparações | Alferes Malheiro, 175, desta cidade, d fade 
Ro Colônias Dios SADRS | ASTZ dep. ; 2 cx. ferramentas, 189 kg; || kgs: sal a granel 900000 kgo: 20 cx. má» Rua de Santo António, 121 e convida os crêdores em nome de | , 9ueiredo 


Idem, 2 E 


4 
Na gua residência, à Rua de São BÔISQ de Lisboa A Cnauel 


José Augusto de Figueiredo 


MOO 2068 28080 
amogo 2 089 | cx. Lápis, 62 kg. ; 16.143 vol. prod, quim!» | quinas, 207 kgs; LOM solos arame da õ 
26585 2058 28985 | cos, 125.475 kg: 1 0x, arame de avo, 69 | X x António Marinho e de Francisco An-| Dj, ge Figueiredo e Sousa 


1008 13006 | cos. 138 ; x. arame de aço ferro, 10000 Kits: 148 feixes ferro, 6942 a tório AVES" a VADrerentatentvas fia 
EE: &. +68 0x. champanhe, LOTA kg; DS ro- | kun oixes chapas de ferro, 11103 LIMADORA MANUAL s a apresenta Emb Fi 
13158 Jos flo de Intão, 2088 kg: 24x | |kgni 1 cx câmaras de ar 7 gor os contas para serem conferidas e pa-| Emídio Augusto de Figueiredo 


Bento da Vitória, n.º 26, faleceu, on- 


Idem, 2 Es 

tem, confortado com todos os Sacra- = Idem, 3+ 12908 1315 ni e 
mentos da Santa Madre Igreja, oste| COTAÇÕES EM 19 DE OUTUBRO | | Apicar Avg ii aitos AMB ANO | mentor, LR Mc; 10, antamhos, ita ) ta proud quimica, E oo gas, até ao dia 15 de Outubro de | Apolónia Braga de Jesus 
nosso amigo e antigo industrial nes-) | qo Estado: Rr árida / | ati 20708 |3 cx, idem, 396 kg.; 3. cx, peças de má: | Idem, idem, 4.540 kEs,: 65 rolos aros. LISO Nova, vende-se. Falar Hospital | 1946. 18165 
ta cidade. O querido extinto era ca- | cdi tem o g ot. Comp. a Ce BU E 9 quinas, 30 kg.; 25 ex. bebidas alcoólicas, | kgs.; 26 rolos idem, 449 kgs.; 1 cx. aces- | Santo Antônio das 14 às 16, 18083 Francisco António Alves. MERAS CET) 
sado com a sr* D. Georgina Vieira | saindo 2% om — 10008 | Soo, Bus Lê d73 Jg. 3 1 ex. objectos de escritório, 10% | nórios de automóveis, 24 kgs.; 42 vol, Aço | ras TENSO AniniO ÁS 
sado com a ar D. pa tulos, Eos — 1908 | tam, 2 tm - ki; 1 cx rocas, 20 kg; 1 ex, borracha | em bruto, 19.009 kgs: 4 cx tubos de aço 

ilva Couto, paí das sr. D, Ma- | Idem, t de 10 ..,. K Idem, d+ 5 dt, | em obra, 3 kg; 1 cx. torramentas, 76 | LOl2 kgs; 1 cx, rolamentos, 43 kgs 
ria da Assunção Couto, D, Maria | Coniplidado, 3% | | Zambéria, los Too MMS] km: 8 cx, flo de seda, 330 kg. ; 24 0x, | cx. cobre em flo; 1320 kgs; b sacos pros 
José Couto Vieira da Silva e D. Ma- | Idem.'t. de 10... 10108 10188 10208 | idem 4» a N086O 1688 16885 | Rarroços qUaMino, AODO Je8, jo 4, 0X, peças CRoiaaato Crgoa o ER 3 cx motor de 
ria Alice Couto e sogro do nosso ami- | Consolidado 3 (4% €. Navegação 3+.. — 17208 17008 | rama, 47114 kg; 4528 sacos açucar, | OBO KRE: 5 cx. asncelhos Indietats Sa 


y 3 1941, títulos de 10 1.078$ 10778 1,0798 
go, sr. eng. José Vieira da Silva, 208 | consoitgego ais. do 


quais apresentamos sentidas condo- 1936, títulos de 5 10048 — > 
lências. O seu funeral realiza-se, | C. dos Centenários 


422.906 kg: 1,327 vol. ferro, 51.090 kg. kg6.; 7 cx. fio eléctrico, 1.208 kgs.; 2 cx. 
tubos de borracha, 200 kgs.; 1 ex. lápis, 
EM 2 DE OUTUBRO BI kgs; 1 ex, máquina de impressão, 1,982 


PRIMES 


4 A 34, A [ — 30108 3,0408 Kas; 8 ex. alto-falantes, 601 kgs.; 4 gra: 
hoje, às 15 horas, na Igreja da Vitó- | 4 % 1940, t, de 1 ZE 25008 26008 | Zi Águcar Buoas E MONO À a RPA: DUBR DATE | A máquinas de lavar roupa, d4i kgEs 6 
ria, para O que sua familia de às “gbal a o & = 3º, Col, do Bust... — ErsT E 1 cx. ferro de soldar, 19 kg. ; 110 barras | tamb. produtos químicos, 1.022 kgs. 
q pe Obrig. do Tesouro, g 
pessoas de suas relações e amizade | 21 %, 1944... 140005 —  — [35 Gáse Elect .. — 3165 a bi DO AE --4 — 
bem como às do saudoso finado, o | Idem, idem. 1946... 1008 — + » N. Navegação. un Le E] a Ra, O O TOS a N E 
obséquio da sua comparência, o que, | Orig: do Tesouro, | 10208 — [3º Porte Col 1] 205 205 fio eléctrico, 65 kg. ; 434 vol, ferro, 20.000 ave aa Ç ao 
antecipadamente muito agradecem. | idem. idem, 2º sér. — 10% = [3% Zambérla o — ms Mid vol; ago. AZ! hs lê vol, cascos ci 
Os serviços fúnebres estão a cargo | Idem, idem, 3 sér. 10308 10208 — [3% B. Ultramarino — 070 RT A PET EPE VA Em 10 de Outubro 
I Í Idem, idem, 4t sér, — 10208 — [3% Ag Cassequel.. —  — steIGos E é 
da casa do armador Xavier & Filho. PE pe A dE jo mena eléctricos, 587 kg.; 5 cx. transformado- ar 
a Exteino SR = 101008, = CÂMBIOS ros, gléctricos, 201 kg. 18 facos covadinha, DOURO 
IT 5 E BT eg sacos farinha de mandio- | ,. 
Adelina /Ramos Martins) rio its de Eres is — + — ca, 20.194 kg. ; 1 cx. material clrurgico, 8 ; | ENEHADAS » 
Na sua residância, à Rua de Mi-| Ee! É Sis rimos A2MÊ sos | “LISBOA, 10 de Ouiubro 4 cx. peças de bicicletas, 191 kg. ; 14 Vol. | carvão” a” Paiol] ima pimina, com ' 
a N a de Mi- date É Com. Venda | dissolução de borracha, 896 kg. ; 2 ex. ser- | imita a — 
Guel Bombarda, n.º 135, faleceu, com | Exictro ddr sé. O syrondres (cheque)... So8SO VON ras, 20D Kg ce mbquina de furar, E DANI aaa Coon cm Faleceu contortado com todos os Sacramentos 


mn A ii, 215 kg; 20 deixes aço, 2,300 kg; 1 cx; | py o ú . 
BOLSA DE. LONDRES | seis pus enemies 1 0, ab cx pi 0 Mi com da Santa Igreja 
End — | áSnbeda, 6 Me: O oe qiágo am chapas | masorine, tanendomotor francos Paz oo: E j a : 
ga; mãe da sr.* D. Maria do Céu Mar- | Idem, t. 1. carimb. — 18108 18308 MraRAnReo" Outubro porra Dentaaa CE RR credo — TÁShoa Vapor holandes Saidenurgn Seus pais, irmãs, cunhado enPois, família, (tino participom o, seu falecimento 
; vt cam enter, com carga dive rogando às pessoas das suas relações e amizade a assistência aos responsos fúnebres que 
pela alma do saudoso finado se realizam hoje, às 16 horas precisas, da sua residência, Rua 


tins Dias e do sr. José Julio Martins, | Externa Cautelas s/ Portugal, 34 (1º série)... 99 BIS kg; 22 fd, sumauma, 2.110 kg Lisboa, vapor belga Garohne, cap, 
da Igreja Velha, em S. Mamede de Infesta, para a igreja paroqrial da mesma freguesia. 


os Sacramentos da Santa Madre | Idem, t. de” 5 = 
Igreja, esta bondosa senhora, espôsa | Idem, t. 1, carii 18108 
do sr. Albano Augusto Martins, fun- | Externo 3 %. 3, 


cionário aposentado do Banco Alian- | row 4 lg = 2008 


2.0008 
LBIos 


7 Rir] juro, 3º série, —  — 3205 | Portugal/3 4 (94 série) cr 99 
Somerciante de automóveis; sogra do | raem,carimb; cr. 5008 3006 Sie | Dortusalo3 ano) ET ue Drag MENA lol AA ea ERA: San Jonrio aver, 


nosso amigo sr. Carlos Dias, empre-| “Fundos publicos Idem, 5 % (1903) e 
gado da casa Pedro Ruela & C.*,| | naclonai Idem. 4“, (1910) y O RR CU ado da eia LEIXÕES 
Ltd; avó do sr. eng. José Luis Tei-| Obrigações. Idem, 4 0"(1911) oro 18 4 cx. fio de seda, 24 kg.; 50 cx, | ENTHADAS 


3 A k Aguas Lisboa, 5 %, (1913) |. E Londres, va inglês Cap Wrath, ca 
xeira Jacinto (ausente) e da sr D, | Agua Lisboa, 5 % sais idem; 5 « (1808) dO aa E DEDO ra OT SE Pano VISITACIÓN GONZALEZ DE MATEU 


Maria do Céu Teixeira Jacinto (au-|N. Portugal, t 1/1 — 1008 os | Ident a x ota) da | esaritório, (49 iege À ox aspingaRdam a N 
: mas 5% (19 0 : p «Too am, | KM, com carga diverxa, a Garland, Lal- 
raça men Cátlos Albano Mar | ldem cds poi) jog LOS | fdem. Ro dao ama i Og 400 Jg. 28 melatina em “rolhas 20 | ey de Cs La e 4 Daisâguiros DIONÍSIO MATEU AGUT 
ti . O se E pd pero — . 5% (40 anos) E 5 Cx 50 ego 2 ; a. vapor espanhol Mina Entrego, . 
Casa Ramos & Barros, reslsa-so | dem: E dem! T tug — | Bretenui SGA Divino para aa o É | ca Banho too Bom em VISITACIÓN MARIA MATEU FERREIRA SIMAS 
k S iza-se, —+= => - aaa dá em. em lastro. à J, Vasconcelos 
hoje, às 15 horas e meia, na igreja ACÇÕES ea ferro, J2M10 ki. :,2 ex. brinquedos é À Limitada R ROSA MATEU GONZALEZ 
de Cedofeita, saindo meia hora an-| de seguros e bg; : 8 fá. papeis pintados 637 kg; 60) porta” cap, Mentor | português Jovem JULIO FERREIRA SIMAS 
tes da residência acima indicada. sEidalidades 1. nd “fa 50,008 o mm e Pei o goi: eatnos EA ROO Pig, ea ociosas 2 oa 9 dias da via 
Je mia So, Fte, contândo | iodo bh Lu = Tao 100 Meat BO Bi ol rd ia | PRD, iuto moto. portugus deito, 
18 anos de + A Si . Laurinda de | «Sagres», Ifb. — 1905 — Alfã: do P. LA ro, 204 & i E cap. Reis, com carvão, === EE 
eitas Mendes, filha da sr.* D. Gertru- | «Tagus», lb. — 3008 — ul o do Pórto 722 sacos açucar, 65.702 kg. ; 180 fd. algo- cátra 
lino. da silva Ereltão, esteioupador go | ASAS port 2 us 24ss Po 6 peca automvers Mia begis E és Geriansanção | 4º 48 horas E Terr eno para armazem 
nosso colega «O Primeiro de Janeiro», do | Idem. assent. =" ams OUTUBRO, 10 |li2kg.; 2 cx acessórios para automóveis, | ento Pera nada se avista. A irma 
sr. Jerónimo da Silva Freitas e da sr.* D. | Lisboa & Açores, MO kg. ; 2 fd. feltro, 116 kg. ; 3 ex. bom- | pouco agitado, 1 . Ar . 
Laurinda da Silva Freitas. O funeral rea- | portador — 10258 — | Rendim, aproximado... 916.000$00 | bas para velocípedes, 312 kg. ; 161 vol, ou In Ústria 


lizar-se-á hoje, pelas 16 horas e meia, | Nacional Ultrai 
daquela moradia para o cemitério de | rino, nom. t.5. —  — ms 


tecidos a fabrico de pneus, 17.526 kg. ; 
Zex sta de aço, 296 kg: 26 cx vidro | CONSERVE AS MÃOS LIVRES 
em chapas, 22.182 kg. ; 1 cx. peças de bi- A Camionagem ilgads a 


Participa o falecimento do sr. Alberto Mateu Gonzalez, filho muito que- 


Agramonte. Idem, cp, t. os — — a V: Jó, à 0 m. 

fem; é” SSI Oss D5sE EXPORTAÇÃO clctetas, 264 kg. op. tido do conceituado industrial, sr. Dionísio Mateu Agut, e pede aos seus estimados ),, Na Rua aa Ma aa 

JUNQUEIRA (Vila do Conde), 8— Na os — — a 3 encarrega-se do transporte clientes e amigos a subida fineza de comparecerem ao funeral que se realiza hoje, 35 met à frente e 3.000 de área 
sua casa do lugar de Garríde, desta fre- — 908 038 EM 4 DE OUTUBRO EM 3 DE OUTUBRO das bagageos às 16 horas precisas, da residência de seu pai, Rua da Igreja Velha, em S. Ma- | J> metros de frente e e 


Preço Esc. 130$00 por cada metro. 
Aceitam-se propostas, Informa tele- 


fone 4130 ou Rua de Camões, 312-1.º, 
GER E RR | 


uesia, faleceu, ontem, o sr. Joaquim EM LISBOA OU NO PORTO 
TULE e que ton-| tinente e Ilhas p. 885 cx. vinho do Porto, 19761 kgs.:|  5cx. ferramentas, 214 kg. ; 4 cx, peças desde casa ao combolo ou 
tava 69 anos de idade, era um excelente | O, Gde Faro: 1 ex. flores artificiais, 23 kgs.; 1.007 cx. | do automóveis, 115 kg.; 3 fd, papel pin- do combolo a casa. 
caracter e multo generoso, tendo desem- L ds vinho comum, 17.255 kgs.; 800 pastas de | tado, 418 kg. ; 28 tamb. tintas, 70 kg.; 2) Peça informações pelos teletunes , 
penhado com muita probidade e compe- 425 madeira, 100.000 kgs.; 705 cx. vinho do À cx. impressos, 255 kg.; 1 grade transtor-" Em Lisboa, 25901 é no Porte LIGS 


mede de Infesta, para a igreja paroquial 


COM SELECTOR — 


COMPRAM: 
Manuel de Oliveira Faria & F.º, 1.º 


LEIRIA 


PREVENÇÃO |Compra-se Máquina 
e Minerva 
revine-se o comércio e 
em geral de que nenhuns contratos | com as dimensões de 1/2 almaço de- 
r com o sr. João da, vidamente legalizada : preço e condi- 


comerciante, | ções da mesma, Resposta a Noticias de 
Basto — Celorico de Basto. 17807 


“| Depósito Geral 
de Fardamentos 


ANUNCIO 
O Conselho Administrativo faz 
público que no próximo dia 23, pelas 


15 horas, se procede à venda, em hasta 
— |ipública, de 12.000 pares de botas, 


A a 1.000 pares de polainas, 39 pares de 
Rez-co-chão em Gaia] Soo rod quilos de desperdicio 
Aluga-se 
nhadas de uma caução de 500$00, são 
feto Ja 
arrendamento do rez-do-chão do pré RR 


de calçado 
A Misericórdia de Gaia aceita pro-| recebidas neste Conselho Administra- 
dio n.º 314 da Rua de Cândido dos 
O Chefe da Contabilidade, 


público 


a dos signa 
data requerera 
mándato que lhe h 
por procuração de 
ano corrente, 


m conferido 
23 de Março do 
18246 


Porto, 10 de Outubro de 1946 
Jaime da Cunha Guimarães 
Sebastião Abrantes Garrido 

(Segue-se o reconhecimento) 


As propostas em papel selado, den- 
tro de' envelope lacrado, e acompa- 

postas em carta fechada até às 17| tivo das 11 às 14 horas do mesmo 

horas do dia 21 do corrente, pana | dia 23 

Reis. 


Telemaco José Garcia. 


(capitão), 


Josê Monteiro 


& Irmão 
tendo tatecido a ex se» p | Ateneu Comercial 


Adelalde Pinto de Almeida Montel- 
ra, espôsa do nosso sócio sr. José 
Monteiro, convidamos os nossos pre- 
zados clientes e amigos o favor das 
ao seu funeral 
s 17 horas 

à Rua de Vila Meã, 
4h, para (ai igreja. de. Campanhã 
onde terão lugar os responsos. 


do Porto 


Mgr. José Francisco 
da Piedade 
MISSA DE ANIVERSÁRIO 


A Direcção do Ateneu Comercial do 
Porto, cumprindo as disposições testa- 
mentárias do saudoso extinto, manda 
celebrar amanhã, 12 do corrente, pelas 
9 horas, na Igreja dos Congregados, 
uma missa comemorativa do aniversário 
do seu falecimento. 


RR ER 
Luiz Bruguera 


Agradecimento e missa do 7.º dia 

Sua espõsa, filhos e cunhados, 

vêem por este meio agradecer a to- 

das as pessoas que os acompanharam 

po doloroso PER bem dee poi | 
pa a tir ao fu- 


sa do 7.º dia, que se o Lo 
sexta-feira, na Capela das Almas, 
pelas 10 horas e meia 18240 
Pedem desculpa de cumprimentos. 

A FAMILIA. 


esmo esmo |Sindicoto Nacional dos 

suas | Empregados Viajantes e 

Francisco Adriano |de Proça do Distrito do 
Castanheira Porto 


Agradecimento e missa do 30, dia 
Tendo falecido a Ex."* Sr* D. 


decem reconhecidos” Todas us pesios| Adelina Ramos Martine, sogra, do 
que se dignaram assistir 80 seu tune. | Nosso associado e amigo Carlos Dias, 

I 2 Vice-Presidente em exercício da A. 
a nan icipam que amanhã sábado, | G gesto Sindicato, à Direeção con- 
derê jgoiebrada a missa por sua alma | viga og associados a assistirem aos 


às 10 horas na igreja paroquial de E 
! responsos fúnebres que terão lugar 
Cedofeita, agradecendo desde lá às pes- | ny “igreja de Cedoteita, pelas 1430 


soas que assistam a este religioso acto. | horas, dg hoje 


Porto, 11 de Outubro de 1946. O saímento do funeral é da Rus 
Adozinda Castanheira. | de Miguel Bombarda, n.º 135, meia 
Horacio Castanheira. hora antes. 


DRE E 
Litografia Ideal, L.”” 


Participa aos seus amigos e clientes o falecimento do sr. Constantino 
Augusto Peres de Vasconcelos, pai do nosso sócio António Augusto Peres, e que 
os responsos por sua alma terão lugar hoje, pelas 16 horas, na capelo do Prado 
do Repouso. 


88 o 8 o o o 
INOCENTE 


Hermano Serrano América 


AGRADECIMENTO 


Seus pais, avós, irmão e mais família, manifestam por este único meio a 
sua muita gratidão e infinito reconhecimento a todas as pessoas que os acompa- 
nharam na sua dôr, bem como aquelas que lhes apresentaram ou enviaram con- 
dolências e que assistiram ao funeral. 

Pedem desculpa de qualquer falta que hajam cometido Involuntâriamente 


Matosinhos, 1] de Outubro de 1946. 


Secretaria do Ateneu Comercial do 
Porto, em 11 de Outubro de 1946. 


César 
Secretário, 


Rodrigues, 


D. BEATRIZ RODRIGUES SERRANO 
DOMÉNICO AMÉRICA 

CARLO SERRANO AMÉRICA 

D. MARIA GOMES SERRANO 
HERMANO SERRANO 

D. FILOMENA LA TORRE 

CARLO AMÉRICA 


ABI 608 Brad DA Gerd 3 o db da da e 


rd 
Não É VERGONHA 
COMPRAR A 
PRESTAÇÕES / 
Vergonha é não saber que a CASA 
OMEGA vende ; 
FOGÕES E BANHEIRAS 
a prestações, pondo assim estes 
dispendiosos objectos ao alcance 
de todos ! 


Peça o catálogo grátis à 
CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 
331 — PORTO 


SUPERLITE 


A pintura de 
QUALIDADE ! Telefone 


(Descontos para revenda) 


que não mente! 


Vo Mté agora, não tem notado a 

falta do cabelo que lhe cal dia n 

dia, mas, AUAUTELE-SE, e, ao 

primeiro sintoma, comece a usar o 
famoso 


RKURO 


produto moderno que, aplicado no 
couro cabeludo, penetra até 1 mili- 
metro do fundo, revitalizando as 


células empobrecidas, Só é calvo o 
desleixado que não culda do seu ca- 
belo; USE « KURO » e ficará mara- 
vilhado 


com os seus resultados | 


À venda em toda à parte 


“ONDE CAI eRtça 
NÃO CAIO CABELO VAI) 


«— Pichote, não ! 


A bici- 


cleta é que não é 


JOTTEL 


Esta reputada marca vende-se 


a prestações acessívels, 


R. Augusto Rosa, 54-A-Porto 


CÃO PELO DE ARAME 


Entrega-se a quem provar perten- 
cer-lhe, Talho Teixeira. Areosa, Te- 
petone in n 576. 18233 


de Ferreira 


Venda de um autoclave 
e de um esterilizador 


Na Secretaria deste Hospital rece- 
bemsse propostas em carta fechada, 
até às 15 horas precisas, do dia 17 
do corrente, para a compra de um 
autoclave e de um esterilizador usa- 
dos, mas em bom estado de conser- 
vação, que podem ser vistos pelos 
interessados no mesmo Hospital. 


assim como de 
comercial. 


Ed. Pinheiro Torres & Irmão, L.“ 


Teem o prazer de comunicar aos seus clientes e amigos que, nesta data, 
inguguram as suas novos instalações, na Rua de Sá da Bandeira, 
m.º 574, (parte nova), onde fazem exposição permanente de todo o mate- 
rial em aço para escritório, da acreditada marca 


€ Comercio do 


RE AMERICANOS | 


(RECONSTRUIDOS) 


Inspeccionados no desembarque em Portugal 
por técnicos da especialidade 


Distribuição e venda de novos remessas 
ENTREGA IMEDIATA 


Das medidas 600x L6 — 650x 16 — 600 x 20 
700x20 (32x6) — 750x20 (34x7) 


Para entrega dentro de dias: 


BETONEIRAS 


EQU.PADAS LOM MOTOR 
A GASOLINA 


Pneus das medidas: 500x16 — 525x 16 — 550x16 AO LITROS 
700x16 — 475x 17 — 525x 17 — 550x 17 — 525x18 A CHEGAR. 
475x 19 


300 LITROS, 
A DESPACHO. 


COUTINHOS 


P, D. João 1-25-6.º 
Tejet PORTO | Teleg 
107 4, é. «MAQUIMOTO» 


500x19 — 550x 19 — 650x 19 — 700x 21 
Preços oficialmente estabelecidos 


Para encomendas individuais já firmadas e limitadas 
rigorosamente à existência em armazem 


IMPORTAÇÃO DIRECTA DE 


CARLOS SILVA 


Escritório e Armazem (provisôriamente) 
Rua Armando Cardoso, 110 (ao Ameal) 


TELEFONE 8297 


Câmara Municipal 
do Porto 


Casa na Foz 


Para instalação de uma escola 
primária, pretende alugar-se com 6 
a 10 d s, pelo menos, de fácil 
adaptação a sulas de aula, e quin- 


tal, nas proximidades da R. do Túnel 
Para mais informações, falar nos 
da Câmara Muni- 
18236 


Serviços Culturais 
cipal do Porto, 


Muito úteis a todos as grandes organ zações comerciais e inoustriais 
ENTREGAS IMEDIATAS 


RELOJOARIA SUISSA 


R. Sá da Bandeira, 148 — Telet. 7884 — PORTO 
aaa: 


A" venda em todas as farmácias 


BATATA DE SEMENTE 
HENRIQUE BOTELHO & IRMAU 
Armazenistas Inscritos .na Junta Na 


cional de Frutos. Vila Pouca de 

| Aguilar Velet. 7. Lemos para venda 

= A [e E Ss batata das seguintes qualidades 

Valenciana Arran-Baner e Arran- 

tm perfeito estado de novos, 115 c/m de pente, [| con-sul 16548 


1 lançadeira, com maquineta e motor acuplado 
ENTREGA IMEDIATA 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 


Armando Pinto Irmão cações 
) Administração Geral) do. Porto| 
Telefone, 5884 de ágio 
o AVISO 


CONCURSO PARA O FORNECIMENTO 
DE GUINDASTES ELÉCTRICOS, 
A REALIZAR-SE NO PRÓXIMO 

DIA 31 DE OUTURO 


Estão patentes na sede dos Ser- 
viços de Engenharia da Administra- 
ção Geral do Porto de Lisboa, Ave- 
nida 24 de Julho, 96, J, esclarecimen- 
tos de dúvidas que se suscitaram so- 
bre a interpretação de cláusulas do 
' Programa e Caderno de Encargos 
teste Concurso 


Serviços Municipalizados de Gás e Electricidade 


Interrupção de corrente 


Avisam-se os senhoras consumidores de e! ia eléctrica da ZONA DE 
AZEVEDO (CAMPANHA), de que será interrompido o fornecimento de corrente 
naquela zona no próximo domingo, dia 13 deste mês, das 7 às 18 horas, por 
motivo de trabalhos urgontos na rodo. 


Porto, 10 de Outubro de 1946 


SEEL 


diversos artigos indispensáveis numa perfeita organização 


TRATADOS COMO EM FAMÍLIA 


no 
HOTEL BOA VISTA 
da Foz do Douro, 


Asseio — Conforto — Boa mesa 
Preços acessíveis. 


Descontos especiais para hóspedes 
permanentes 


HOTEL BOA VISTA 
ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-83 


ESPECIALISADO EM 


CAMISAS POR MEDIDA RANDESEGIALO 


TÊM OS COFRES 
pt A A 


JOÃO TOMAZ CARDOSO | 

Grande segredo. sim, porque não 

há ladrão nem fogo que consiga 

desvendá-lo 

JOAO TOMAZ CARDOSO 
& Fº, SUCRS,, Ltd 
Rua Sá da Bandeira, 92 
a75— PORTO 


Consultas : 

todos os dias, das 9 às 12 e das 14 às 19 
Praça da Batalha Telet. 6387 — Porto 
Em frente à Rua de Santo Antônio 


DR. JANOTA 


Telefone, 


Sexta-feira, 11 de 


Outubro de 1946 7 


Aftecto! CONTINENTAL 


PINTO ROSA & C2 LDA: 


RUA ALEXANDRE BRAGA, 6 


1 TE BE PORTO, 


Está a construir casa ? 


A! frente de tudo, deve pôr 
a confortável CHAUFFAGE 


PINTO & CRUZ 


E! imprescindível 


R. Alexandre Draga, 62, Porto 
Telef. 6002 — Teleg. TUBOS 


Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal 
Caixa de Previdôncia do Pessoal 


R, Miguel Bombarda, 347 
PORTO 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


A contar da 2º ppt E 
anúncio, correm éditos di 
brisa Junto desta Caixa os 
deiros de Manuel Rodrigues Cruz, ma- 
quinista reformado, falecido em 30 de Se- 
tembro D. Ps AO subsídio por cie legado, 
de harmonia com o Regulamento, 

Terminado este prazo, será tomada de- 
liberação nos termos do respectivo Regu- 
lamento, 

Porto, 8 de Outubro de 1946, — O Pre- 
sidente da Comissão Administrativa, Dr. 
Pena da Costa, 18068 


ÉDITOS DE 8 DIAS 


Peia 2º Secção de Processos da Secre- 
taria do Quinto Tribunal Civel da Co- 
marca do Porto, instalada no Edificio da 
Boisa, 4 Rua Ferreira Borges, desta vi= 
dade e nos autos de Contas de Adminis- 
tração apresentadas pelo administrador 
de Falências, Felismino da Cruz Ferreira, 
ga falência do Tolo de Sousa, que toi da 
Rua do Almada, n.º 321-1º, des! esma 
TEM correm éditos de olto d 
Tan 
dizerem ácerca das contas. 


Quinto Tribunal! Civel do Porto, & de 
Outubro de 1946, 


O Juiz de Direito do 5 tunado 
José da Costa 

O Chefe da 2.º Secção de Processos, 

Luis Firmino Regata do Vith 


Caixa de Reformas e Pensões dos 
Caminhos de Ferro do Estado 


MINHO E DOURO 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anúncio 
ho «Diário do Govêrno», correm éditos 
de trinta días, para se habilitarem fun- 
to da Comissão Administrativa da Caix 
de Rotormas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parte 

vivência legada por 
reformado do Mi- 
em 10 de Setem- 
bro de 1946, à qual se habilitam nesta 
data, Rosalina da Conceição Fernandes 
Barreto e Maria Amélia Pinto Fernan- 
des, viuva é filha solteira, malor, do alu- 
dido reformado, 

Findo este prazo, tomar-se-á delibera- 
ção em conformidade com o estabelecido 
nos regulamentos em vigor 

Porto, 3 de Outubro de 1946. — O Pre- 
sidente da Comissão Administrar! 
nesto de Oliveira Rocha, 1827 


Caixa de Reformas e Pensões dos 
Caminhos de Ferro do Estado 


MINHO E DOURO 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anuncio 
ho «Diário do Govêrho», correm éditos 
do trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pesos que se 

(a parte 
gada por 


Valeriano Fortunato da Silva, 
dor, do Minho e Douro, falecido em 2 de 
Julho de 1946, à qual se habilitam nesta 


carrega- 


Rita de Jesus Pereira, Albina Pe- 
e Maria do Céu Perelra da 
e filhas solteiras, maiores do 
gador, 

Findo este prazo, tomar-se-á delibera- 
cão em conformidade com o estabelecido 
nos regulamentos em vigor. 

Porto, 3 de Outubro de 1846. — O Pre- 
sidente da Comissão Administrativa, Er- 
nesto de Oliveira Rocha 18218 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Aditamento à Classificação Geral de 

Mercadorias, Animais e Vetculos, em 

vigor na Antiga Rede e nas redes 

do Sul e Sueste e do Minho e Douro 

Pequena velocidade 

A partir de 9 de Outubro de 1946, a 
rubrica «Ferro em chapas laminadas, lisas 
ou onduladas (zincado qu não)», cons- 
tante da Classificação Geral de Merca- 
dorias, Animais e Veículos, em vigor na 


data, 


Antiga Rede e nas redes do Sul e Suesto 
e do Minho e Douro, & substituída na 
parto que diz: Forro em chapas ou la- 
minado. 

Lisboa, 2 de Outubro de 1946, — O Di- 
rector Geral da Companhia, A. de Lima 
Henriques. 16069 


cone 
lica jun 
os dredores e aquele falido, pars ||" 


MÉDICOS 


- J. Esmeriz Delerue 


Ap. Digestivo — Cirurgia Geral 
R. de Fernandes Tomás ,633-2º — E, 
(Esq. de Santa Catarina), às 3 1/2 h. 


RETOMOU A CLINICA 
18010 


DR. JOSÉ CABRAL 


DOENÇAS PULMONARES 
Praça de D. João 1, 25-2.º 
Telefone 4004 


ip DMA ANA io 

DR AZEVEDO LIMA 
Mede 

os hop da baço” Pr 


Puto - — Sifili 


— Clínica geral 


Sá da Bandeira 231º 
Das ie tod horas — Telatona. tag» 


DR. LEMOS PEREIRA 


Retomou a clinica 


eta, 2 
DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 2a 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 às 7 horas, Morada: R, 
da Alegria, 919-— Telefone, 8323 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos u 


Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONS o 4 


O conhecedor: 


—Esto «bouquet» transcondente... 
«86 modo ser do divino 


Velho Parto 
Constantino 


Éditos de 40 dias. 


Pela 2* Secção do 3.º Tribunál 
Civel da comarca do Porto, correm 
s de quarenta dias, a contar da 
última publicação do presente anuh- 
cio citando todos os interessados in- 
certos e bem assim o réu Antônio de 
Painço, que também usa o 
António José da Silva Paih- 
ço, residente que foi no Lugar do 
Seixo, freguesia de São Mamede de 
Infesta, desta mesma comarca, e 
actualmente, ausente em parte in- 
certa, para no prazo de vinte diás, a 
contar do termo dos éditos, impu- 
gnarem, querendo, a acção de con- 
signação em depósito, para remissão 
de fôro em que são autores Silvina 
Guimarães Santos, viuva, proprietá- 
ria, e Manuel Guimarães Moreira 


dos Santos, empregado comercial, re- 
sidentes 


a Rua Airosa, desta cida- 
is Guilhermina Rosa de Oli- 
da mesma freguesia, 
acção os autores 
do fôro de 3$84, 
'$40, que anualmen- 
são Sr oRRITaOs a pagar aos réus, 
imposto em uma casa com suas per- 
tenças, sita na Rua de São Diniz, n.º 
198/202, também desta cidade, do 
qual s senhorios directos, e que, 
julgada a mesma acção procedente, 
s sejam condenados a ver jul 
xtinto o onus eufitêutico aludi- 
ncelando-se q respectivo regis- 
to, com custas, selos e procuradoria 


a Cargo dos mesmos. 18235 
Porto, 1 de Julho de 1946. 
O Juiz de Direito, : 
A. Sampaio Duarte. 
O Chefe da 2º Secção, * 


Alexandre da Silva Moutinho, 


Não é feliz? 
ao € feliz: 
Deseja saber a causa do seu azar q 
como combatê-la: Escreva a d. Rgbase 
tana, Trav, de S, Carlos, 1-2º, Porto, « 
envie 5800 em selos de correio, em 
ta registada, para despesas do Corresi 
pondência Só atende por correspondên. 
cla 175 


“o FoGo E' O MAIOR 
Y LADRÃO! 


Rouba tudo; casa, móveis e até a 
vida, multas vezes. Actualize o valor 
dos seus seguros contra fogo. 


O. de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte 


Emílio Loureiro & C.* 


Não se contenta com uma cartelra 
ou uma mala com roupa... 
671º 


Rua de Santo António, 


Faça bem as contas antes 
de comprar chapéu... 


E as conta. fazem-se assi 
Isto é: se um chapéu barato custa | 


metade do preço dum chapéu bom, | 
mas dura a quarta parpe, quatro cha- | 
péus baratos (que duram tanto como 
um bom) vêm a custar o dôbro, | 
(Meio vezes quatro é igual a dois 
Como vê fica mats barato usar Si] 
péus bons, além de que um Rudi 
ordinário, mesmo em nov 
o aspecto dum chapéu de qualidades | 


Compre um CHAPEU TRIUNFO! | 


Fabricantes: A Henriques & O., Ltd. | 
S: João da Madetra 
A! venda na Camisaria Janota — Porto | 


8 Sexta-feira, 11 de Outubro de 1946 


CAMPEONATO DA II DIVISÃO 
DA A, F. DE BRAGA 


Celoricense-F, 


+ de Fafe, 8-0 


CELORICO DE BASTOS, 6— A contar 
para o campeonato regional da II Divisão 
da A, F. Braga, jogaram no «Campo da 


Cruzs o F, C. de Fafe e o Celoricense 
vencendo este por 3-0 

Domínio acentuado da equipa iocal 

O CELORICENSE formou ; Neca ; Ar- 
naido e Casimiro ; Agostinho, Alvarito e 


Rui; Abreu, Leo, Dias Mota e Albano. 
Marcaram : Dias (2) e Aivarito (1) 
—C. R. da 5, 


CAMPEONATO DE LEIRIA 


8. O. Marrazes-S, C, Pombal, 5-3 


POMBAL, 8 — Para o Campeonato do 
distrito de Leiria, realizou-se nesta vila 
o desaflo entre o Sporting Clube de Pom 
hal e do Sport Clube dos Marrazes, ven: 


cendo os visitantes, — 


por 5 


AMPEONATO DE EVORA 


Não se efectuam, domingo, jogos 


OS Jogos da Jornada de domingo, do 
Campeonato de Evora, foram transferl 
dos para o proximo dia W de Outubro, 


JOGOS INTER-CIDADES 


A visita de uma equipa francesa 
e outra espanhola, a Lisbon 


A Associação de Paris oficiou à sua 
congénere de Lisboa no sentido de efec 
tuar dois encontros entre os respectivos 
grupos representativos, respectivamea- 
te, à 25 de Dezembro e 1 de Janeiro 

A “Federação Castelhana pretende 
também, a realização de dois encontros 
reglonais, respectivamente, em 2 de 
Março e 15 de Maio. 


JOGOS 


PARTICULARES 


Juventude D. da Livração-Associa- 
cão Académica Amarantina 


LIVRAÇÃO, 8-—No domingo, Jo 
campo de «Valado», desta loca idade, 
realiza-se um encontro entre a Associa: 
ção Académica Amarantina e a Juven- 
tude Desportiva da Livração. 

Este desafio que se realiza ás 15 
horas, está a, despertar grande entusias- 
mo, visto ser a primeira vez que este 
grupo nos visita, —E, A. 


Mirandela-Desportivo D. Chama, 9-0 


MIRANDELA, 7 — Realizou-se, ontem, 
nesta vila, um desatio entre o grupo desta 
localidade e o Desportivo da Torre D. 
Chama, reforçado com alguns dos melho- 
ves elementos de Bragança, vencendo o 
Mirande.a por 8-1, Como se verifica pelo 
resultado a équipa local foi superior e 
dominou mais, 

No grupo visitante, o guarda redes, 
que era de Bragança, foi o principal ele- 
mento do Desportivo D, Chama. 

A arbitragem, a cargo de Francisco 
Claro Pandó, foi imparcial. —C. 


Desportivo da Mealhada-Ideal 
de Colmbra, 4-1 


MEALHADA, 8— Jogo 
campo da «Estação» 


ram, 

DESPORTIVO : Maio ; 
sostomo ; Palhosa, Arrobas e Catolino ; 
Edmundo, Caneta Moreira, Gíinho e 
Pina, No Desportivo não jogou o seu de- 
fesa direito Costa 

IDEAL DE COIMBRA Fernandes ; 
Simões e Dias; Bandeira, Bernardino é 
Acácio; Coelho I, Coelho II, Caetano, 
Cunha e Mendes, 

O primeiro «goal» foi obtido aos 3 
minutos por Gilinho; aos 15, Caneta, 
com um bom remate fez o segundo 
«goal» ; aos 38, Moreira elevou o marc 
dor para 3-0, 

Na segunda parte Moreira, aos 7 mi- 
nutos, marcou o 4*. O tento do grupo 
vencido fot marcado aos 20 mínutos por 
intermédio de Coelho Il. Arbitragem 
regular ge António Marques. —C, 


Sport O. Alba-Associação D. Vale- 
cambrense, 4-8 


realizado no 
Os grupos alinha- 


Cabral e Cri- 


 ALBERGARIA-A-VELHA, 8-Deslocou- 


=se à Vale de Cambra q Sport Clube di 
Alba, afim. de realizar um jogo amigáve) 
com a Associação Valecambrense, 

Na primeira parte, o Alba exerceu 
grande domínio, chegando ao intervalo 
com 3-0 a seu favor. 

Na segunda parte, os locais realiza- 
ram os três pontos e o Alba aumentou 
o resultado para 4-3. —€. 


F. O de Lousada-C, D, Oli- 
veirense, 4-0 


LOUSADA, 7-— Deslocou-se a esta 
locaiidade, ontem, o grupo de honra do 
Clube Desportivo Oliveirense, afim de 
realizar um jogo amigável com o F. Clube 
de Lousada. 

A equipa local venceu por 4-0, 

Marcaras os egoalsn: Tonino (2), Dá- 
maso e Paulino um cada 

O F. Clube de Lousada alinhou : Ca- 
mio: Carvalheiras e Pinto; Marques, 
Barros e Zeca; Tonino, Henrique, Pau- 
lino, Pereira e Dámaso, 

À arbitragem, a cargo de Sérgio Pes- 
sanha, foi imparcial 


Desportivo de Pennflel-Desportivo 
de Portugal, 4-0 


PENAFIEL, 7-—No «Estádio Munici- 
pal» jogaram, ontem. estes dois grupos, 
tendo vencido o Desportivo de Penaflel 
Por 4 bolas a 0. 

A primeira parte terminou com 2-0, 
goals» obtidos por Jerónimo e Lau- 
rindo, 

Embora o Penaflel tivesse jogado 
abaixo das suas possibilidades, devido as 
fracasso da sua tinha intermediária, co- 
mandou sempre a partida. 

No segundo tempo, o Penafiel conse- 
gulu os seus dois restantes ponto: 

Em resumo : a équipa do Desportivo 
de Penafiel, neste jogo particular demons- 
trou mais persona.idade no terreno. 

O Desportivo de Portugal merecia o 
ponto de honra. 

Os grupos alinharam : 

DESPORTIVO DE PENAFIEL: Er- 
nesto; Bessa e Arlíndo ; Adão, Pacheco 
e Laurindo ; Silva, Amadeu, Nunes, Emí- 
lo e Jerónimo, 

DESPORTIVO DE PORTUGAL : Cas- 
tro; Barros e Adoito; Ramos Américo 
e Mourão L; Bexigo, Eugénio, Peixoto, 
Mourão Tl e Gonça-ves 

Do Penatlel salientaram-se 
Laurindo, Amadeu e Jerónimo. 

Marcaram : Jerónimo, Laurindo, Emílio 
e Nunes 

Do Desportivo de Portugal: Castro 
um bom guarda redes, Américo e Be- 
xiga, Arbitrou Serafim Baptista. 

Uma nota: o Desportivo de Penafiel, 
m três jogos já efectuados com grupos 
da sua série, consegulu marcar 18 boias, 
sem ter logrado nenhuma, — A. G. 


Grupo D. Matos & Quintans-Grupo 
D. da C. Portuense de Ferragens, $-L 


Ernesto, 


Realizou-se, no campo da Bonjoía um 
desafio entre os dois grupos corporati- 
wos vencendo o G, D, de Matos & Quin- 
tang, por 8-1, com 4-0 ao Intervalo. 

A linha de avançados do grupo ven- 
cedo teve uma excelente actuação. 


Sporting Clube Português-Despor- 
tiva da Só, 5-1 


No jogo efectuado entre estos dois gru- 
pos. o Sporting ganhou por 5-1 

Antes, defrontaram-se as categorias de 
reservas dos mesmos clubes, vencendo a 
dguipa do União Desportiva da Sé, por 


Nas équipas de honra alínharam. 

S. C. PORTUGUÊS : Moura; Tino e 
Camarão: Aníbal, Chico e Ortário 
Branco, Altredo Cipriano, Alvaro e Gui- 
iherme, 

UNIÃO D. DA SE: Custódio; Wa: 
demar e César: Dantel, Labita e Chico; 
fntero, Lano, Fernando, Hernani e Ade- 

no. 


Trofense-Bonfim A. Clube, 6-2 


TROFA, 8—A convite do Trofense 
jogou nesta localidade a categoria da 
honra do Bonfim Atlético Clube, ven- 
cendo os locais por 6-2, 

= Atim de jogar com o clube local, 
desloca-se à Trofa. no domingo. o Cam- 
panhã Futebol Clube. — €. 


Desportivo de Portugal-Leões 
do Freixo 


Realiza-se no domingo. 
«Belavista», pelas 15 horas 
envel 

Dada a rivalidade entre dois grupos, 
é de prever uma boa partida (1 

Os associados tem entrada no campo, 
som  apresentacão do Tecido de Setem- 
bro, 


no campo da 
este jogo ami. 


União Mourisquense-«Os Vouze- 
lensesy, 6-5 


MOURISCA DO VOUGA, &. — O União 
Mourisquense, visitou Vouzela para dis- 
Petar com «Os Vouzelenses» um jogo 
amigável 

O encontro foi jogado com exemplar 
correcção, e proporcionou ao grupo visi- 


tado uma vitória por 6-5, com 2-0 ao in- 
tervalo. No primeiro tempo, «Os Vouze- 
lensesy, jogaram com grande vontade, é 
devido ao desentendimento de marcação, 
por parte da defesa do União, os seus 
esforços foram compensados com dois 
«goals» 

No segundo tempo os mourisquenses 
com o sector intermediário à colaborar 
bem com a linha avançada, foram mais 
positivos. 

Saliente-se que o volume do resul- 
tado, foi, em parte, devido à tarde pouco 
feliz de alguns elementos duma e doutra 
defesas. O União, que jogou sem Mar- 
ques Vidal, formou com : Feijão; Almiro 
e Diniz; Mário Rocha, José 1.º e Pinheiro; 
Correia, F. Henriques 2º, Carlos, Fer- 
nando 1º e Dia 1º. No tempo jo- 
garam Arlindo e Vidal II 

Destacamos : Almiro, José, Arlindo, 
F. Henriques e Fernando. Nos vouzelen- 
ses, salientaram-se - Pinto 1, Daniel, Pinto 
Il € extremo direito. Boa a arbitragem 

A caravana mourisquense veio encan- 
tado, pelo acolhimento dispensado pelos 
desportistas de Vouzela. —C. 


VARIAS NOTICIAS 


O jogo Académico-Leixões, 
efectua-se no Lima 
O Jogo de domingo, do campeonato 
regional, entre o Académico « o Leixões, 
etectua-se no Estédio do Lima. 


Dois dirigentes do Candal, gemissio- 


nários, 
Esta colectividade galense, das mais 
antigas, que tem no seu «activos boas 


dedicações, sofreu duas «baixas» na sua 
gerência directiva com a «saídas de Ma- 
nuel Pinto Sá e Manue: Mendes Ferreira 
dos Santos, o uitimo antigo desportista e 


delegado do Candal na Associação de 
utebol do Porto. 
Tem, no entanto o Candal, 1 


prontos a tra- 
engrandecimento da coiecti- 


ção bons coiaboradore: 
baihar pi 
dade 


Um árbitro do Porto que pediu a sua 
transferência para a O. D. de Leiria 


O árbitros portuense, Joaquim Peret 
Giriante, tendo fixado residência 
Bombarral, onde desempenha a su 


em 


vidade profissiona! requereu á Com:ssão 
Central de Arbitros. por intermédio da 
C. D. do Porto, a sua transferência para 


a Comissão D'strita! de Leir 
Como se vê, não são só os jogadores 
que requerem transferências de cube 


A A. F, do Porto continua 
a castigar. 


A entidade regional, dentro da su 
função directiva castigou mais 24 jog: 
dores, por mau comportamento despor- 
tivo. A lista é à seguinte 

Agalto Rodrigues da Silva, do C. D. 
de Portugal, suspenso por três jogos ofl- 
ciais; Fausto Teixeira, do Bonfim F. C,, 
suspenso por três jogos oficiais; Norberto 
Gomes Coelho, idem, suspenso po! 
Jogos oficiais; José Joaquim d 
idem, suspenso por dois jog; 
Manuel Gomes Coelho, idem, suspenso por 
dois jogos, oficiais; António Marão, do 
C. D. de Portugal, suspenso por dois jo- 
gos oficiais; Mário Alberto de Castro, do 
F, C. de Gaia, suspenso por dois jogos 
oficiais; Joaquim Ferreira Carneiro, idem, 
suspenso por dois jogos oficiais; Joa- 
auim Nunes Duarte, do S. C, Coim- 
brões, suspenso por dois jogos oficiais; 


Raul de Almeida Rouxinol, idem, sus- 
penso por dois jogos oficiais; Raul Gon- 
calves da Cunha, do F. C, de Infesta, 


suspenso por dois jogos oficiais; José Ro- 
beiro Ferreira, idem, suspenso por um 
jogo oficial; Avelino Teixeira Pinto, do 
Pedrouços Atlético Clube, suspenso por 
dois jogos oficiais; Manuel Teixeira, do 
Ramaidense F. C. suspenso por dois jo- 
gos oficiais; Torcato da Silva, do S. C 
da Cruz, suspenso por dols jogos oficiais 
Domingos Fernandes Lopes, do Vilano- 
vense F. €,, suspenso por três Jogos ofl- 
ciais; Oscar da Silva Lino Alves de Oli- 
veira, do F, C, Avintes, suspenso por três 
jogos ofícials; José Augusto Alves Godi- 
nho, do Leça F, C,, suspenso por três jo- 
gos oficiais; José Henrique Albuquerque 
Catarino, idem, suspenso por dois jogos 
oficiais; Francisco Carmo Teixeira, do 
Boavista F. C. suspenso por três jogos 
oficiais; Jaime Assunção Garcia, idem, 
suspenso por dois Jogos oficiais; Joaquim 
dos Anjos Lima Branco, do Leixões Sport 
Clube, suspenso por três jogos oficiais: 
Joaquim Baptista F idem, 
suspenso por quatro Jogos oficiais; Car- 
los Ferreira da) Silva, do E, C. do Porto, 
suspenso por três Jogos oficiais. 


o a de Braga, também 


Foram castigados pela Associação de 
Futebol de Braga os seguintes jogadores: 

Armando de Freitas Nogueira, do 
Sporting Clube de Fafe, com comporta- 
mento grosseiro em campo, um jogo; Al- 
yaro da Costa Ferreira, do Sport Clube 
Vianense, com dois Jogos; Luís Ferreira 
Barroso, do Futebol Clube de Famalicão, 
com um jogo; Manuel Lourenço Lopes, 
do Futebol Clube de Famalicão, com 4 
jogos; José Fernando Bastos Machado, do 
Sporting Clube de Braga, com 2 jogos. 

<o> 

Por ter alinhado Com dois jogadores 
sem à respectiva licença, a Associação de 
Futebol de Braga, multou o Grupo Des- 
portivo de Prado, em 250800, 


Um Inquérito no jogador do Vitória 
de Guimarães, Henrique Curado 


Por fuctos passados num jogo do cam- 
peonato regional, a Associação de Futebol 
de Braga, segundo afirma na sua última 
circular. vai proceder a um inqué- 
rito ao jogador do Vitória de Gulmarhes, 
Henrique Curado, 


A distribuição de taças nos vence- 
dores das provas da A. F. Braga 


A Associação de Futebol de Braga, 
distribuiu os prémios aos vencedores da. 
ultima época, destinados aos seguintes 
clubes 

Campeonato Regional — 1 Divisão, Vi- 
tória Sport Clube; Júniores, Sporting 
Clube de Broga; Il Divisão, Desportivo 
de Monção; e Promoção, Grupo Despor- 
tivo de Prado 

Torneio de Encerramento — Júniores, 


Vitória Sport Clube; II Divisão, Grupo 
Desportivo Celoricense; e Promoção, 
Soarense Sport Clube 

Um auxílio da A, de Braga, 


nos concorrentes do torneio 
regional de júniores 


Em «nota» enviada nos clubes, a Asso- 
ciação de Futebol de Braga, resolveu 
«Dentro das suas possibilidades, pretende 
a direcção da A, F, de Braga, auxilar 
financeiramente os clubes concorrentes 
ao campeonato de júniores, no louvável 
intuito de atenuar as suas dificuldades, e 
estimular a concorrência dos mesmos, 
Para tal, necessita saber como elemento 
básico para um estudo consciente e me- 
lhor aproveitamento das suas disponíbi- 
lidades, quais os clubes que na presente 
época desejam concorrer à prova. 

A iniciativa dos dirigentes bracarensos, 
é simpática e demonstra bem a sua orfen. 
tação directiva. 


Jogadores castigados pela A, E, L. 


A Associação de Futebol de Lisboa, 
castigou os seguíntes jogadores : 

Alvaro Cardoso (Sporting), um jogo 
de suspensão; Morais (Atlético), dols Jo- 
pos: Azevedo, Manuel Marques, Mateus 
e Travassos (Sporting), repreensão rá 
gistada: Rafael, Quaresma e Vasco (Be- 
lenenses), repreensão registada; Alvaro 
Pereira de Sousa (Cuf.), dois jogos; An- 
tónio Durão de Matos (da 2.* categoria 
do Belenenses), cinco jogosio José João 
da Silva. três jogos; Francisco Carlos 
Gomes (Casa Pia), três fogos; Armando 
Melo (Sacavenense), um: jogo. 


mr 


MONTANHISMO 


1 Curso Oficial da Escola do O. 


Inletar-seá no dia 14 
pela 91 e 30 horas, na sede do Clube 
Nacional de Montanhismo, sito na Rua 
Formosa. 24710 desta cidade, O 1.0 Curso 
Oficial de Escala do Olube, cuja Insert- 
cão está aberta para todos os sócios 
activos, 


do correnta, 


stará de 3 lições teorl- 
n forma de palestras 
s de práticas na Montanha, as, 
valização no presente Outubro. 

versarão os seguin- 
tes temas: «Considerações gerais robre 
Montanbisino « especiais sobre a E 
lada»; «Equipamento pessoal e material 
do Escalada» e «Técnica de Escalada Ro- 
chosam. 

A primeira saida prática efectuar-sed 
no dia 20 de Outubro para as rochas 
chistosas do Vale do Rio Ferreira, deno- 
minada «Pragas do Diabo», As restantes 
saídas serão anunciadas aportunamente, 

Todas as lições, teóricas c práticas, 
terão a colaboração e assistencia dos 
Gulas Montanhetros de Portugal 


= jt— 


LIVRE-TRANSITOS 


Recebemos e agradecemos. um livre- 
-transito enviado pela direcção da Asso 
ciação de Andebol de Lisboa para a 
época de 1946-47. 


said 
quais se 


acl 
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B Comercio do Porte 
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TIRO AOS POMBOS — A sr. condessa 
de Paris na prova em prancha 


| 


NOTAS DO DESPORTO 
BRACARENSE 


COMENTARIOS. 


O Vianense não merecia perder o seu 
jogo que fer, em casa, com o F, C, de 
Famalicão. - 

Forque foi superior? Não. Nem por 
isso, nem pelo maior domínio que exer- 
ceu sobre o adversário, 


Não teve sorte nos primeiros cinco 
minutos de Jogo e em dois lances do se- 
tempo o mesmo factor foi-lhe 


O resto não conta, Mesmo que 0 resto 
da parda pertencesse (que não perten- 
ceu) ao grupo famailcense, o grupo da 
casa teria feito o número de «goals» su- 
ficiente para não ser ultrapassado na con- 
tagem ' 

Não aconteceu assim nos períodos re- 
feridos e depois, mesmo com o dominio 
acentuado na última vintena de minutos, 
o Famailcão tamb merecia perder 

Jogou bem, organizando uma detesa 
sólida e quase intransponível, interiores 
recuados, mas sempre vigilantes no ata- 
que, a aproveitar todas as ocasiões, fol 
um grupo que soube defender um resul- 
tado que até à altura de o obter não o 
merecia. 

E quase paradoxalmente, o triunto do 
Famalicão aceita-se, mas, insistindo, se 
O inverso se tivesse verificado nem por 
isso o «team visitante teria razão para 
queixa. 

O «goals do Famalicão foram obtidos 
com à balisa desguarmnecida, isto é, sem 
grande aglomerado de jogadores na sua 
frente, enquanto o do Vianense nasceu 
de uma confusão que Lima aproveitou 
com ínteligência e outros pontapés de 
e outros jogadores esbarraram nos adver- 
sários sem atingir a balisa — muitas ve- 
zes deserta 

O segundo tento do Famalicão é a con- 
firmação do que deixamos dito. 

Sansão deu a bola, com a mão a Szabo 
este, apertado, entregou a Serrão que 
por sua vez atirou largo para Pires, então 
a extremo direito. O pequeno mas lesto 
jogador famalicense fintou Leonel, muito 
adiantado, e correu, só. para a balisa con- 
trária, onde Rogério não conseguiu deter 
o esférico que se anichou nas redes 

<o> 

O domínio pertenceu quase sempre aos 
donos da casa que jogaram uma par- 
tida chela de entusiasmo e com vontade. 
A sua linha dianteira não tevo, porém, 
tento para ludibriar a defesa bem or- 
ganizada do adversário, 

Dr. Alberto Gomes, 
só uma vez teve um bom pontapé que a 


tan! ju. 

Pam Ea o rt, Re 
- Bem coadjuvados pesa linha interm: 
diária, onde a falta de Maiato não se fer] 
sentir, não tiveram, de facto, inteligên- 
cia para desmarcações e pontapés colo- 
Cados 

Do lado contrário «viu-se» mais o jogo 
de desmarcação e colocação, quando ata- 
cavam e sem grandes primores de técnica, 
os visitantes mostraram que sabiam mais 


«daquilo». 
<o> 


Não é nosso hábito fazer comentários 
às arbitragens. 

Uma referência ao filiado da Distrital 
de Braga, que dirigiu a partida: 

Foi multo bem conduzida, muito bem 
orlentada e isto vem demonstrar que 
temos árbitros bons para jogos dificeis, 

Ribeiro Novo soube, com inteligência, 
tornear as dificuldades que foram sur- 
gindo à medida que o Jogo se la enca- 
minhando para o fim. 

Foi, por vezes, benevolente, em Joga- 
das violentas e intencionais, mas, ato 
nisso, usou de habilidade, para não 
acirrar 08 ânimos que, diga-se desde já, 
nunca se conturbaram. 

A validação do primeiro «goal» do Fa- 
malicão foi um acto de Justiça € só pecou 
por consultar o juiz de linha, pois a sua 
colocação no terreno não lhe deixou mar- 
gem para dúvidas, 

O forn de jogo não existiu, porquanto 
a bola velo de sobre a linha de cabeceira 
para o centro do terreno e se Alvaro Pe- 
reira estava só na frente da balisa, o que 
não importa, foi ainda Mendes que fez o 
ponto que velo, em corrida, pontapear 0 
esférico. 


que reaparecou, 


<o> 
O segundo grando jogo de domingo 
último, realizou-se em Fafe, 


O Sporting de Braga, em cujas possi- 
bilidades sempre acreditamos, está a fa- 
zer valer o seu poder do conjunto e de 
técnica 

Valores, de resto, não lhe faltam e o 
orientador sabe, como poucos, do «me- 
tlers, 

O desafio fol ardorosamente disputado, 
sem grande dominio de qualquer dos 
contendores; no entanto, os visitantes fo- 
e com mais conjunto é técnica supera- 
ram a vontade endiabrada que os fa- 
ram a vontade indiabrada que os + 
fenses costumam pôr em jogo. 

Aceltatam bem a derrota e o público 
acreditou na superioridade dos visitantes. 

Estes por sua vez deram um grande 
passo na tabela da classificação. À um 
ponto do «leader», na companhia do Vi- 
tória de Guimaríes, continuam a ser 
adversários com quo é preciso contar — 
na embalagem final. 

<o> = 

O Gi) Vicente somou mais uma der- 
rota. À despeito da inferioridade técnica 
«em relação ao udversário, teve ainda de 
recorrer a reservistas para organizar o 
seu grupo, 

Cabo aqui esse reparo. O pouco brio de 
certos jogadores que sendo da terra e 
por puro amadorismo se julgam no di- 
reito de faltas — por tudo e por nada. 

Não compreendem o esforço de quem. 
dirige e apenas exigem, para si, direitos 
para porem de parte as obrigações, 

dio) 

Louve-se, no entano, a réplica que os 
gilistas, com todos os contras, ofereceram 
do seu forte adversário, no Campo da 
Amorosa 

E' mais que elucidativo o resultado es- 
casso com que terminou o primeiro tem- 

o 0, 
Po poder do adversário ter-se sentir 
na parte final da partid 

A defesa visitante claudicou, por es- 
gotamento, e não foi dífíc)l aos dian- 
teiros vimaranenses chegarem aos 9- 


<o> 


Temos a opinião de que um pequeno 
arranjo na linha gllista traria ao clube 
esplêndidos resultados. Assim, agora com 
a possível inclusão de Piruca para a ex- 
trema esquerda, formaríamos a cinta 
dianteira com Jaime, Canário, Caçador 
Arantes e Piruca, derivando para a linha 
Intermediária Flores que com Zeferino 
e Amaral ficaria óptima. 

Pode causar sorrisos de Ironia esta 
nossa sugestão. todavia, a justicá-la está 
o facto de Caçador ser o único jogador 
com poder para romper por entro a de- 
fesa ndversária, mercê da sua «garras e, 
até, da sua maneira de jogar — uma du- 
reza que a lei faculta 


<o> 


Temos para domingo, final da primeira 
volta, um jogo grande que faz esquecer 
todos os outros — por muito bons é gran- 
des que fossem os restantes. 

Sporting de Braga-Vitórin de Gulma- 
rães é de todos os jogos, o que mais jn- 
teresse tem despertado no distrito, em 
todos os tempos, mas presentemente, 
atentas. várias circunstâncias, reveste-se 
de um interesse bem malor que, por 
certo, chamará ao Campo da Ponte a 
maior enchente da época. 

Que os jogadores e público se com- 
penetrem das suas responsabilidades e 
valorizem o espectáculo pela sua com- 


DESPORTISTAS NO MAU CAMINHO 


Aumenta assustadoramente de jornada para jornada, o mimero de jogadores 
delinquentes nos campos; não compreendemos que, hoje, que a mentalidade do 
praticante já é, felizmente, melhor, ainda não haja a serenidade para evitar excessos 


O desporto tem de ser, na sua essencia geral, uma escola de civismo, 


que 


vai modelando pouco a pouco o temperamento irrascivel, belicoso e impulsivo do 
atleta; não se pode encarar um adversário como um inímigo, só por ele ser melhor 


apetrechado para as 
se gostaria 
Hoje mai 


andanças do desporto, 


lhe dificulta um triunfo de que 


do que nunca é preciso a fraternidade nos campos onde joga 


dores de recursos semelhantes lutam pelo triunfo das cores que defendem, com 


garbo, com aprumo, com estoicismo, mesmo, 


sem olvidar, o respeito, a considera- 


ção e o desportivismo que devemos ter para os que estão do outro lado a defender 


o mesmo ideal desportivo, 
Um atleta não pode ser um 


homem 


rancoroso que espera impaciente, O 


lance com que há-de inutilizar o adversário, só porque este, mais feliz, teve a vir 
tude de assegurar um triunfo cimentado no esforço generoso dado « favor da bam 


deira em que milita 


, Por isso, desportistas de uma só fé, respeita! a integridade física do vosso 
praticante e tornar-vos-eis de igual modo respeitados. 


CICLISMO 


Notas à margem do Campeonato 


Regional «Popular» 


to do campeão regional 
lta apenas a realiz 


Para apurame 
«Populares 


do 


da prova to-Penaflel-Porto. Pelo em 
tasmo e interesso que as du 
torlormente disputadas susc 
ci é prova que a ultima fech 
brilhantismo (ão util iniciativa 
Os corredores «popularos 
do nas ultimas evocas, esqueci 
demasia, souberam,  desportivamente, 
mostrar com factos O quanto é Justo evl- 
tar atenção à sua categoria, Polo inte. 
resso. carinho e de util md MO 
dalidade, estamos certos um epocas 
futuras, esta categort tradistas se- 
ra devidamente ampa Já temos fo 
cado. nestas colunas, à vontade dos di 
vigentes da A. O, do Norte não sendo 
necessário, portanto, mais uma vez enal 
tecer à sua obra em prol da modalidade, 
mas, 6 necessario, que o seu esforço ndo 
esmoreca, porque parar é morre 
Amancio Cardoso, Fernando Moxetia 
de Sá, Domingos Pereira de Sousa, Ver 


gilio da Silva Monforte, Manuel Moreira 
Mala. Antonio P, S, Oliveira, Manuel 
Felicio, Moisés de Oliveira Mala é Frags 

e 


es revelaram. Alguns Já foram ni 
des revelaram. Alguns mo 


ralos nor apreninções que so dod) 
4 mbualidade, “outros, talvez os melho 
res, Já tomaram posições para a proxi- 
ma, época, 

Pensa. e muito ben a Associação do 
Ciclismo do Norte organizar, depois do 
apuramento do campeão regional de «Po 
vpularess, uma prova, em circuito, Anti 
tulada «Prova de Campede 

Anlaudimos Unteiramento à iniciativa 
pelo que ela traz de bom e util à moda- 
lidade e; ainda, pela propaganda que se 
espalha. A Avenida, Marechal Gomes da 
Costa será O local Ideal para esta provas 


Os valores do ciclismo nacional, 
prestam a sua colaboração 
no «JK Circuito de Rio Tinto» 

Em benefício da Assistência aos Pobres 

de Rio Tinto, disputa-se no domingo, esta 

importante prova velocipédica, que tem 

a presença dos melhores valores do cl- 

clismo nacional, representando ns equi 

pas do F. C. do Porto, Sporting, Lumi- 


nante, Acadômico, e Salguelros. 
A comissão organizadora do «2! Clr- 
culto de Rio Tintos, constituída por Mi- 


guel da Silva, Almiro Cruz 6 Jonquim 
Ferreira dos Santos, têm Já assegurados 
valiosos prêmios, oferecidos pelas casas 
da especialidade 


Uma homenagem a Formando 
Moreira e a Jonquim Sá 


Morolna fo, 
o 


ulm Sá « Fernando 3 


ram homenageados em Santo Tirso AO 
primeiro foi ontreguo uma valosa taça 
um relogio o tos de arte; mo 
aundo. foi entregue a um sou ropr 
tante, um tinteiro em prata, uma 
dalha e um oblecto de arte 

A” nolto na sedo dos bombotros locnts 


realizonso um ballo=A, O. 
Porto-Penafiel-Porto, para o Cam- 
peonato Popular 


A Associação de Ciclismo do Norte 
renliza, no domingo, a ultima prova des: 
te campeonato, com o percurso de : Por- 
to-Valongo-Baltar-Paredes-Penaflel e vol- 
tn A partida é ds 9 horas, na Avenida 
dos Combatentes da Grande Guerra, des 
vendo os concorrentes npresentarem-se 
nos bnineários do Estádio do Lima pelas 
8 horas e meia, 

<o> 


A classificação geral após n segunda 
prova, é a seguinte : 
'Amálio Mala (Pupllos do Porto), 
28 pontos; 2º, Amandio Cardoso (F, C, 
Operário), 26; 3º, Moisés de Olivetra 
Mala (U, Noguelrense), 23; 4%, António 
Pinto da sfiva Oliveira (F. C. Operário) 
23; 6.4, Virgílio da Silva Monforte, 23: 6. 
Manuel da Silva Felício. 21; 7.1, Manuel 
Sousa Moreira Maia, 16; 8.º, Fernando 
Moreira de Sá (Pupilos do Porto), 
07, Tomás Rodrinues dos Santos, 9 
Artur de Almeida Colaço (Francelos 
Clube), 8; 11, Francisco Vieira, 8; 12º, 
Joaquim Pereira, 7; 9º, Angelino Antus 
nes Bezerra, 6; 14º, Augusto Farla, 6 
15º, Manuel Jonquim da Silva, 6; 16% 
Humberto Lopes, 5; 17º, António Nunes, 
: 18º, Bento Pereira, 3; 19%, António 
20, Antônio Lopes de Sá, 1 


PESCA DESPORTIVA 


Vai ser organizada a Associação 
Regional 


Encontrou o melhor acolhimento a 
ideia lançada na Imprensa com vista á 
formação da Associação Portuense de 
Pesca Desportiva. 

Recebemos já várias adesões, por cs- 
crito e verbalmente, e, pelo entusiasmo 
que se nota, tudo leva a crer que o pro- 
jecto embreve se tornará realidade 

De facto, dado o incremento que ná 
alguns anos a Pesca Desportiva vem tos 
mando, é absolutamente necessário reu: 
nir todos os praticantes e regulamentar 
a sua actividade, de forma a conseguir-se 
o progresso a que todos aspiram 

Reunidas todas as boas vontades, tor- 
nar-se-á fácil organizar campanhas cons- 
tantes que muito contribuirão para cha- 
mar as atenções dos portugueses em ge- 
ra: para tão salutar desporto. 

Às nossas costas e os NOssOs 1 )5 espe- 
ram-nos. Os esforços isolados acabam por 
perder rápidamente o interesse. A con- 
fraternização, a reunião de elementos de 
estudo e o prémio como estímulo, farão 
desta modalidade uma das mais aprecia- 
das e progressivas de todas as praticadas 
pelo nosso povo. 

Estamos convencidos de que, dados 08 
primeiros passos, poucas dificuldades ha- 
verá para vencer. 

Por isso nos oferecemos para receber 
adesões e informar sobre o andamento da 
iniciativa até que seja possível efectuar 
a primeira grande reunião, 

Esperamos, portanto, que todos os In- 
teressados nos escrevam, indicando os 
seus nomes e moradas, logo que lhes seja 
possível. 

Chamamos em especia! a atenção dos 
clubes em que à secção de Pesca é um 
facto e que, desde já, podem auxiliar em 


postura, pela sua correção e pela sua | muito os trabalhos que nos propomos rea- 


lealdade, — JOTA-TE, i 


Jizar. 


TIRO AOS POMBOS — Famílias reais assistindo ao tomeio ; No primeiro plano, 
da esquerda para a direita, as sr.” condessa de Paris, condessa de Barcelona, 
esposa de D. João de Bourbon e o ex-rei da Itália 


TIRO AOS POMBOS Antônio Padel 
vencedor da taça «Campeonato 
do Estorils 


GAIA, DE QUANDO 
EM QUANDO... 


Livres indirectos 


No dia 31 de Dezerabro terminam 
tividade, undo a lei, as actum 
encias dos diferentes clubes, Por 
motivo Já val sendo tempo das 1 
olectividades irem lançando os olhos s0- 
re om individuos com quem possam con 
para dirigir os seus destinos, Pode 
que em vejamos, na sum 
maioria, os meados serem 
os que agora se encontram em activi 
Jade, mas também nos consta que em 
wutros as remodelações serão quase com- 
pietas. Ora é sempre de lamentar que se 
chegue às Assembleias Gerais e não haja 
quer uma lista elaborada. 
Por tal motivo é sempre bom saber 
com quem se pode contar para facilitar 


Ú 


PATINAGEM 


Hoje, à noite, no Lima, os melhores 
patinadores de Lisboa o Porto 
vão disputar os campeonatos 

de Portugal 


E' hoje, tinalmente, que val ser satis 
feita a natural anstedade do público por- 
tuense que terá a possibilidade de ver 
actuar os melhores patinadores portu- 
gueses que reatam o duelo Lisboa-Porto: 
estarão presentes especialistas do Benfi 
ca, do Cascais e do Académico, e o pi. 
blico espera que os representantes do 
Norte consigam bater-se em pé de Igual- 
dade com Os seus ndversários. Há es- 
peranças fundamentadas nos nossos pat 
nadores, mas é preciso não esquecer que 
os patinadores lisboetas têm grande valor 
e continuam a ser detentores dos recorda 
nacionais, apesar dos esforços desespa- 
rados dos portuenses, 

Frente ao seu público, os nortenhos 
conseguirão, enfim, triunfar? Eis uma 
pergunta que é uma incógnita e que logo 
já poderemos definir. 

Lisboa, trás bons elementos como Ven- 
tura Ferreira e Abílio Roya, o melhor 
que a capital pode trazer ao Norte, mas 
o Porto conta com uma equipa poderosa 
e Edgard Tamegão estará também ao lado 


remos lutas gamtes e 
denota E Atdo Emoado " tinha 
possibilidades dg-uns « outros e obriga-os 
à correr o risco do, quedas Rravos, 

Na equipa de séniores, o Académico 
apresenta Correia de Brito, Edgard Ta- 
megão e Manvel Fernandes: na segunda 
equipa : Rodrigo Viana, Coelho de Almel- 
da e Armando Veloso. 

Pode-se ver por aqui que a selecção 
dos portuenses é valiota e que 08 Mt 
tas embora tenham possibilidades para 
vencer, têm de lutar com ardor para va 
levar de vencida. 

'Na categoria de juniores, o Académico 
forma com : Eugénio Montalvio, Fuente- 
fria, Manuel Matos e Freitas TT. 

Ô primeiro é a malor esperança dos 
portuenses nesta categoria, 

Lisboa e Porto vão, pols, defrontar-se 
uma vez mais em duelo impresslonan 
e ox tempos devem ser ma verdade de 
categoria, porque teremos na pista do 
Lima A melhor escol de patinadores de 
Portugal 

Resta-nos saber 
dostan mu portuenses 

Loko, 4 noite, toremos uma resposta 
concreta. 

m— 


BASQUETEBOL 


Vasco da Gama-F. O. do Porto 
e Fluvial-Académico, amanhã, 
para o Tornelo de Abertura 


vi 


quem vencerá: Hs- 


O primeiro tornelo da temporada, de 
inteintiva da Associação, engloba dois 
magníficos encontros: Fluvial- Académi- 
co as 21 e 30 horas e Vasco da Gama- 
F, €, do Porto, às 22,30. O primoiro er 
contro val dizer-nos até que ponto se 
deram os progressos da equipa fluvia- 
Jista, assim como teremos ensejo de con- 
trolar os valores que o Académico apre- 
sentará nesta temporada, O ultimo en- 
contro quase dispensava referências, São 
os dols velhos rivais que estão frente a 
frente e que mais uma vez Vão ser pro- 
tagonistas de uma luta empolgante, O F, 
C. do Porto está fazendo uma prepari 
cio aturada com vistas ao torneio com 
os espanhois e os vascainos devem ter 
nesto momento a equipa quase em forma. 
O Parque das Camélias vai, portan- 
registar uma assistência numerosa, 


to, 
A taça «Jaime Noronha» 


O Clube Fluvial Portuense val organi- 
zur na próxima semana a disputa da 
taça, aJaime Noronhar, prova em que 
entram as nossas quatro melhores equi- 
pas e na qual sorá disputado um valioso 
trofeu. As equipas concorrentes aão Por- 
to, Guifões, Vasco e Fluvial, A primeira 
ronda efectua-se na quarta-feira, no 
campo do Fluvial. Trata-se de uma ho- 
menagem a um dos mais valorosos atle- 
tas que o basquetebol portuense tem 
produzido. 


— HI — 
Festivais desportivos 


O do Vasco da Gama FP. Clube 


de Recarei 


RECAREI, 8 — Para a inauguração Jo 
novo parque de jogos, efectua o Vasco 
da Gama F Clube, um festiva! despor- 
tivo com dois jogos de futebol, em 
disputa das taças «Maria de Lourdes de 
Carvalhos e «António de Carvalho» e uma 
prova de ciclismo, com uma taça para 
O primeiro classificado e medahas para 
os restantes, 

Na sede do clube, efectua-se uma festa 
de homenagem ao atleta do F. C do 
Porto. Fernando Jorge Morelra, sendo- 
-lhe oferecida uma valiosa medalha, para 
comemorar a sua visita a Recarel 


Um festival no campo do Gens 
Sport Clube 


GENS (Gondomar), 8 — Em homena- 
gem ao gondomarense comendador Sera. 
fim Sofia e sua fllha Rosita Sofia, orga- 
niza a direcção do Gens Sport Clube, ao 
domingo no seu campo, um festival des- 
portivo, com o seguinte programa : 

A's Í5 horas, recepção aos homenagea- 
dos e entidades, na sede; cortejo em 
direcção ao seu parque de jogos «Rocha 
Vinhash ; às 19,90, jogo de futebol entre 
os grupos de honta do Gens Spott Clube 
e Sport Clube Fanzerense, em disputa da 
taça «Rosita Soflay 

No intervalo, efectua-se o dencerra- 
mento de uma lápide comemorativa da 
visita dos homenageados. 

Na sede é oferecido um 
honra,» 


No Parque de 8, Caetano, em Vilar 
do Paraiso ' 

A Comissão de Melhoramentos do 
Parque de São Caetano, organiza mais 
um festival cultural, com a colaboração 
do Grupo de Jogo de Pau «Os Portuca- 
tenses» que se exibirá no tão genulno 
desporto português, com os seguintes 


felrap. «Conjunto; 

e sCombato de tri 
Há o máximo interesse pela exiblç 
de «Os Poriucalenses», 


«Porto ne 


Combates 


a sucessão dos dirigentes, que, como se 
sabe, é feita em plena época desportiv 
e que, portanto, não pode permicir gran 
des intervalos 


Foras de jogo 


Os Incidentes no futebal, por mais que 
se bata à tecla, continuam a manifestar- 
-no duma maneira desoladora! Ainda no 
domingo, no campo «Sonres dos Reis», 
parte do público se fartou de «contami- 
nars o ambiente, da partida... O Jogo, 
como não podia deixar de ser, ressentiu- 
-so com tais «acontecimentos», pois os 
Jogadores dum dos clubes, excitados peio 
seu púbi deixaram-se apoderar dum 
nervosismo excessivo e entraram em ca- 
minho errado, que só cesprestígin o des- 
porto. 


Arbitragens em disgonal 


Achamos excelente o sistema «diago 
nal» posto em prática polias entidades di- 
rigentes dos árbitros. Entretanto, temos 
por vezes assistido a resultados contra- 
producentes, pois de uma má colabora- 
ção entre os 3 elementos da equipa que 
dirige o Jogo tem surgido, por vezes, 
ecorrências que causam desagrado, 

Na verdade, não faz sentido que por 
tudo e por nada o árbitro esteja inter- 
rogando o juiz de linha, 

Chega a dar a impressão que aos auxi- 
lares, compete vêr as faltas e ao árbitro 
sómente apitar 

E' que determinados árbitros dão uma 
latitude ao sistema que só sé compreende 
por falta da noção da sum responsabili- 
dade. 

Não achamos certo que o juiz da par- 


ue itamente o lance que 

a nha à modificar, ante os pro- 
estos dos Jogadores. indo consultar o 
juiz de linha. 

Quer parecer-nos que o «diagonal» per- 
mite, num caso de dúvida .que o árbitro 
so informe, antes de tomar uma decisão 
detiniuva, com o juiz de Ima, desde que 
[rs que este elemento viu mélhor 


q eet; ou aínda, que o árbitro tome uma 
lecisão e que o juiz de linha. vendo que 
qu ela é errada, por sua visão, lhe cha- 
ma a atenção para a maneiar como as 
coisas se passaram. 


Tal como alguns «trios de árbitros 
estão fazendo, o sistema passa a deso- 
rientar toda à gente e a dar origem a 


tristes cenas anti-desportivas. 

No jogo Vilanovense - Candal. dispu- 
tado no domingo, algum público e vários 
Jogadores excederam-se lamentávelmente, 
mas é bom dizer-se que tals excessos ti- 
veram origem no facto do árbitro desor- 
Vanizar o funcionamento do sistema de 
arbitragem 


A sublinhar esto m 


O facto da transferência de Acácio, do 
Gervide, para o Gaia ter sido indeferida 
<o> 

A vitória do Gala, em Oliveira do 
Douro, conseguida à custa duma boa ext- 


bição. 
<o> 
O pedido de transferência de Magá- 
Ihães, do Sporting de Braga, para o Vi- 
lanovenso 
<o> 


A boa exibição do médio-centro 
Gaia ,Abílio, no Campo de S. Tiagol 
<o> 
O facto do Colmbrões obter a sua 4º 
vitória e subir no 1º lugar da sério 


<o> 
O excelente trabalho de Estevão e 
Cardoso, no jogo Vilanovense-Candal, em 
que foram os elementos mais destacados, 


<o> 
do tesoureiro du 
de Futebol, ao 


<o> 
A organização pelo Vilanovense, do 
Tornelo Início, que englobará as melho- 
res equipas de oquei em campo. — Xis 
Esse 


do 


Federação 


A vista 
campo do 


Portuguesa 
Coimbrões 


— UI —— 


BILHAR 


Foram ontem distribuídos os pré- 
mios do campeonato inter-sócios 
do Orfeão do Porto 


No salão nobre do Orfeão do Porto, 
efectuou-se, ontem, à noite, a distribui- 
ção dos prémios do campeonato de bi- 
ihar, organizado por uma comissão de 
associados. 

Os prémios foram assim distribuidos, 
nas quatro categorias do torneio inter- 
elos ; 
1º CATEGORIA — 1º, António Pinto 


da Sliva Junior (taça); 2º, eng: Fere 
nando Tavares (um taco); 3º, Evaristo 
F. da Silva (medalha) ; 4º, José Arcílio 


Manuel G. 
Aristides A. Silva 


idem) 
e Gs, 


de Almeida 
Torres (Idem), 
(idem) 

2» CATEGORIA — 1º, Raul Hernan- 
do Rosa (taça); 2º, Carlos Pinto (um 
taco); 3º, Fernarso Barrote Carvalho 
(medalha): 4º, Artur Melo Teixeira 
(idem) ; 5, Guilherme Rocha (idem), 
e 6º, Angel Hernando (idem), 

3º CATEGORIA — 1º, Joaquim A 
Dantas (taça) ; 2º, Amadeu Arroyo (um 
; 3º, Antônio Abelha (medalha) 
Jaime Machado (idem); 5º, eng. 
uel Amen (idem), e 67, Sarlos Sil- 


va (idem). 
4+ CATEGORIA — 1º, Alfredo Dar. 
tas (taça); 2º, Sidónio Machado (um 


taco) ; 4, Afonso Costa (medalha) ; 4 
Jorge' Viegas Miranda (idem); 5º, Se- 
ratim Melo (idem), e 6º, Artur Ricardo 
de Vasconcelos (dem) 

Presidiu à sessão, o sr. dr. 
Martins de Almeida, presidente da 
Assembleia Geral, ladeado pelos srs. 
dr. Pimente; Torres, emaestro» Filinto 
Nina, Arcílio Almeida, da Comissão 
organizadora e Alvaro de Oliveira Basto, 
vice-presidente da direcção do Orfeão 
do Porto. 

Falaram os srs. drs. Antônio Martins 
de Almeida e Pimentel Torres, em nome 
da direcção, Ea 


VIDA DOS CLUBES 


A organização directiva do Sport 
Indústria e Juventude 


António 


Por iniclativa dos antigos asa!guetris- 
taso José Ramos Carlos Lima. Joaquim 
Costa e Elísio Ferreira, foi organizado 
este clube, que será orientado pelos qua- 
tro, fundadores 

Todas as adesões podem ser enviadas 

para o Café Marquês de Pombal. 


Carta de 


Coimbra 


sra de 


Comentários à quarta jornada do 


CAMPEO 


NATO REGIONAL 


Com a derrota do União, a Académica ficou à frente 


da classificação geral — A 


o decorrer da Jornada, à A 
demica flogu isolada nó comando da 
classificação geral, sem que essa prima- 
za Uvosso necessidade de ser discutida 
no proximo encontro União-Academica, 
no domingo, para conclusão da 1.º volta 
da 1o, 


a a época passada, 
consequencias muito menos 
mas do mesmo modo des 
o União, voltou a encontrar 
Foz, dificuldades, sem 
ua 1º derrota, Só à 
O brio posto na luta de 
terá levado a Naval ay 
», No sou cam- 


p sucede 


Lrosas, 
orimorosas| 
Figgeira d 
que lhes d 
uia vontade 
principio a fim 
segundo triunfo consecuti 
Do, contra O sem adversario da 4º ronda. 
O Sport, tal comb previa-mos, alean- 
cou. em frente do Anadia. O seu primeiro 
triunio, Justo merecimento, vindo 
contraria aus tamos dito a seu res- 


Delto a Acerca do seu bom comportamen- 


to na nrova: 

A Academica venceu com facilidade a 
Lusitania r uma margem que 
fica áquem das nossas previsões. Pois 51, 


exactidão a diferenca de 
equipas 


não traduz co 
valodes existentes entre as du: 


A Aondémica está à frente da 
classificação goral 


A Acndemica teve no domingo dupla 


vitoria: ganhou em Coimbra e na Figuel 
ra ficando, deste modo, à frente da 
classificação geral 


Asslinl, O seu encontro do proximo do- 
mingo. com o União, está um pouco com- 
prometido mo que diz respeito ao inte- 

que esse encontro costuma ro 


$ NOVOS elem: que a Academica 
no passado domingo, Eduar- 
do Santos e Atar, pode dizer-se, desde Já, 


uu duas boas aquisições, em es- 


pocial a de Eduardo Santos, que velo 
vrvencher à grande falta que havia dum 
médio centri à altura dos mergaminhos 
do clube. Desde que Faustino abandonou 
a pratica de futebol não mais voltou à 
anarecer um seu substituto com condi- 
cões de agrado, para tal lugar, 

Mas velo que vimos fazer a Eduardo 
Santos 6, ter à certeza de que a Acade. 
mica está hem. servida com o novo ttu- 
Jar Passa muito bem e desmarca-se ex: 
colontemente, demonstrando bastantes co. 


uhecimentos do Jugar, 


Maz 6 voluntarioso em asla. 

Propriumento Acerca do encontro, pou 
ca historia temos fazer pois, o mais 
importante foi O que acima descrevemos: 


a Inclusão dos dois novos elementos no 
eruo da Academica 

O Lusitania lutou mas sem aquele in- 
ss9 que lhe é noculiar, tendo no seu 
arda-redos um dos melhores elemen, 


to 


tos em campo. 
A Academica só teve exibição de agra 
do durante 45 minutos, pois no segundo 


tempo com a falta de Leite a equipa de 
sarticulou-se 


O primeiro triunto do Sport 


O Sport, com o seu 
Anadia Velo confirmar 


tarde. 
ro O 


a boa impressão que temos sobre o seu 
comportamento na Prova. 
O seu adversario não pode queixar: 


derrot. 
O da equipa 
Esneramos and 
iuventude dos € 
Almedina, 


porque ela reflecte o Tes 
menos preparada. 

poder dizer melhor 

ponentes do Clube 


da 
do Arco de 


A primeira derrota do União 


Não astay 


no srograma que o União 


encontrasse na quarta Jonnada a sua 
vrimelra derrota, porque não acredita- 
vamos que o facto tivesse repotição, Quan. 


to mais esta época em que à turma únio- 
nista não levava vincada no rpsto o pêso 
da responsabilidade para defender um tl- 
tnlo-como sucedera O ano passado. Eis 
o motivo porque « responsabilidade esta- 
eminulda. mas aumentado por ra- 
zões várias. aquilo a que nós chamamos, 
brio iesportivo !. Por mais desculpas que 
pretendamos dar não encontramos ou- 
tra que não seja à que acima aponta- 


mea, da Naval pelas orcre fa 
demonstrou estar nm peor forma do (que 
evoca passada, com der que) 
— com  matu dade | bi 
q Xe 
E + todavia, que no presente tor- 
melo o e ae A iq ae mae 
Dor caust do Jogo de massagem com o 
1º da 2º divisão-não nã novidade. Di- 


TIRO AOS PRATOS 


Um torneio em Vale de Cambra 


Organizado pelo Clube de Caçadores 
de Vale de Cambra, disputou-se um tor- 
neio de tiro aos pratos, com os seguin- 
tes resultados : 

«Poules de 2 


pratos, série de 5. 
1º, taça eIniciaçãos e 300800; 
+ 200800; 4.º, 150800; e 5.º, 100800, 

Classificações: Armando Leite, de 
Oliveira de Azemeis, com 20-18; Fer- 
nando Correia de Pinho, de Fajões, com 
20-17; Urgel da Cos! Leite de Vale 
de Cambra, 20-17; António Santos, de 
Leiria, 20-17; «ex-nequos: Joaquim Ro- 
drigues, de Leiria e António Gaspar 
Dias Ocveira, de Vale de Cambra, 20-15, 


— [II] — 
PELOS CLUBES 


Sporting Clube Vasco da Gama 


+ 2506; 
3 


Devem comparecer amanhã no Par- 
que das Camélias pelas 10 horas da noi- 
to os seguintes Jogadores: Hermínio, 
Raul, Amadeu, Pima, Dias Leite, God!- 
nho, Abilio, Alexandro, Fernando Mota 
e Alvaro, 

Previnem-se os sócios 
no campo é com o recibo 
tembro, 


Futebol Clube de Avintes 


ue n entrada 
lo mês de Se. 


Afim de treinarem sob a orientação 
téenica de Miguel Siska, todos os inscri- 
tos ma secção de futebol devem compa- 
recer no parque «Joaquim Lopes», 
16 horas, de hoje caia 
— Previnem-se todos os associados 
para apresentarem o cartão antigo e uma 
fotografia tipo passe, para a renovação 
de novos cartões 


Bonfim Futebol Clube 


Com vista ao campeonato da 3.º Di- 
visão, Os jogadores das categorias de hon- 
ta e reserva comparecem, hoje, pelas 17 
horas, no campo «Soares Martinsy, para 
treino e formação dos dois grupos, que 
se deslocam a Penafiel, dia 20. 

— Na sede do clube, encontra-se aber- 
ta a inscrição para os associados que 
queiram praticar o futebol, nas catego- 
tias de reservas e juniore! 


União Desportiva da Sé 


Uma comissão composta por numero- 
sos associados deste clube, e antigos só- 
elos do Sporting Clube de Sant'Ana, pede 
a comparência, de todos os sócios, anti- 
gos e simpatizantes, á reunião de hoje, 
Belas 21 horas, na rua Escura nº 8, afim 
e ser discutida a Tusão dos dois clubas, 


Atlético Clube de Gervide 


Os Jogadores abaixo Indicados com- 
parecem ha sede, pelas 13 horas, no do- 
mingo, afim de seguirem para Canidelo 
Freitas. Conceição, Paulo, Américo, Da- 
mas, Genila, Saraiva, Carlos, Fernando 
Alves, Neca, Serafim, Joaquim, Felizar- 
do e Isménio. 


O. D. Leões do Freixo 


Os jogadores abaixo mencionados com- 
parecem, no domingo, pelas 14 horas e 
meia, precisas, no campo da Belavista, 
afim de jogarem contra o Desportivo 
de Portugal : Mitra, Guilherme, Toninho, 
Lima, Jofre, Adriano, Ferreira, Abílio, 
“Américo, Claudino, Abel, Trigo, Chico, 
Augusto Leal, Aldemiro, Pedro e Fer- 
nandes. 


F, O. de Oliveira do Douro 


Pede-se a comparência dos jogadores 
abalxo mencionados, no domingo, na sede, 
às 21,15 haras, precisas, para seguirem 
de caminheta para Valadares, afim de jo- 
garem contra o grupo local: Mário, Cas- 
tro, Bessa, Loureno, Mário II, Dico, Er- 
nesto, Demésio, Sebastião, Caracol, Tel- 
xeira, Mamede, Franzint, Armando, Arau- 
jo, Arménio, Pegas, Cardoso, Neca II, 
Neca 1, Coelho 1, Morgado, Seratim, Gu 
des, Coelho II, Afonso e Teixeira (ma: 
agista). 

Juniores — Os jogadores inscritos na 
época finda e todos aqueles que queiram 
inscrever-se na próxima época, compar: 
cam no campo, no domingo, pelas 9 hora 
para treíno, sob à arientação do enge- 
nheiro Artur de Sousa Braga. 


Clube de Futebol de Valadares 


Efectuando-se amanhã, na sede do clu- 

pelas 31 horas, uma palestra despor- 
tiva pelo árbitro portuense e crítico, 
Justino Lopes, a direcção pede a com- 
parância dos associados e Jogadores de 
utebol, 


o 0 


primeira vitória do Sport 


rão Dor certo, alguns como simples de 
sabnto. Mas nem mesmo assim esse desa 
bafo consegue satisfazer os requesitos in- 
disnensaveis, com que se possa justificar 
o desaire sotrido. 


Classiticações 


Depois da 4.º jornada, as posições não 
sofreram modificações mas, a Naval en- 


contra-se com o mesmo numero de pon 
tos do União, a o Anadia, do mesmo 
modo o Sport 
Classificações. 
V. ED FO PB, 
100% 242 
ntão 301% 410 
(Naval 30 417148 10 
Anadia 1089 5% 6 
Ort 103 34 6 
Lusitania", 004 410 4 


Lista dos marcadores 


Bentos consolidou a sua. posição estan- 
do com quatro tentos de diferença do se- 
gundo classificado. Els à classificação: 

Bentes (Academica), 10; Gomes (Aca- 
demica). 6; Ermiterio (União). i5 Azevedo 
(Academica), 3; Simões (União). 3, Anf- 
Dal” (União), à Leite (Academica), à Le- 
mos [Academica), 3; Jesus (União), 4; 
Mesquita (Naval), 3 Artur (Sport), 3 
Pratas (Anadia). 2; Homem (União, 
Dias (Naval), 2 Pina (Anadia), 9: 
nha (União)| 2; Bernardo (Anadia), 
Necas (Lusitania), 1 
1 Pinto (Naval) 
Costa amos — [Academica), 1 
(Acndemica), 1; Matos 
Joho (Académica), 1; 
4 Lavadim (Naval). 1; Saltão (Naval), 
Antonio Maria (Academica). (nas pró 
prias redes), 1, 2 Ataz (Academica). 1 


Eu 
Garrido (Lusttanta) 
(nas proprias redes), 1 


; Emilio 
(Lusitania). 1; de 
aldelra (Naval), 


As entegortas Inforiores 


Nos dois encontros marcados apenas 
se realizou Academica-Lusitania, que ter- 
minou nor 100 a favor do nrimeiro. O 
União. venceu O Nacional que alinhou é 
desistiu 
A classificação ficou coma segue; 
1 V. E DF C Pp 
Academica mm 3 3 0 0 29 
ent ML LONA A O 
UMIÃO. rogerio: 28) 9/04 QU A ED SA 
albasitania a Go ÃO 01 420 20: 
Nacional ici 4 0 0 4 3 q 
1 União tem uma falta de comparen- 


cia s o Nacional duas, 


Campeonato Regional da Il Divisão 


Como tinhamos informado o Marialvas 
confirmou a boa impressão deixada no 
seu primeiro encontro, errotando na 
2” fornada O Ginaslo Figueirense por 40, 
ficando, deste modo, à frente da classi: 
ficacão geral 

O Smorting Figueirense, venceu, nesta 
cidade, O Sporting Nacional por 50, 

Denois da 24 jornada à posição dos 
EruDos Tleau como segue: 


1 V. E DFO Pp 
Marialras 220 038 0 6 
ER e 
Ao TOMO pra 
2002014 
Fontela CORO ça 
Termina no domingo a 1,º volta com 


o encontro União-Académioa 


Embora & jornada da Figueira da For, 
tivesse tirado um pouco de interesse & 
partida. é de esenar que acorra em nu- 
mero elevado para myesenciar à exibição 
dos vivas de sempre, e, no mesmo tem- 
Do amreciar o valor dos novos elemen- 
tos qua de lado a lado devem aparecor, 

O encontro SnortLusltanta, é digno 
de ser Dresenciado; O mesmo sucede em 
Anadia com à Naval. Em suma é sem 
dnvida a melhor das jornadas, pelo equi- 
lbrio em certos joros, 

Assim teremos: 

Na Arregaça: União-Academica e Sport- 
Lusitania e em Anadia: Anadia-Nacional, 


M Divisão 


ão. Ini 
tros: Na Figueira: Sporting-Ms 
Ginásio-Fontela. atendo 
Qualquer dos encontros deve ser 
ressante de segulr, ri 


a 
Inte 


AUTOMOBILISMO 


Vai realizar-se no Porto, no dia 26, 
a 4º prova de perícia de condução 


Integrada no pProtiama de realizações 
do próximo XII Salão Automóve! do 
Porto, vai «O Volante» realizar no dia 
26 deste mês, a 4.º prova de perícia q 
condução, afim dos automobilistas des 
portivos do Norte terem oportunidade de 
tomarem parte neste Interessante con- 
curso 

A prova do Porto é idêntica As antes 
rlores, cujo regularmente será enviado a 
quem o solicitar. 

A Inscrição está aberta, desde Já, até 
ao dia 22, no Porto no Grémio dos Ima 
portadores, Ayenida dos Aliados, e em 
Lisboa, nos escritório de «O Vo.antes, 

Conta-se, já, com magníficas taças e 
a prova será em duas categorias de car= 
ros, até 1.500 e superior. 


AGRADECIMENTOS A 
O Comercio do Porto 


A direcção do grupo Recreativo de 
Aldoar, enviou-nos um amável ofício, 
assinado pelo seu presidente, Joaquim 
Ferreira Rodrigues, agradecendo a cola- 
boração prestada pelo «O Comércio do 
Porto» à sua prova pedestre, Regista- 
mos a deferência, 

Ir 


COLUMBOFILISMO 


vista às Sociedades filiadas 
na Associação O, do Porto 


Estando a Associação Coiumbótila do 
Porto a efectuar a cobrança do 3º tri- 
mestre da cota federativa, devem Os asso-| 
ciados liquidar o seu pagamento na sede, 
até so dia 15 de Outubro, impreterivel- 
mente, 


Com 


— TT mm 
Palestras desportivas 


A do árbitro da O. D. do Porto, 
Justino Lopes, na sede 
do Valadares 


Na sede do Clube de Futebol de Va- 
ladares, efectua, amanhã, pelas 21 ho- 
ras, O árbitro da Comissão Distrital 4 
nosso colega, Justino Lopes, uma pales; 
tra desportiva, subordinada ao tema: 
«Leis do jogo». 


JÚLIO DOS SANTOS; FILHOS 
c. 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 

Oliveira do Rr ospnaL Caraça do Sal 
= Part. Oliveira do Hospital, 6-50 e 15-05 
Pinfieiro dos Abraços, 6-58 e 15-13; Tra- 
vanca de Lagos, 7-08 e 15-25; Lagares da 
Beira, 7-22 e 15-40; Ponte do Saito, 7-33 


e 15-51; Ervedal 
, 7:55 e 16-20; Ponte di 


Fiães do Erved; 
Atalhada, 8-06 e 16-31 ; Oliveira do Co! 
de, 8-19 e 16-50; Calvário, 8-22 e 16-53; 
Carregal do Sal, cheg. 8-30 e 17-00. 

Carrêgal do Sat-Oliveira do Hospital 
— Part. Carregal do Sal, 6.40 e 22-20; 
Calvário, 6-45 e 22-28; Oliveira do Con- 
de, 8-48 e 22-30 ; Ponte da Atalhada, 6-58 
e 22-39; Fiães do Ervedal, 7-16 e 22,56; 
Ervedal da Beira, 7-29 e 23-06 ; Ponte do. 
Salto. 7-40 e 23-15; Lagares da Befra, 
8-00 e 23.34; Travanca de Lagos, 8-18 e 
23-46; Pinheiro dos Abraços, 8-24 e 
2584: Oliveira do Hospital, cheg, 8-30 
e 0.00, 

Estas carreiras são diárias de 1 de 
Agosto a 31 de Outubro e só às 3, 5,4, 
sábados e domingos de 1 de Novembro a 
31 de Julho. 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto q 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 

Partida do Porto, às 10 h. (a); de 
Amarante, às 15,40 (a). 

Domingos — Partida do Porto, as 
10h. (Db); de Amarante, às 1715 (b.), 

A VIAÇAO ALBERTO PINTO no de. 
sejo de melhor servir o Ex. Pública 
abre no dia 28 de Julho uma estação 
de Venda de Bilhetes e Despachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN- 
CIPE, Largo Conselheiro António Can. 
dido, onde podem ser também tratadas 
caminhetas para excursões. 

(8) A carreira das 1540 não se rea- 
tza aos domingos de 1 de Abril a 31 
de Outubro. 

(b) À carreira das 17,15 efectua-se 
aos domingos de 1 de Abril a 31 de 
Outubro. 


